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Os problemas geograpWcos do século XY

A festa do centenário de Colombo deve acima

de tudo ser uma festa de justiça e um dos grandes

jubileus da humanidade. Os centenários dos gran-

des homens e os centenários dos grandes aconteci-

mentos sâo as solemnidades com que se festeja so-

bretudo a chegada a cada um dos marcos milUa-

rios da estrada, que até agora parece ser infinita,

do Progresso. Lançando os olhos para o passado,

vê-se que a humanidade nâo parou um só instante

na sua marcha para um fim ainda hoje desconhe-

cido. Parece ás vezes aos observadores superficiaes

que ha epochas em que se recua, porque se ex-

tingue uma luz que brilhava com immensa inten-

sidade, ou porque retrocede uma ou outra das le-

í ^ (>



giôes que formam o immenso exercito da espécie

humana; mas, se ha umas qae retrocedem, porque

estavam muito adeante das outras, estas em com-

pensação avançam e ganham o terreno perdido pe-

los seus companheiros de jornada. Se um clarão se

apaga, outros ha que se accendem em pontos que

até ahi estavam immersos em trevas profundas. O
nivel da humanidade restabelece-se como se resta-

belece o nivel das aguas depois dos grandes cata-

clysmos que afundam as mais altas montanhas, e

que deixam enxutas immensas planícies cobertas

até ahi pela vaga. Assim não ha um só dos gran-

des cataclysmos históricos de que não resultasse um
progresso. Mudou-se a forma da civilisação Occi-

dental quando cahiu o império romano. Ao impulso

dos bárbaros alluiram-se as instituições e os monu-

mentos, a sciencia e as lettras eclipsaram-se, mas

a alma humana illuminou-se com a irradiação do

Evangelho que só n'essa raça virgem que vinha do

Norte e do Oriente podia accender os cândidos ex-

plendores que foram como que novas estreitas no

nosso firmamento moral, que foram a divinisação

da mulher e a apotheose da familia e ao mesmo

tempo a esperança immortal que expirara no mundo

antigo podre de civihsação e que reviveu no mundo

bárbaro. Cabiam deanle do alvião vandalico os mo-

numentos magestosos de Roma e as puras obras

primas da Grécia, mas erguia-se envolta n'um nimbo



estranho de fé e de poesia a cathedral gothica, e re-

cortavam-se em mil caprichos phantaslicos as torri-

nhas e as innumeraveis agulhas dos paços munici-

paes, em que a burguezia ostentava, em frente da

realeza da espada, a realeza do trabalho. Desappa-

reciam debaixo dos códices monachaes as obras pri-

mas dos trágicos e as epopéas gregas, mas a alma

complexa da tumultuosa meia edade palpitava nos

tercetos de Dante. E, quando a invasão musulmana

derrubava no Oriente o ultimo baluarte da antigui-

dade erudita, quando a Grécia via os seus mármo-

res despedaçados pelas ferraduras dos cavallos do

deserto, e o Egypto as suas esphinges sepultadas

nas nuvens de areia que as hordas árabes levanta-

vam, no Occidente arrancava Colombo á esphinge

do Oceano o seu segredo secular, fixava para sem-

pre Guttemberg os vestigios do pensamento huma-

no, e ás portas orientaes, vindas de remoto occaso,

assomavam as proas das caravelas portuguezas, que

acabavam de sulcar, vanguarda da civiUsação, as

ondas do mar Tenebroso illuminadas pela sua au-

dácia.

Estas festas devem ser porém acima de tudo as

festas da justiça, porque n'ellas devem emmudecer

perante a grande causa da humanidade as mesqui-

nhas invejas, as pequeninas rivalidades nacionaes,

com que por muitas vezes se procura deslustrar a

memoria d'aquelles, que foram os agentes providen-
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ciaes d'estas grandes transformações. O progresso

humano obedece a leis de uma ineluctavel lógica.

Nâo ha saltos nem lacunas. Tudo se succede com

uma lógica surprehendente. As grandes descober-

tas derivam-se umas das outras. Todo o grande ho-

mem tem os seus humildes predecessores. O seu

génio fórma-se com elementos dispersos que elle

aproveita, concatena, e de que tira só elle o resul-

tado fecundo. Não foi Watt que inventou a machina

de vapor, mas a elle e só a elle cabe a gloria do

invento, porque foi o seu génio que encontrou o se-

gredo capital, sem o qual essa machina nâo seria

sempre senão uma curiosidade, inútil para os gran-

des progressos da sciencia e da industria. Não foi

Colombo sem duvida o primeiro que sonhou que

para além das vagas do Atlântico se encontrava

terra, nem o primeiro que devaneou que a marcha

de um navio pelo occidente o deveria conduzir ás

plagas orientaes da Ásia. Não foi o infante D. Hen-

rique o primeiro que pensou que, torneando a Afri-

ca, se poderia chegar ao mar Roxo e á índia, mas

foram Colombo e o infante D. Henrique que tiveram

a audácia, a fé e o espirito scientifico, foram elles

que romperam os obstáculos, deante dos quaes re-

cuava pallida e tremente a multidão dos navegan-

tes, ou refugia hesitante o sonho de alguns capi-

tães devaneadores. A elles cabe sem duvida a glo-

ria incontestável, peranle elles se deve curvar com
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respeito a humanidade, que só a elles deve a con-

quista maravilhosa de mais de metade da terra.

Quando vejo a azáfama com que procuram ainda

hoje espíritos dcmohdores sustentar que os Portu-

guczcs foram precedidos por outros povos nos seus

descobrimenlos, que teve Colombo predecessores no

descobrimento da America, pasmo que se não veja

claramente o obstáculo deante do qual baqueiam

todos os seus argumentos. Esse obstáculo é o se-

guinte : anlcs dos navegadores do infante D. Hen-

rique terem demonstrado o contrario, era ponlo in-

contestável para todos a impossibilidade de se viver

na zona tórrida. Antes de Colombo ler mostrado o

contrario, era ponto incontroverso que a immensa

extensão do Atlântico tornava impossivel que um
navio, caminhando na direcção do occidente, en-

contrasse terra antes de terem perecido de fome e

de sede todas as tripulações. Pois, se um navio qual-

quer tivesse, como se diz dos navios dieppezes, che-

gado antes de nós ás costas da Guiné, não estava

desde logo quebrado o encanto, não cahia por terra

toda a geographia systematica dos antigos, não es-

tava aberto para sempre o maré clausiim, e podia

alguém sustentar ainda que era inhabitavel a zona

tórrida, quando havia em França marinheiros que

a tinham airavessado sem perigo, que tinham vol-

tado incólumes, deixando n'essas regiões que todos

diziam completamente queimadas pelo sol colónias



10

florescentes como esse Pelit-Dieppe e esse Petit-Pa-

ris, que ainda hoje são ciladas por escriptores fran-

cezes nolabilissimos, ern cujo espirito um mal-en-

lendido amor pátrio parece extinguir completamente

a faculdade do raciocinio? Seria necessário que essa

descoberta fosse completamente inconsciente, que os

marinheiros nem soubessem que tinham entrado na

zona tórrida, e essa ignorância é completamente in~

compativcl com os conhecimentos embora rudimen-

tares que precisava de ter o navegador que se ar-

riscava a tão aventurosas viagens.

O mesmo diremos das navegações antigas de que

se encontra noticia nos livros de Heródoto e no Pé-

riplo de Hannon. Se os marinheiros phenicios de

Necho tivessem dado volta ao cabo da Boa Espe-

rança, e tivessem entrado no Mediterrâneo pelo es-

treito de Gibraltar, percorrendo tão immensa ex-

tensão de costas, como poderiam persistir no espi-

rito dos geographos antigos idéas tão absolutamente

falsas a respeito da configuração da Africa e da dis-

tribuição das zonas? Pode allegar-se por acaso que

essa viagem não deixou vestígios, quando vemos que

as viagens dos Phenicios nos mares da Europa tão

diflBceis e tão inhospitos foram sempre continuadas,

que nunca se perdeu o conhecimento da Islândia,

essa terra gelada, e que pelo contrario perderam

immediatamente esses Phenicios, esses Orientaes,

que viviam nas terras ardentes, o conhecimento de
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cosias que o sol também aquecia e em que encon-

travam muitas vezes como que a reproducçâo das

suas terras nalaes? E não seria exlranlio também

que Hannon tivesse feito a longa viagem que do seu

Périplo se quer deduzir que fez, e que se apagasse

completamente na memoria carthagineza o conheci-

mento das terras percorridas em tão memorável ex-

pedição, preferindo também, ao que parece, esses

filhos de paiz africano, as costas geladas e os ma-

res tempestuosos da Europa ao clima quente e ao

mar sereno da Africa Occidental?

O que é estranho realmente, é que o alio espi-

rito de Humboldt acceitasse sem exame as preten-

çõcs dos Normandos, limitando-se a observar na sua

Historia da geographia do Novo Continente que es-

ses factos citados não diminuem a gloria de quem
tentou a exploração seguida das costas africanas I^

Não viu o grande hisloriador, o immortal geoojra-

pho, que esses fados isolados bastavam para des-

truir todas as lendas, que eram a chave com que

ficava para sempre aberto o mar Tenebroso, que só

se abriu comtudo radiante de luz deante dos esfor-

ços dos navegadores porluguezes, que bastavam para

abrir o caminho para a terra antichtona, para o a/-

ter orbis, onde muitos diziam que ficava situado

o Paraizo Terrestre, e que nós não poderiamos co-

*Tom. I, secção 1.% pag. 28o.
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nheccr nunca, porque ás duas zonas temperadas se

interpunha, intransitável e terrível, a zona torri-

rida completamente queimada pelo sol ? Tão pro-

funda seria a ignorância cm Dieppe que ninguém

visse a importância da maravilhosa expedição? Nos

séculos xin e xiv, sobretudo, em que já começava

a actuar nos espíritos europeus a febre das via-

gens, já depois de Marco Polo ter escripto a sua cu-

riosa narrativa, depois das viagens para o Oriente

de Rubruquis e de Garpino, e das viagens de sir

John Mandeville, quasi um normando lambem?

Ninguém via semelhante coisa ! Tendo de casa

quem lhes ensinasse a verdade, continuavam geo-

graphos e carlographos, todos os sábios, lodos os

estudiosos a repetir as velhas fabulas, a encher de

monstros horríficos os desconhecidos plainos afri-

canos, a pintar a vermelho nos mappas, para bem

indicar o ardor do clima, os mares equatoiiaes?

Possuindo colónias na costa africana, tendo mari-

nheiros que tão bem conheciam esses mares podiam

os reis de França consentir que, por bulia de 8 de

janeiro de 1454, o papa Nicolau V concedesse aos

reis de Portugal «todas as conquistas da Africa com

as ilhas nos mares adjacentes desde o cabo Bojador

e de Não até toda a Guiné com toda a sua costa

meridional? r>""^ era possível ainda que no principio

Publicado por Dumont no Corpo Diplomático, tom. iii, par-
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do século XV os capellães de João de Bethencourt,

fidalgo normando que occupára as Canárias, com-

pondo a narrativa da famosa expedição, nem uma
palavra escrevessem acerca das expedições dos seus

patricios, e que pelo contrario dissessem, elles nor-

mandos, que d si aucun nohle prime du royaumede

France ou d'aiUeurs voiãoit entreprendre aucune

te I, pag. 200. E além d'esta as bulias de Calixto III, de 14 de

maio de 1455 e de Xisto XV, de 21 de jullio de 1481, e a fa-

mosa divisão dos mares entre Portugal e a Ilespanha por Ale-

xandre VI, e os tratados entre Portugal e Hespanha, em que
sempre se reconheceu o direito que tinhamos á costa africana

pela prioridade do descobrimento, e a deferência com que a
França sempre reconheceu o nosso direito, mandando Luiz Xlf

restituir uma caravela portugueza vinda da Mina, tomada pelos

.Vancezes, e prohibindo Francisco I, a 28 de junho de 1532, que

fossem navios francezes á costa da Guiné, em attenção aos tra-

tados! V. Visconde de Santarém: Recherches sur la découverte

des pays situes sur la cote occidentale d'Afrique au dela du cap

Bojador etc, | vii, pag. 67 e segg. E em 1513, publicou-se em
França, um livro intitulado : Nouveau Monde et navigations fe-

des dans les pays et iles auparavant inconnues, e cujo primeira

livro se intitula Livro da primeira navegação pelo Occeano para

a terra dos Negros da baixa Ethiopia por ordem do illustre se-

nhor infante D. Henrique, irmão de D. Duarte, rei de Portugal.

E esse livro reimprimiu-se em 15161 E note-se que Francisco I

não se desinteressava na questão dos descobrimentos, e os ma-
rinheiros francezes procuravam seguir as nossas pisadas. É co-

nhecido o famoso dito do rei de França, que queria saber qual

o artigo do testamento de Adão que deixava parte do mundo aos

reis de Portugal e de Hespanha. Podendo pôr embargos, era d&

«stranhar que o não fizesse.
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grande conqueste par deçà, qui seroit une chose bien

faisable et bien raisonnable, le pourroit faire à peii

de frais; car Portugal et Espagne et Aragon les

fourniroient pour leur argent de toiítes vitoaiUes et

de navires plus que nul autre pays, et aussi de pi-

lotes qni savent les ports et les contrèes?^^

Com tanta superficialidade porém se estudam

estes assumptos que nem se pensa em se saber se

a Guiné do século xiv é a Guiné posterior aos des-

cobrimentos. Isso leva escriptores francezes e o pró-

prio Humboldt a allegar que este mesmo Bethen-

court explorou a Guiné antes dos portuguezes, sem

verem que o que os seus capellães contam é o se-

guinte: que «os navegantes normandos se affogaram

nas costas da Barbaria ao pé de Marrocos » / e que

Bethencourt tencionava visitar a parte da «terra

firme que fica entre o cabo Cantim e o Bojador ^^^

que para isso consultara o livro de um religioso

hespanhol <i^que visitara a Guiné, mas que, chegando

ao cabo Bojador se limitara a reconhecer as ilhas

que ficavam áquemy> .^ A Guiné do tempo de Bethen-

^ Hístoire de la premiêre descouverte et conqueste des Caná-

rias faite dés Van ikWLpar messire Jean de Bethencourt, escrite

du temps mesme par F. Pierre Bontier et Jean Le Verrier, pres-

tres domestiques dudit sieur de Bethencourt, conseiller du roíj en

la cour duparlemeni de Rouen, cap. liii, pag. 9o. (Paris, 1830).

^^ Ibid., pag. 4.

^ Ihid., cap. Liv.

6/6/íí., pag. 102.
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court era, como se vê, a que ficava para cá do cabo

Bojador, e tanto assim que o papa Innocencio VII

disse, escrevendo a Belhencourt, que sabia ficarem

as ilhas Canárias a doze léguas de Guiné/

Que immenso cuidado é necessário, quando se

procura destruir uma tradição profundamente e for-

temente documentada I Quantas causas de erro es-

capam ao investigador ou frivolo, ou negligente,

que se ufana de encontrar n'um velho alfarrábio

um fado que vem destruir completamente o que

parecia assente e demonstrado! Basta uma varia-

ção de nome para transtornar todas as deducções.

Basta que uns não saibam, que oulros não repa-

rem que o nome de Guiné foi mudando de sitio,

como outros muitos nomes geographicos, á medi-

da que os descobrimentos foram caminhando, para

que todas as interpretações caiam por terra ! Não
basta que se diga que no século xiv ou xv houve

Francezes que chegaram á Guiné, torna -se indis-

pensável apurar também se a Guiné do principio do

século XV era a mesma que assim se denominou de-

pois dos descobrimentos. Este apuramento, d'*onde

resulta sabermos que a Guiné ficava, para os capel-

lães de Bethencourt, áquem do cabo Bojador, des-

truiria completamente a singularissima reivindica-

.
"^ Palavras de Innocencio VIÍ, escriptas em 1406 a João de

Bethencourt e citadas na relação dos capellães a pag. 197, cap.

LXXXIX.
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ção franceza se tanlos argumentos forlissimos não

houvesse para lhe demonstrar a inanidade.^

E o que succede também com os detractores de

Colombo. Não vêem immediatamenle os que dizem

que antes de Colombo chegaram a terras america-

nas João Vaz Corte Real, ou o francez Jean Cou-

sin, que, se algum d'elles tivesse levado a termo

Ião importante expedição, bastava isso para ficar

logo resolvido o grande problema do fim do século

XV que trazia preoccupados sábios e estudiosos,

deante do qual tanto hesitou D. João II, que inflam-

mou em França o animo do cardeal Pedro d'Ailly,

em Itália o do famoso Toscanellil Com que jubilo

se saudaria essa resolução do grande problema!

^ Este erro gravíssimo deu origem a todas as falsas reivin-

dicações francezas, apezar de ter sido completamente desfeito no

próprio século xv. Chamava-se primeiro Gianya, Gineva ou

Gynoya ou Guiné á terra próxima de Marrocos, que se sup-

punha habitada pelos negros, e com a qual se fazia commercio.

Era esta a Guiné que ficava a doze léguas das Canárias, «do

outro lado da ilha de Fuerteventura», como dizem ainda os ca-

pellães de Bethencourt. Azurara, quando chama Guiné á costa

do Senegal descoberta pelos Portuguezes, desculpa-se de ter já

chamado assim, para empregar a linguagem commum, a outro

paiz onde tinham estado primeiro os Portuguezes, e que era

d'este muito distante. Essa primeira Guiné, ou Guiné antiga,

reclamou-lhe o senhorio o rei de Castella, D. João II, que es-

crevendo de Valladolid a D. AíTonso V de Portugal, a 19 de

abril de 1454, dizia-lhe: «Otrosi, reymuy caro, e muy amado

sobrino, vos notificamos que, viniendo ciertas caravellas de cier-
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O que faz também com que homens de valor no

nosso tempo possam acceilar fabulas tão pueris,

como a de João Vaz Côrle Real e a de Jean Cousin,

é que raros estudam a fundo o problema que pre-

tendem resolver a seu modo, e não o sabem pôr em
equação. Uns estabelecem a lenda de Christovão

Colombo considerado como um visionário por dizer

que se encontraria a índia navegando-se pelo occi-

dente, oulros a lenda de Chrislovão Colombo tra-

tado como um louco por imaginar que para o lado

do occidenle havia terras. E por isso dizem uns

que elle sabia perfeitamente que havia terras por-

que tinha conhecimento de viagens a que os nave-

gadores não tinham ligado importância alguma e

tos niiestros súbditos e naturales vecinos de las nuestras ciuda-

des de Sevilla y Gadiz con sus mercaderias de la tierra que lia-

man Guinea, que es de niiestra conquista^ e llegando cerca de

la nuestra ciudad de Cadiz á una línea estando en nuestro se-

norio e jurisdicion, recudieron contra ellos Pallencio, vuestro ca-

pitan etc.»

Esta Guiné, cuja conquista o rei de Gastella dizia pertencer-

Ihe, fazia parte do reino da Africa^ sobre a qual os reis de Gas-

tella diziam ter direito, herdado dos Godos. Quando o nome de

Guiné ficou pertencendo á região que hoje o tem, quer dizer a

que está para além do Gabo Bojador, os reis de Portugal toma-

ram sem contestação nem cedência de Gastella o titulo de se-

túores de Guiné, baseado no direito de primeiros descobridores

que ninguém lhes impugnou. E a Guiné antiga perdeu essa de-

nominação. Ahi está' o segredo da confusão que deu origem ás

pretenções tão absurdas dos Normandos e dos Gatalães.

D. p. 2
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que tinham passado despercebidas, oiilros que al-

gum dos reis com quem elle Iralara, D. João II por

exemplo, não ignoravam que havia terras para o

occidente a grandíssima distancia da Europa, por-

que a essas terras já um portuguez aportara, mas

estavam convencidos que essas terras não eram a

índia, e n'isso, accrescenta-se, eram elles que tinham

razão e não Colombo.

E mal posto o problema: que se poderia chegar

á Ásia indo-se pelo occidente, raros seriam os ho-

mens de alguma instrucção que o podessem pôr em

duvida. A idéa da esphericidade da terra já pene-

trara em todos os espiritos, e a sua consequência

natural era que pelo occidente se poderia chegar

ao oriente. Que devia haver terras para o occidente

era por conseguinte egualmenle incontestável. A
questão toda estava exclusivamente na distancia.

D. João II não julgava Colombo um visionário

por elle lhe dizer que pelo occidente se chegaria á

índia, julgou-o um visionário por elle suppôr que

poderia atravessar para chegar ao seu destino a

enorme extensão dos mares. Não o suppoz visio-

nário por elle cuidar que encontraria terras ao oc-

cidente, ainda que essas terras não fossem a índia,

suppôl-o visionário por elle imaginar que teria tempo

de chegar a essas terras a salvamento. Logo, se Jean

Cousin ou João Vaz Côrle Real tivessem realisado

essa façanha, estavam dissipadas todas as duvidas.
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Havia terras a grande distancia da Europa, terras

que ou seriam a índia, ou algum d'esses archipelagos

em que Toscanelli tinha fé, que serviriam de escala

aos navios que demandassem pelo occidente a Asia?^

O jubilo immenso que se sentiu na Hespanha quando

Chrislovão Colombo voltou, senlir-se-hia em Lisboa

quando João Vaz Côrlc Real tornasse, ou sentir-se-

hia em França quando Jean Gousin entrasse n'al-

gum dos seus portos.

O erro d'aquelles que assim procuram contrapor

a glorias consagradas não só pela tradição, mas pe-

los factos incontestados e pelos resultados consegui-

dos, estas lendas pueris forjadas ou pela inveja dos

contemporâneos, ou pela phantasia audaciosa dos

historiadores sem probidade scientifica que abun-

daram no século xvn, está em porem completamente

de parte o estudo do meio em que os grandes desco-

brimentos se fizeram, de modo que o infante D. Hen-

rique e Colombo apparecem como uns vultos inex-

plicáveis sem raizes no passado e sem relações de

espécie alguma com o espirito das gerações de que

fizeram parte. Querem então reduzir á estatura nor-

^ «Toscanelli distingue en outre les iles que Ton rencontrera

sur la route, que estan situadas en esteviage, par exemple TAn-

tilia, d'avec les iles qui sont proches de Tlnde continentale, par

exemple Gipango et les íles avee les quelles trafiquent les nego

-

cians de diíTérentes nations.»—Humboldt.

—

Histoire de la géo-

graphie du nouveau continentj tom. i, sec. 1.% pag. 228.

2#
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mal esses vultos descommunaes, e aproveitam qual-

quer tradição apocrypha para mostrarem com um sor-

riso de mofa, que elles não fizeram senão aproveitar

os esforços inconscientes feitos por alguns vultos

humildes, para forjarem com esse metal roubado a

pobres as estatuas da sua grandeza.

Applique-se o melhodo scicnlifico ao estudo does-

tes grandes phenomenos da vida da humanidade,

e ver-se-ha como o génio d'estes dois homens ap-

parece ainda mais brilhante quando vemos que elle

resume as vagas aspirações da geração a que per-

tencem, satisfaz a ancicdade que ella sente, encon-

trando a solução que os outros debalde procuram.

O infante D. Henrique surge no meio de uma ge-

ração que se debate na anciã do desconhecido, que

se julga apertada na jaula d'esle mundo antigo, e

anceia por encontrar espaço mais amplo em que

mais livremente respire. Havia um século já que

a sede das viagens se apoderara dos espiritos, que

o conhecimento da terra era a preoccupação con-

stante de todos os espiritos mais illustrados e cul-

tos, em que já se multiplicavam os documentos

cartographicos, em que aquellas encyclopedias me-

dievaes que tinham o titulo quasi consagrado de

Imago mundi se enchiam com as mais phantasticas

noções, revelando comtudo o ardor com que se pro-

curava supprir com uma geographia conjectural a

falta do conhecimento verdadeiro da terra. Já se
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tinham emprehendido as grandes viagens terrestres

pela Ásia, procuravam os povos marítimos sondar

os segredos do Occeano. Tentavam os Normandos

perscrulal-os, e a expedição de João de Belhencourt

bem o demonstrou, aspiravam a descobril-os os Ge-

novezes, e a infeliz expedição de Vivaldi de que

nunca mais houve noticias depois das suas galés

terem transposto o estreito de Gibraltar confir-

ma-o cabalmente, queriam os Catalães encontral-os

e Jayme Ferrer, que apenas transpoz o cabo Não,

e não conseguiu passar além do Bojador, foi um dos

que se illuslraram n'essas tentativas; mas paraly-

sou-os a tradição geographica tão enraizada nos

seus espíritos como o estão hoje no nosso as theo-

rias da geographia moderna. Logo que a costa

africana, em vez de voltar para o oriente, continuava

a seguir para o sul, internando-se por conseguinte

na zona tórrida, a affirmação scientifica de que o

sol a ia tornar impossível de se transpor impunha-

se ao espirito dos navegantes, e bastaria para os fa-

zer recuar, ainda que as aíTirmaçõcs cathegoricas da

orthodoxia e os terrores da superstição os não mo-

vessem. D. Henrique teve o génio de um livre es-

pirito que se revolta contra uma tradição que se

não baseia em dados positivos, e que a submetle

audaciosamente ao exame da experiência, teve a

coragem que transmitliu aos seus navegadores de

arcar contra as aífirmações da sciencia, contra os .
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dogmas da religião, contra os pavores da lenda.

Continuou e venceu 1 E a noticia do triumpho cor-

reu a Europa toda, e resoou em toda a parle como

uma grande conquista do espirito humano, e a theo-

ria das zonas inhabitaveis desappareceu, e a da im-

possibilidade de communicaçâo entre as duas zonas

temperadas dissipou-se, e a Egreja teve de se con-

formar com a existência dos anlipodas que ella con-

siderava como uma afíirmação incompativel com

o espirito christâo. Pois nâo se vê que tudo isso

aconteceria, logo que um navegador audacioso ti-

vesse penetrado na zona tórrida, muito para além

das regiões habitáveis? E nâo se vê também que

semelhante navegação não passaria despercebida

n'uma epocha em que era universal a ancicdade

pela ampliação dos conhecimentos geographicos?

Succede o mesmo com Christovão Colombo. A
existência de terras para o occidente é um dos so-

nhos da humanidade desde longas eras. Quanto esse

problema preoccuparia os navegadores porluguezes

n'esse século xv todo illuminado pelas suas glorias

pode bem imaginar-se. Attestam-n'o as aventurosas

expedições dos mareantes açorianos; mas, como Vi-

valdi que procurou sondar as regiões inexploradas

da Africa, muitos d'esses audaciosos se perderam no

vasto Occeano, como Jayme Ferrer, outros chega-

ram a terras um pouco afastadas e foi assim que a

ilha das Flores se descobriu, mas como o mesmo
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Ferrer recuando deante do Bojador, como Belhen-

court nâo ousando afastar-sc para além das cosias

de Marrocos, os açorianos desmaiaram deante da

infinita solidão do Atlântico. Quando Colombo que-

brou essas ultimas barreiras, com que enthusiasmo

o receberam, com que despeito por lhe nâo ter dado

inteiro credito o acolheu D. João II! Como logo parti-

ram de toda a parle navios a sondar esses mares

desconhecidos! Não aconteceria o mesmo se Jean

Cousin ou João Vaz Corte Real tivessem, antes de

Colombo, vencido o grande obstáculo? Não seria

para Lisboa ou para Dieppe que se voltaria logo a

attenção e a inveja de toda a Europa?

Assim, resumindo as questões capitães em que

se condensa o nosso ponto de vista, temos que os

dois grandes problemas geographicos que foram re-

solvidos pelos navegadores do infante D. Henrique

e pelas caravellas de Chrislovão Colombo eram as

seguintes:

1.° Atravessar a zona tórrida, que, segundo as

aífirmações da sciencia, tornava impossivel a com-

municação entre as duas zonas temperadas, entre

a terra em que habitamos e a terra antichthona, en-

tre o mundo antigo que tinha Jerusalém no centro

e o alter orbis onde a humanidade vivera antes do

diluvio, transpor o Atlântico, pintado pela lenda e

pela tradição antiga como o mar tenebroso, entrar
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n'i]m occeano que passava por sobrenatural, onde

se estava talvez á mercê das potencias iníernaes;

2.*^ Atravessar a solidão do Atlântico do occidente

ao oriente, até chegar ás praias orientaes da Ásia.

A resolução do segundo problema estava depen-

dente da resolução do primeiro. O primeiro acto de

audácia era abrir os mares fechados, mostrar que não

tinha o Atlântico os perigos reaes e sobrenaturaes de

que o rodeiavam a tradição scientifica e a lenda po-

pular. Esse resolveram-n'o os Porluguezes, e nin-

guém os precedeu nem os podia preceder, pelo sim-

ples motivo de que, se alguém antes d'elles tivesse

aberto o maré daiisum, não teriam elles que o

tornar a abrir. Não se fecha o mar como se fecha

uma poria. Não tornam a crear-se os phantasmas

que o primeiro audacioso dissipou. Se alguém, antes

do infante, houvesse rasgado a corlina do mysterio

que sequestrava o Atlântico, estava o Atlântico pa-

tente. A geographia systematica da antiguidade e

da edade média caía em ruinas logo que o primeiro

facto real e tangível tivesse mostrado a inanidade

do svstema.

Resolvido o primeiro problema, Irepidou-se deante

do segundo. Não se oppunham á sua resolução nem

as theorias geographicas dos antigos, porque bem

conhecidas são, acima de tudo, as opiniões de Era-

tosthenes, nem as opiniões orlhodoxas que não con-
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trariavam de um modo formalmente directo as dou-

trinas de Colombo, nem as lendas maravilhosas que,

depois da desappariçâo do mar Tenebroso, nâo fa-

ziam scnâo cxcilar os navegadores a procurarem no

Occidenle as ilhas paradisiacas de que S. Brandão

voltara com as vestes rescendentes a celesliaes per-

fumes. O que se oppunha simplesmente á resolução

do problema era a immensidade do Oceano, que

parecia confirmada exactamente pelas navegações

portuguezâs. Navegara-se durante annos e ainda se

não chegara ao sul da Africa. Quanto tempo teria de

se navegar para se chegará índia! Embora! exclamava

Toscanelli, um dos enthusiastas da escola colombina,

porque, se lá não chegardes em breve, encontra-

reis disseminadas pelo Occeano centos e cenlos de

ilhas e de archipelagos que servem de guarda avan-

çada ao grande continente oriental. Sonho de visio-

nário! dizia-se e Colombo era repellido. Mas Co-

lombo persistiu e foi elle que rompeu o encanto,

elle e só elle que por ninguém poderia ter sido pre-

cedido, porque, se o fosse, tinham caido por terra

todas as objecções, visto que o problema estava re-

duzido a este simplíssimo termo: atravessar o Oc-

ceano e encontrar terra a distancia a que cheguem

os viveres de uma caravela. O primeiro que o con-

seguisse linha quebrado o feitiço, tinha desven-

dado o mysterio. Portuguez, franccz, hespanhol ou

italiano, seria a sua volta saudada pelas acciama-
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ções frenéticas de toda a Europa marilima. Se foi

essa gloria que aureolou Colombo foi por que só a

elle podia compelir.

Curvemo-nos com respeito deanle dos precurso-

res, deante dos marinheiros que tentaram romper o

myslerio, deanle da intrepidez dos normandos que,

depois de occupadas as Canárias, tentaram reconhe-

cer a costa africana, e cujos cadáveres despedaçados

nas rochas da costa marroquina foram o primeiro

cimento com que se começou a erguer o monumento

da gloria portugueza, deante da audácia dos catalães

que mais adeante foram ainda, que já transpoze-

ram o cabo Não, e que investiram talvez com o Bo-

jador, mas não sacrifiquemos a essa homenagem a

justa gloria que cabe aos que mais felizes, mais per-

severantes, e sobretudo dirigidos por um génio ex-

cepcional, quebraram definitivamente as barreiras, e,

sem hesitar um momento, proseguiram no caminho

encetado, e methodicamente foram desenrolando fo-

lha a folha o livro do mundo desconhecido, ainda

enrolado nas vagas, como se enrolavam em volumes

os antigos papyros. Não acceilamos como uma espé-

cie de premio de consolação para os precursores me-

nos felizes a phrase de Humboldt, que diz como qne

encolhendo os hombros deante da injustiça do mundo

que as descobertas só se principiam a contar desde

que formam serie. As descobertas contam-se desde

que se fazem, e, se os Catalães ou os Normandos ou
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os Genovezes as tivessem feito, para elles iria a

gloria. Não esperou a Europa que as caravelas do

infante D. Henrique fossem muito adeante para que

affluissem a Portugal estrangeiros, nem o governo

portuguez esperou por isso para reclamar do Papa

o reconhecimento do seu direito. Descobrem-se as

Canárias? Logo apparecem Porluguezes, Francezes

e Hespanhoes a reclamar a sua posse. Descobriam-

se os Açores e a Madeira e ninguém com isso se

importava. Não, o Homero da grande epopéa ma-

rítima foi o infante D. Henrique. Antes dos grandes

épicos apparecem os cantos vagos e anonymos, em

que se desata a inspiração da musa popular, em

que se modulam as aspirações e os enthusiasmos

do povo. Chega emfim o grande cantor, o épico ins-

pirado, em cuja fronte Deus accendeu a scentelha

do génio, e que escuta pensativo esses echos da

guerra, essas cantilenas sublimes. Incende-se-lhe a

imaginação, concentra na sua alma as palpitações

da alma nacional, e dos seus lábios brota emfim

a epopéa victoriosa em que tudo se condensa, e

encontra a sua expressão definitiva, que se fixa

para sempre na memoria do povo e na memoria da

humanidade. As caravelas que iam ainda, silencio-

sas e timidas, aventurar-se ao mar mysterioso, e que

ou voltavam sem ter rompido o mysterio, ou no mys-

terio das vagas envolviam os seus cadáveres fluctuan-

tes, eram os bardos isolados que afinavam pelo ru-
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gido do Occeano os seus epodos audaciosos, mas o

infante foi o poeta soberano que fez irromper da

sua alma, pela voz dos seus marinheiros, a epopéa

triumphal e definitiva, a Iliada da audácia porlu-

gueza, como foi Colombo depois que desenrolou no

sulco argênteo dos seus navios a Odysséa do Atlân-

tico.



II

Causas de erro para a historia da solução dos problemas

Para podermos seguir passo a passo a marcha dos

descobrimentos, para vermos como pouco a pouco se

foi correndo a cortina que escondia aos olhos dos ho-

mens da nossa raça metade do mundo conhecido, é ne-

cessário a cada instante abstrahirmos dos nossos co-

nhecimentos actuaes, para nos collocarmos no ponto

de vista em que os homens de eras anteriores se col-

locavam em virtude do que elles então sabiam. A falta

d'essa correcção indispensável arrasta muitos escri-

plores notáveis a erros grosseires, que muitas vezes

lhes escapam exactamente por nâo terem o cuidado

constante de apphcarem essa correcção ás tradições

que dos tempos passados lhes vem. O próprio Hum-

boldt, que frequentemente observa quanto é funesto

esse erro, a esse erro cede só porque uma vez se



30

esqueceu de verificar qual era a região que nos prin-

cípios do século XV era conhecida pelo nome de

Guiné. Se reparasse que a Guiné de Beihencourt fi-

cava comprehendida entre o cabo Canlim e o Boja-

dor não acceilaria a pretenção franceza de terem

chegado os Normandos de Dieppe e o próprio Be-

ihencourt a essa Guiné tropical que já muito para além

fica do Cabo Bojador. Pois é elle comtudo que nota

como é fallaz a denominação de índia dada pelos

antigos a varias regiões, visto que muitas vezes com-

prehendia as regiões meridionaes da Ásia, a parte

da Ásia que chegava ao mar Vermelho, e ainda o

extremo Oriente. Marco Polo designava três índias,

havia a índia exterior e a índia inferior, a índia su-

perior que era a parte mais oriental da Ásia etc.^^

Pois ainda hoje frequentemente se espantam homens

instruidos nâo de que Colombo julgasse ter encontra-

do a Ásia, mas de que imaginasse ter encontrado

a índia, arrastados pela tendência natural de vermos

com os nossos olhos de agora a geographia dos ou-

tros tempos,' e de suppôrmos que a índia não podia

^0 Acerca das três índias, e das diíferentes denominações com
que apparecem na edade média, veja-se sobretudo o magnifico

Essaí sur Vhistoire de la cosmographie et de la cartographie pen-

dant le moyen-âge, etc, pelo visconde de Santarém, tom. i, pag.

136, 231, 182, 394, tom. ii, pag. xxxvm, 189, 223, tom. ni,

pags. 28, 420, 346, 371, 161, 199, 217,274,161,240,442,
360, 370, 19o. (Paris, 1849). Os nomes das differentes índias

são variadíssimos, Barbara, Deserta, Primeira, Segunda e Ter-
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ser no século xv senão a que nós hoje conhecemos

e corno tal designamos.

Quantas vezes mudou no decorrer dos tempos a

posição geographica de varias terras, a que allri-

buimos a sua posição actual, logo que lhes encon-

tramos em mappas antigos os nomes! Quantas terras

differentes receberam o mesmo nome que de umas a

outras foi passando, segundo as conjecturas dos geo-

graphos! As ilhas Afortunadas, como a ilhafluctuante

de Delos, foram sempre navegando para o occidente,

até que a geographia positiva as fixou nas Canárias,

arrancando-lhes o véo da lenda em que os antigos as

envolviam. Estiveram primeiro no grande Oásis no

Egypto, passaram depois para o sul da Gyrenaica,

depois ainda para defronte do rio Lukkos, quer di-

zer, quasi pegadas com a costa marroquino, e só

depois para o ponto em que estão as Canárias." A

ceiro, Magna e Parva^ Superior^ Inferior e Exterior, Intra Gan-

gem, Ultima, Arenosa, etc. Sabendo-se o que eram estas diffe-

rentes índias, como abrangiam á Tartaria, a Arábia, a China,

e até a Ethiopia, espantar-se-ha menos o leitor de que os Por-

tuguezes procurassem na Africa o Prestes João das Índias,

Essa lenda também mudou de local como o nome de Guiné e a

designação de Ethiopia, mas pode-se dizer que nunca saiu de

alguma d' essas índias.

11 Gosselin Recherches sur la géographie systématique des an-

ciens, tom. i, pag. 140. É firmando-se na auctoridade de He-

ródoto que este sábio affirma que o grande Oásis do Egypto li-

nha ontr'ora o nome de ilha dos Bemaventurados.
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quantas ilhas se applicou o nome de Taprobana,

que nós affirmamos hoje que era Ceylão, quando

muitas vezes a sua posição corresponde á de Su-

matra, e quando outras vezes a collocava a geogra-

phia conjectural dos antigos no oriente das índias P^

A que peninsulas tão diversas se atlribuiu o nome

de Áurea Chersoneso que arbitrariamente suppomos

*2 o mappa-mundi de 1417, conservado no palácio Pitti, por

exemplo, indica duas Taprobanas^ Ceylão e Sumatra. Quando

não era Sumatra exclusivamente Taprobana, era a uma das duas

ilhas que esse nome se dava. D. João de Castro no prologo do

seu Roteiro de Lisboa a Goa, quando falia a El-Rei de Portugal

nos dominios que tem, diz: «como Taprobana que os antigos

criam ser outro mundo nouo, reconhece seu alto nome e lhe

paga páreas» e accrescenta em nota: « Taprobana é agora cha-

mada Samatra» a pag. 14. A essa Taprobana também se re-

fere evidentemente Camões no seu famoso verso

:

Passaram inda além da Taprobana

Tendo no tempo de Camões chegado os Portuguezes já ao

Japão, era bem natural que, havendo a Taprobana-Ceylão e a

Taprobana-Sumatra a esta ultima se referisse o grande poeta in-

dicando o limite ultrapassado pelos Portuguezes. O famoso mappa

da cathedral do Hereford colloca a Taprobana defronte do gol-

pho Arábico. Prisciano no seu poema geogiaphico põe a Tapro-

bana no mar oriental juntamente com a ilha phantastica do Ou-

ro. No tratado De moribus brachmanorum que se attribue a S.^"

Arf;brosio citado por Klaproth na sua Lettre sur la boussole, pag.

53, põe-se a Taprobana em Ceylão, ilha que tem magnetes que

attrahem os navios que teem pregos de ferro e não os deixa

mover. N'alguns mappas da edade média põe-se a Taprobana

deante da bocca do Ganges.
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agora (\ue correspondia á península de Malaca! ^^ Co-

mo é perfeilamenle conjectural, apezar dos argumen-

tos de alguma, força apresentados por Mr. d'Anville,

a identificação de Sofala com Ophir 1
^* Gomo ainda se

illudem hoje os mais sérios investigadores com o nome

de Elhiopia, que intentam applicar ao paiz que hoje

consideramos como tal, quando a Ethiopia, na sup-

posiçâo dos antigos, abrangia toda a parte meridio-

nal da Africa e vinha ligar-se com a costa marro-

quina !^^ Como poderíamos nunca ter fé n'essas iden-

*•* A Anrea Chersoneso de Ptolomeu e de Marino de Tyro

corresponde sem duvida á peninsula de Malaca, mas o mappa

de La Salle por exemplo colloca a Áurea Chersoneso no Indos-

tão.

^^ Mémoire sur le pays d'Ophir, oú les flottes de Salomon

alloient chercher de Vor, nas Mémoires de littératiire de VAcadé-

mie royale des inscriptions et helles-lettres, tom. xxx, pag. 83 a

93, (Paris, 1764). Este paiz de Ophir tem uma terrível pare-

cença com as ilhas de Ghryse e de Argyra, e do Sol e dos Ho-

menos e das Mulheres que apparecem nos mappas conjecturaes.

N'alguns mappas Ophir também apparece como ilha. Querer

determinal-o não será querer tomar muito ao pé da letra as in-

dicações vagas da Biblia?

*^ A idéa adoptada na edade média, que vinha da antigui-

dade e que durou até ao século xvi, é a das duas Ethiopias de

Homero, a que fica entre os dois Nilos, e a que se liga com os

Mauritanos. S. João Damasceno, dividindo os habitantes da terra

segundo as áreas dos ventos, dizia: Ad Africum Ethiopes et oc-

cidentales Mauri, ad Favonium Herculis columnae, etc.» Defide

orthodoxa, tom. i, pag. 69. Apud Visconde de Santarém Essai

sur Vhistoire de la cosmographie, etc, tom. i, pag. 32. Assim

é corrente que a baixa Ethiopia começa para os escriptores me-

D. p. 3
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lificaçôes, se vemos que os antigos e os Árabes, e

os povos da edade média davam á índia uma forma

completamente phanlaslica, suppunham que o mar

das Índias era um mar mediterrâneo, approximavam

assim a costa asiática da costa africana, como a costa

africana está próxima da Europa no Mediterrâneo

europeu, sendo por conseguinte tão possivel que fi-

casse Ophir na Africa como na índia

!

Depois que enorme cautella é ainda necessária

para o exame dos antigos mappas, onde a phanta-

sia se dava largas, e onde se misturavam com al-

guns factos positivos todas as conjecturas que for-

mava ou a imaginação ou o espirito reflexivo d'aquel-

les que os traçavam! Gomo é ridiculo para quem

conhece o espirito que presidia á elaboração dos

dievaes nas proximidades da Mauritânia, quer dizer, pega com a

Guiné primitiva, com a Guiné de Bethencourt. O titulo dos reis

de Portugal mostra bem que Ethiopia quer dizer simplesmente

Africa. Assim diz o titulo: Rei de Portugal e dos Algarves,

d'aquem e d'além-mar em Africa. . . (Este Algarve na Africa

era Ceuta e Tanger, ete.) senhor de Guiné (no sentido que esta

palavra tomou depois dos descobrimentos) da conquista navega-

ção e commercio da Ethiopia (Africa meridional e oriental) Ará-

bia, Pérsia e /ncíia (também na significação dameia-edade, abran-

gendo a Ásia Oriental). É curioso que um escriptor moderno,

de grande merecimento, transcrevendo um trecho de um escri-

ptor já do século xvn, em que se diz que um navio que ia para

a Ethiopia foi levado pelas correntes para o Brazil, com isso

muito se espanta. Não se lembra que a região da Ethiopia com-

prehendia até a Africa occidental que ficava para além da Guiné.
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mappas ouvir escriplores sérios fallarem com muita

gravidade no famoso mappa trazido pelo infante D.

Pedro das suas viagens, e onde estão traçados o cabo

da Boa Esperança e até o estreito de Magalhães!

Não sabem esses escriptores que, até depois de

feitos os descobrimentos, a phantasia dos cartogra-

phos não se contentava com os factos positivos nar-

rados pelos navegadores e continuava a ampliar

por sua conta o mundo conhecido! Os próprios na-

vegadores ás vezes contribuiam para illudir os car-

tographos. Christovão Colombo, ao tocar na ilha

de Cuba, julgou ter chegado a terra firme e tanto

d'isso se convenceu que fez jurar aos seus tripulan-

tes que fora n'um continente que tinham effectiva-

mente tocado 1
^^ Pedro Alvares Cabral tomou o Bra-

zil por uma grande ilha. Em mappas muito poste-

riores aos descobrimentos americanos, feitos já de-

pois de Vasco Balboa ter encontrado o Pacifico, col-

locou-se no sitio em que está o isthmo de Panamá^^

^*^Na primeira viagem, Colombo, chegando a Cuba, disse:

Es cierto que esta es la Tierra-Firme, Diário de 1 de novembro.

Na segunda viagem confirmou essa opinião, e fel-a jurar so-

lemnemente pelos marinheiros a 12 de junho de 1494. Hum-

boldt Histoire de la géographie du Nouveau Continente tom. i,

pag. 310, nota.

1"^ A^ejam-se no principio do segundo volume do magnifico li-

vro de Humboldt as indicações relativas aos mappas d'esse tempo

que separavam umas das outras as diversas porções da Ame-
rica.

3#
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um estreito que punha em communicaçâo os dois

mares. Mas isso não impediu os que se enlevam na

demolição de glorias estabelecidas de sustentar que

o infante D. Henrique tinha mappas que até lhe mos-

travam onde era o cabo da Boa Esperança, que Co-

lombo levava comsigo mappas que lhe davam o tra-

çado da America, que Fernão de Magalhães n'Lmi

globo de Martim de Behaim vira traçado o estreito

famoso que hoje tem o seu nome, e que Pedro Al-

vares tinha um mappa também que lhe designava o

sitio em que encontrou o Brazill Pueris tenlalivas!

Quantas vezes effectivamente n^esses mappas conje-

cturaes podia fazer o acaso que coincidisse com a

descoberta a ilha ou a terra phantasiada pela imagi-

nação dos cartographos ; mas logo o formigar dos

erros perfeitamente incompatíveis com o imaginário

descobrimento prova exuberantemente que só em

coincidências fortuitas e insignificantes elle se po-

deria basear.

O que melhor pode mostrar como faltava com-

pletamente aos antigos o conhecimento da terra, para

além dos estreitos limites em que se concentraram

as civilisações do Oriente e a civilisação greco-ro-

mana, está na variedade dos systemas com que se

procurava explicar a forma do mundo. A sciencia.

não caminhava com passo seguro, juntando ao the-

souro das idéas conquistadas cada idéa nova que

ia sendo adquirida. Como todas as explicações eram.
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conjecluraes, cada nova theoria provava apenas a

argúcia e o engenho do espirito que a concebia,

mas estava sujeita á discussão e á contradicção

como todas as soluções que nâo assentam em fa-

ctos positivos e incontestáveis. Pode dizer-se que

a idéa da esphericidade da terra triumphou na an-

tiguidade, mas pode dizer-se que triumphou porque

a sustentavam os mais esclarecidos espíritos, não

porque todos a reconhecessem, e porque não hou*

vesse também homens de primeira plana que abso-

lutamente a negassem. Sustentou-a Ptolomeu, mas

€onlestou-a vivamente Plutarcho.^^ A theoria de ser

a terra um disco cercado pelo rio Oceano, que é a

theoria homérica, essa desappareceu é certo, por-

que a observação dos phenomenos celestes mostrou

de um modo evidente quanto era absurda, porque

se via bem que não era possível que o sol se su-

misse no occidenle, e vollasse depois pelo mesmo

caminho e em segredo de noite para reapparecer no

Oriente, porque o movimento apparente do céo não

podia cxphcar-se senão allegando-se que os corpos

celestes n'uma parte da sua marcha passavam por

debaixo da terra, para reapparecerem no sitio op-

posto áquelle por onde se tinham sumido. Então

sim, então a idéa de que a terra assentava em ba-

18 No seu tratado publicado em latim na edição Reich com o
titulo De fade in orbe Lunce, tom. ix, pag. 923.



38

ses solidas, lendo por cima de si o céo eslrellado,

desappareceu completamenle, e a primeira conquista

da sciencia foi a que suspendeu a terra no espaço,

embora fizesse d*ella ainda o centro da creação,

embora suppozesse que tudo se fizera no Universo

em sua honra, que em torno d'ella giravam no im-

menso espaço em varias esphcras concêntricas os

orbes luminosos que entoavam a harmonia, que Pla-

tão julgava escutar n"um arrobamento infinito, e que

espalhavam nos intermundios a chamma ora intensa

como a do sol, ora meiga como a da lua, ora pal-

pitante e suavíssima como a das eslrellas, das co-

roas resplandecentes com que a Divindade as cin-

giu.

Mas com relação á forma da terra que diversidade

de opiniões! Pomponio Mela considerava a terra chata

como a suppunham os Hebreus, como a suppozeram

depois os Padres da Egreja, e entre elles Santo Agos-

tinho, Lactancio, S. Justino marlyr; Ephoro dava-

Ihe a forma de um quadrilongo, Cicero, no famoso

Sofiho de Scipião, acceitava as doutrinas dos geo-

graphos mais notáveis, considerava-a espherica, e

essa opinião foi seguida por Macrobio, que lambem

dava, como Cicero, á parte habitada a forma de uma

chiamyde. Entre os sábios que sustentavam na an-

tiguidade o principio de que a terra era espherica,

avulta o grande nome do geographo antigo Ptolo-

meu. Outros porém baseiam-se na doulrina de Tha-
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lés, suppôem a terra ovóide, e Posidonius siippôe

que essa ellipse estreita que constitue a terra termina

em duas pontas agudissimas.^^

Apezar d'essas differenças porém, a opinião da

espliericidade da terra é a que predomina entre os

antigos, é a que tem a seu favor a enorme aulhori-

dade de Ptolomeu e de Platão e de Aristóteles e de

Eratosthenes e de Hipparcho e de Cicero e de Stra-

bâo, a que é preconisada pela escola de Alexandria e

que adquire por conseguinte um verdadeiro valor

scientifico, mas a religião chrislã intervém no deba-

te, e a iheoria dos antigos é considerada como he-

terodoxa pelos Santos Padres. A terra tem a forma

de tabernáculo, a existência dos antipodas é con-

demnada como absolutamente contraria á lógica di-

vina, e esta opinião tão respeitada, tão importante

introduz immediatamente a confusão nos espiritos

da edade média. O conhecimento da sciencia árabe

traz ainda um novo elemento de comphcação. Na

sciencia oriental sente-se de um modo accentuadis-

simo o reflexo da tradição grega. Ptolomeu e Aris-

tóteles teem ferventes discípulos nos sábios orientaes,

que podem esfumar as suas doutrinas no vago do

*9 Sobre as differentes theorias relativas á forma da terra

veja- se o Essai sur Vhistoire de la cosmographie, etc, tom. i,

pag. i4, 223, 410, tom. ii, pag. xv, xvii, 32, 252, 258,

10, Lix a Lxi, 18, 26, 35, 94, 107, 215, etc, etc, tom. m,

pag. 81, 102, 212, 223, 460, 499, etc.
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seu maravilhoso, mas que no funí^o as acceilam e as

applaudem. E assim vamos encontrar por Ioda a edade

média a velha theoria grega reforçada agora pela

adhesâo árabe em lucla com as prescripções chris-

lãs. Não se pode apagar n'esses espiritos medievaes,

que tinham pelo saber da antiguidade um supersti-

cioso respeito, a influencia de Ptolomeu, mas deante

da voz auclorisada dos Sanlos Padres tudo se in-

clina e emmudece. Então vamos encontrar os carto-

graphos da edade média empenhados na Ímproba ta-

refa, que tantas vezes se tem repetido, de procura-

rem conciliar as doutrinas da Egreja com a tradição

da sciencia. Apparece-nos muitas vezes a terra como

um quadrado inscripto n'um circulo, e, ao passo que

o systema das espheras applicado ao systema cos-

mographico encontra nos espiritos da meia edade um
verdadeiro engodo, a terra fixa no meio do universo

espherico mantém a forma especial que os Santos

Padres decretaram que tivesse.
^^

Durante largos séculos pairou sobre a humani-

dade a duvida mais profunda acerca da forma do pla-

2<> Santo Agostinho, S. João Chrysostomo, Lactaneio, preco-

nisaram a theoria da terra gua</ra^aJdeclarando-a conforme com

o Evangelho, os mappas medievaes como o de Gosmas Indico-

pleustas do século vi, Gervais de Tilbury do século xni, Nicolau

d'Oresme do século xiv, Guilherme Fillastre do século xv. Umas

vezes inscreviam-n'a no circulo formado pelos mares, outras ve-

zes pelo contrario, a terra em si é redonda, mas a figura que

está inscripta é quadrada.



4*

neta que ella habita. Se alguns sábios entrevêem a

verdade, e a sustentam e a defendem, é simples-

mente pelas deducções que tiram dos seus cálculos

e das suas observações astronómicas, não pelo co-

nhecimento directo que possam ter do planeta. Por

isso também a orthodoxia triumpha, embora as ra-

zões em que se funda nâo sejam bastante podero-

sas contra o raciocínio dos philosophos, mas, apezar

da fraqueza da argumentação, a fé supera sempre

facilmente as theorias conjecturaes dos seus adver-

sários. E por isso que ella ainda hoje é sempre vi-

ctoriosa na sua lucta contra os systemas philosophi-

cos adversos. Ella dá uma certeza sem fundamento

que não seja a auctoridade respeitada da tradição e

da crença, os outros oppõem-lhe theorias mais ou me-

nos verosimcis, mas todas baseadas em simples con-

jecturas. No dia em que o materialismo conseguir fa-

zer palpar o principio vital, ainda hoje incoercivel, e

que se representa por esse nome fascinador da alma

dotada de immorlalidade, o espirilualismo cahiu

para não mais se levantar. Emquanto a demonstra-

ção da redondeza da terra e da existência dos an-

típodas não sahiu do domínio conjectural, a fé que

oppunha a essas vagas theorias uma aífirmação ba-

seada em tradicções tão conjecturaes como os ra-

ciocínios adversos mas aferradas ao espirito huma-

no pelas raízes potentíssimas da tradição, os Santos

Padres triumphavam. Veiu um dia, porém, em que
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um pequeno povo debruçado sobre os mysterios do

Oceano resolveu sondal-os e quebrar as barreiras

que separavam do mundo conhecido essa região

enigmática, transpor o que lhe diziam que era in-

ultrapassável, chegar ás regiões defezas, arrombar

as portas fechadas pela triphce chave da sciencia,

da fé e da lenda, e o que dezenas de séculos não

tinham conseguido conseguiu-o meio século apenas.

Então a sciencia não parou, não retrocedeu, não se

contradisse, não se perdeu em conjecturas. Cada

facto que se adquiria era uma confirmação de uma
theoria contestada, ou a revelação de uma theoria

nova. A fé cedeu deante da evidencia. Quando os

marinheiros portuguezes entraram na zona tórrida,

cahiu por terra a idéa consagrada da impossibili-

dade d^alh se viver, quando entraram na zona tem-

perada do sul, desappareceu, substituída pela real,

a terra antichthona, e a Egreja teve de acceitar

os antípodas; quando Colombo transpoz o Oceano

Occidental, a idéa da immensidade dos mares per-

deu- se para sempre; quando Fernão de Magalhães

passou do Atlântico ao Pacifico, e quando o seu

ultimo navio veiu fundear n'um porto da penín-

sula hispânica depois de ter dado volta completa ao

mundo, não teve mais contradictores nem descren-

tes a theoria da esphericidade da terra. O quadrado

dos Santos Padres cahiu desfeito pelas cargas re-

petidas d'esses cavalleiros do Oceano.
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Não é já só, porém, com as phantasias orthodoxas,

nem com os devaneios dos sonhadores scientificos,

que a terra depois de explorada audaciosamente se

torna incompatível. O próprio systema scienlifico de

Ptolomeu, essa gloria da antiguidade greco-romana,

estala não podendo conter em si o mundo tal como

foi estudado e descoberto. O systema de Copérnico

reslitue ao sol a sua magestade e a sua humildade

á terra. Se não era o sol que percorria lentamente o

zodíaco, illuminando no mais alto do seu curso com

a sua luz fecundante a terra privilegiada, e quei-

mando quando se abaixava a terra condemnada e

maldita, se a zona tórrida não era um inferno sem-

pre em chammas, nem nas suas proximidades pullu-

lavam os monstros como os Cerbéros d'esse Tártaro,

como as viagens portuguezas amplamente demon-

stravam, que motivo havia para se suppôr que o

Sol não era senão o instrumento das bênçãos ou das

maldições de Deus sobre a Terra, e porque não seria

antes a Terra que adejaria no e spaço^ irmã d'esses

numerosos planetas que no céo resplandeciam, áto-

mo no meio d*essa immensidade de átomos, bago

d'essa poeira de luz dispersa lío firmamento, e posta

em movimento pelo sopro mysterioso da grande at-

tracção universal? E a Copérnico sue cediam Képler

e Newton, e as leis do Universo iam-se coordenando

n'um Código formulado pela sciencia, não ao acaso

cias conjecturas, mas segundo as indicações positi-
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vas dos fados. E assim foi que a audácia portu-

gueza transformou completamente a sciencia hu-

mana, e iniciou esla cpocha portentosa que dura

ha quatro séculos apenas, e que deu mais á huma-

nidade que as dezenas de séculos da historia co-

nhecida que a precederam. E assim é que, se a Co-

lombo cabe a indisputável gloria de ter deslruido a

fabula que tornava inaccessiveis as terras do occi-

dente, ao infante D. Henrique mais do que a ne-

nhum outro cabe a gloria immensa de ter affron-

tado a sciencia, a fé e a lenda para fazer da scien-

cia conjectural uma sciencia positiva, da fé que

amesquinhava a humanidade a fé que a ampliou,

da lenda que acovardava a alma humana a epopéa

que a enalteceu.

Foi grande Colombo, grande Vasco da Gama, e

grande Magalhães! Formam um grupo de heroes os

audazes marinheiros que desde Gil Eanes até Bar-

tholomeu Dias, desde Pinzon até Queiroz, sulcaram

todos os mares, e affrontaram todas as tempestades,

compõem uma phalange benemérita os missionários

da sciencia, que, desde João Fernandes o humilde

iniciador da exploração scientifica do continente

africano até aos modernos sábios viajantes, se inter-

naram nos sertões affrontando os povos bárbaros,

como formam uma legião sagrada os missionários

da fé que não recuaram deante dos mais hórridos

perigos para levarem a regiões ignotas a palavra di*
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vina, mas o génio iniciador, que tornou possíveis to-

dos estes feitos, e concebíveis essas audácias, foi o

pensativo infante, que accendeu com as suas mãos

intrépidas, entre os motejos da sciencia, os anathe-

mas da Egreja e os gritos pávidos da superstição,

esse pharol glorioso que projectou de Sagres sobre

o vasto Oceano, por cima das suas ondas tenebro-

sas, a luz radiosa e serena que foi a verdadeira au-

rora da civilisação moderna.





^ OF THE

UNIVERSITY
OF

III

A zona tórrida perante as sciencias da antiguidade

e da edade média

Accentuámos bem qae três elementos liavia que

se oppunliam ás expedições que os Porluguezes au-

daciosamente emprelienderam : a sciencia, a fé e a

lenda. Foi a primeira a que se oppoz sempre a que

os ousados navegadores da antiguidade lustras-

sem o caminlio que os Portuguezes depois percor-

reram. Nâo eram de certo mais terriveis os mares

africanos do que os mares da Europa septentrional,

e os marinheiros phenicios, que affrontaram a bahia

de Biscaya e o canal da Mancha e o mar do Norte

até á Islândia, nâo podiam facilmente assustar-se com

os mares muito mais manejáveis da costa africana.

Mas a idéa da navegação para o sul fazia recuar os

mais audaciosos. Era ahi que o sol estendia o seu
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terrível domínio, era ahi que os seus raios queima-

vam a terra e o mar, c tornavam impossivel a pas-

sagem do homem. Á medida que esses calores ex-

cepcionaes iam sendo mais próximos, o seu effeito

fazia-se sentir na vegetação e na fauna, e na própria

humanidade. Então a nalureza, violentada por as-

sim dizer, produzia os mais extraordinários mon-

stros. Por mais de uma vez tentaram os Phenicios e

os Carlhaginezes demandar essas regiões do sul, mas

a mais insignificante estranheza os fazia recuar. De

Hannon se conta que percorreu quasi a Africa toda,

e no seu périplo se relala essa viagem maravilhosa.

Logo mostraremos como elle de certo não passou

para além da cosia de Marrocos. Gabava-se a sua

intrepidez, porque voltara narrando que vira horro-

rosos monstros, cynocephalos, quer dizer, homens

com cabeça de cão, e gorgonas ou mulheres com o

corpo absolutamente coberlo de pellos. Os escripto-

res modernos, que teem procurado benevolamente

interpretar estas descripções phantasticas, dizem que

os cynocephalos eram simplesmente macacos e as

gorgonas simplesmente gorillas. Na hypolhese mais

favorável para elle, o que isso prova é que, apenas

viu na costa de Africa duas espécies de macacos,

julgou-se chegado ao paiz dos monstros e confirmou

todas as mentiras que acerca das visinhanças da zona

tórrida estavam estabelecidas, e não chegou portanto

á zona tórrida. Mas não é bem mais natural ainda
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que Hannon, um carthaginez, um africano, não igno-

rasse a existência do macaco, e portanio nâo po-

desse confundir facilmente o género simiesco com

uma variedade monstruosa do homem?

Essas noções rudimentares de cosmographia, que

existiam no espirito dos antigos, chegaram ao seu

apogeu com a escola de Alexandria. Sábios nolabi-

lissimos imprimiram grandes progressos á sciencia,

e principalmente á astronomia. O nome de Ptolomeu

e o nome de Hipparcho bastam para fazer a gloria

de uma escola, de um paiz e de um século. A con-

clusão a que chegaram era falsa, mas quantas des-

cobertas importantes lhes serviram para assentar os

primeiros alicerces de uma sciencia a que pozeram

então uma cúpula errada, por lhes terem faltado

informações e elementos que só a audácia dos na-

vegadores lhes podia levar 1 Que maravilhosos in-

strumentos de estudo não encontraram elles! Que

cálculos levaram a cabo que os sábios do século xvr,

ao poderem juntar-lhes novos elementos, aproveita-

ram para a transformação da sciencia! Sem Ptolo-

meu como se comprehenderia Copérnico? Sem Hip-

parcho o que poderia fazer Tycho-Brahé? N'esta

conquista da verdade, os antigos tomaram as obras

avançadas e julgaram estar senhores da cidadella;

mas, só depois de occupadas essas obras, só depois

dos maravilhosos esforços dos navegadores peninsu-

lares, é que se podia descortinar e assaltar a cida-

D. P. 4



50

delia . . . E quem sabe se será esta definitivamente

a verdadeira!

Mas o que é absoluiumentc indispensável saber,

para que se possa avaliar a transformação produzida

no século xv pelos descobrimentos porluguezes, é

quaes eram os princípios estabelecidos como certos

e indubitáveis com relação á terra por esses sábios

cuja aucloridade era incontestável, cujas doutrinas

se ensinavam ás creanças, como hoje se ensinam as

novas theorias, e que representavam portanto a ver-

dade absoluta d'esse tempo. Alguns pontos havia

que encontravam contradicção, como era o da re-

dondeza da terra. N'outros, porém, nâo havia a mais

leve divergência, como em todos os que se ligavam

com o movimento dos corpos celestes, com a mar-

cha do sol em volta da terra para produzir o dia e

a noite, com a marcha do sol pelo zodiaco produ-

zindo a differença das estações. Tantas maravilhas

conseguira já a astronomia que as doutrinas que ella

promulgava nâo podiam soffrer contestação. Se ella

já conseguira adivinhar os eclipses, que maior prova

podia dar de que encontrara a chave do mechanismo

celeste?

Essas doutrinas de Ptolomeu passaram para a

edade média, que teve sempre pela sciencia antiga

um louco fanatismo. Encontramol-as ás vezes adul-

teradas, misturadas com manifestações de ignorân-

cia, com superstições e crendices, mas naturalmente
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arraigadas nos espíritos, e exaltadas com enthusiasmo

pelos sábios da primeira Renascença, pelos que ar-

rancaram das trevas a Europa barbara, e que levan-

taram como um facho luminoso a doutrina já com-

pleta e bem comprehendida do grande geographo

antigo.

Vamos encontrar n um dos livros d'esses sábios

medievaes, n'uma d'essas Imago mimdi ou Thesau-

rus, que eram as encyclopedias do tempo, a con-

densação de toda a sciencia, a doutrina antiga re-

sumida, explicada, mas também modificada. Que-

remos falar nos Diálogos de Pedro AíTonso. Os dois

que dialogam são Pedro e Moysés. Aquelle é o mes-

tre, este o discipulo.

Diz Moysés:

—Não ha pois da terra senão uma só parte ha-

bitável. Que parte?

Pedro—Desde o meio da terra até á parle se-

ptentrional.

Moysés—Demonstra-me isso n'uma figura geomé-

trica, porque n'essa matéria cada nação tem tido, se-

cundo os auctores, idéas differentes. Divide-se effe-

ctivãmente a terra em cinco zonas: uma no meio,

queimada pelo ardor do sol, e por conseguinte in-

habitavel; duas nas extremidades, muito afastadas

•do sol, e egualmente inhabitaveis, por causa do rigor

<lo frio; e duas médias, temperadas pelo calor da pri-

4#
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meirá e pelo frio das outras duas, e únicas habitá-

veis ^\

Pedro— Esse systema está em contradicçâo com

o testemunho dos nossos olhos. Vemos effecliva-

menle Aren situado no cenlro da terra; no seu ze-

nith principiam o Aries e a Balança; o ar é alU tão

suave que a lemperalura das quatro eslações é quasi

sempre a mesma. Nascem alli plantas aromáticas de

côr brilhante e de sabor delicioso; os homens não

são nem descarnados, nem obesos, mas de uma com-

pleição bem proporcionada. O clima que exerce esta

salutar influencia no corpo não actua menos eíficaz-

mente sobre o espirito que brilha pela sensatez e

por uma moderação cheia de acerto. Como se pode

pois dizer que um logar que o sol percorre em linha

recta em toda a sua extensão é inhabitaven Não : todo

o espaço de terra comprehendido entre esse logar e o

segmento septentrional é habitável sem interrupção,

e os antigos dividiram-n'o em sete partes chamadas

chmas, em conformidade com o numero dos sete

planetas. O primeiro clima está na linha do meio;

ahi é que Aren foi fundado. O sétimo occupa a ex-

tremidade do mundo septentrional. Nenhuma d'es-

2iNote-se bem que este é que é o systema de Ptolomeu, o

que predominava, apesar de tudo, nos espiritos mais esclareci-

dos. Pedro agora vae refutal-o, substituindo-lhe um^a outra theo-

ria scientifica, menos em desaccordo com as affirmações ortho-

doxas.
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sas partes é inhabitavel, se exceptuarmos os sítios

em que grandes massas de areia quasi sem agua ou

então montanhas pedregosas se recusam ao trabalho

da charrua.

Moysés— Resta-me pedir-le que me demonstres

como succede que esla parte da terra que fica para

^\ém de Aren para o sul nâo é habitada como a que

está para áquem para o norte, de modo que Aren

se ache no centro da região habitável, ou então tam-

bém porque não é a parte meridional que é habitá-

vel, emquanto a parte septentrional seria inhabita-

vel, ao inverso do que succede.

Pedro— Porque o circulo do sol é excêntrico re-

lativamente ao circulo da terra, e porque essa ex-

centricidade atira a maior parte da circumferencia

para uma distancia maior do septentrião. Segue-se

d'ahi que, logo que o sol passa para os signos do

hemispherio meridional, quer dizer para a parte da

circumferencia comprehendida entre a Balança e

Aries, approxima-se da terra, e, queimando os seus

raios o solo a esta curta distancia, tornam-n'a esté-

ril e por conseguinte inhabitavel. Só a partir do pri-

meiro clima para o norte é que o espaço que com-

prehende os sele climas é habitável. Mas tudo o que

vem depois a partir do sétimo clima é privado de

todo o calor, por causa do afastamento do sol, que -

vae percorrer os seis signos meridionaes; d'ahi o

excesso das nuvens, dos nevoeiros e das geadas; e
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emfim a ausência de Ioda a crealura animada n'essa

parte da superfície terrestre ^^».

Não era esla, porém, a doutrina de Ptolomeu. Esla

era a doutrina que procurava conciliar a theoria

scientifica cora as palavras da Egreja. A doutrina de

Ptolomeu, a doutrina em geral de todos os sábios

da antiguidade c da edade média, era que a zona

tórrida estava collocada debaixo do zodíaco, que,

próxima do sol por conseguinte, era por elle abra-

zada, mas que para além d'essa região havia outra

temperada como a nossa, assim como outra tam-

bém glacial como a zona árctica. Essa foi sempre a

doutrina predominante, embora contra ella protes-

tasse a orlhodoxia; mas qualquer das duas susten-

tava como facto incontroverso que a zona tórrida

era absolutamente inhabitavel, quer fosse, como que-

ria Ptolomeu, que o sol, descrevendo um circulo per-

feito em torno da terra durante as vinte e quatro ho-

ras, e descrevendo-o ao longo do zodiaco perfeita-

mente parallelo á zona tórrida, sobre ella fizesse cair

perpendicularmente os seus raios e a queimasse e

destruísse, ou, como pretendia Pedro AfTonso, não

descrevendo o sol esse círculo perfeito que Ptolomeu

imaginara, mas descrevendo um circulo excêntrico

ao da terra, d'ahi resultasse que, ao passar pelos

22 Peíri Alphonsi Judeo Christiani Dialogi, p. 15, apud. Vis-

conde de Santarém, Essai snr 1'hisioire de la cosmographie, etc. ,.

tom. Ill, pag. 320 a 324.
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signos meridionaes do zodiaco, estivesse mais pró-

ximo da lerra, e fosse o hemisphsrio meridional o que

os seus raios incendiavam.

Devemos nolar que esta ultima hypothese era a

que se approximava mais da ellipticidade da orbita

da terra hoje demonstrada. Se nâo se suppunha ainda

que o sol descrevesse uma ellipse em torno da lerra

como hoje se sabe que a terra descreve uma ellipse

em torno do sol, já se principiava a querer applicar

ao sol a theoria dos epicyclos e dos excêntricos, com

que a astronomia antiga procurava conciliar com a

theoria geral do Universo as conlradicções que resul-

tavam do movimento apparente de muitos planetas.

A theoria de Pedro Affonso conduzia-o á doutrina

moderna da periphelia e da aphelia. Adivinhava que

ha um periodo em que o sol está mais afastado da

terra do que n'outros, e dava-se a coincidência de

que, dando-se a periphelia, quer dizer o periodo de

maior approximação do sol, em janeiro, quando é

verão no hemispherio austral, d'ahi resulta que effe-

clivamente os verões austraes são mais quentes do

que os nossos, e Pedro Affonso adivinhou assim uma

verdade hoje perfeitamente demonstrada. Acontece

porém que, sendo a terra que se move e não o sol^

quando chega a aphelia, quer dizer o periodo de

maior afastamento do sol, em julho, sendo então

verão entre nós e inverno no hemispherio austral,

também succede que são os seus invernos mais re-
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gelados. Mas, se a terra se conservasse immovel,

como até Copérnico se suppoz, passando o sol sem-

pre á mesma distancia do mesmo ponto da terra,

seria sempre effectivamente o hemispherio austral o

que mais lhe sentiria os implacáveis ardores.

Comtudo era incontestavelmente o sytema de Pto-

lomeu que triumphava nas escolas, era esse o que

linha a sua consagração scientifica. Segundo a theo-

ria do grande geographo, a terra espherica estava di-

vidida em cinco zonas, as zonas glaciaes tão longe

do sol que a vida era alli impossivel por causa da

falta absoluta de calor, a zona tórrida tão próxima

do sol, que em torno d'ella descrevia a sua enorme e

rapidissima viagem, que a vida era impossivel pelo

excesso do calor, emfim as zonas temperadas onde

nem o calor era extraordinário nem extraordinário

o frio, e que a vontade suprema destinara eviden-

temente para habitação do homem.

Era [conforme esta Iheoria com o espirito, com o

pensamento grego que em tudo se manifestava, na

arte, na poesia, na philosophia, no viver social e po-

litico. O ideal grego é a moderação e a harmonia.

O universo devia regular-se também por essas leis

harmónicas, que marcam tanto o rhythmo da archi-

tectura do Parthenon como o da poesia de Sopho-

eles, tanto o da philosophia de Platão e de Aristó-

teles e o da eloquência de Demosthenes e de Lysias

como o das concepções mylhicas d'aquelle harmo-
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nioso anlhropomorphismo hellenico, que produziu

aquelles typos idealmente bellos nas suas proporções

sublimes, Apollo e a Aphrodite. Assim o homem

também não poderia viver senão nas regiões em que

o clima tivesse a harmonia e a moderação compatí-

veis com o desenvolvimento normal da vida humana

Logo que o calor principiasse a exaggerar-se, des-

manchando o equilibrio da temperatura, desman-

chava-se também o equilibrio das proporções e da

forma humana. Por isso nas proximidades d'essa

pavorosa zona tórrida começava a terrível degenera-

ção da raça, surgiam creaturas cada vez mais mon-

struosas, e era assim effectivamente que Plinio ex-

plicava essa eíílorescencia de monstros que, no seu

entender e no entender dos outros geographos anti-

gos, se manifestava nas regiões mais próximas da

zona tórrida ^^ onde desappareciaemfim no immenso

incêndio com que o sol abrazava o mundo.

Mas, como dizíamos, Ptolomeu entendia e bem

que eram duas as zonas temperadas, uma ao norle,

e outra ao sul do Equador, mas entre as duas, pela

sua tlieoria, não podia haver communicação. Essa

2^ <iSe as extremidades da Ethiopia nos oíTerecem figuras

extranhas de homens e de animaos, poneo nos devemos espan-

tar: é o eíTeito do excessivo calor qae alli reina, porqae a acção

do fogo é miravilhosamente própria para fazer tomar ás partes,

exteriores de tolos os corpos uma infinidade de configurações

diversas». (Plinio, Historia Natural, tom. v, cap. xxx).
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terra é a famosa terra antichtonay a terra austral,

o alter orbis que figura conjecluralmente nos antigos

mappas, e em que, por mais de uma vez, uns teem

querido ver a America, outros as regiões descobertas

pelos Portuguezes! A America nunca pela terra an-

tichtona podia ser designada, porque a terra anti-

chtona ficava para o sul, mas tão levianamente ho-

mens de mérito notável teem estudado estes assum-

ptos, que se deixaram muitas vezes illudir pela orien-

tação de antigos mappas que é quasi sempre di-

versa da nossa. O oriente era muitas vezes collocado

nos mappas no sitio onde hoje collocamos o norte»

o occidente onde fica o sul, o norte para o lado do

occidente e o sul para o lado do oriente. Os Árabes

então invertiam completamente o systema. O sul

fica para o norte e o norte para o sul. Com estas

alterações que immenso cuidado é necessário quando

se pretendem tirar quaesquer illações dos mappas

antigos I

É essa a doutrina que prevalece durante toda a

edade média. É Macrobio que suppõe a zona tórrida

inhabitada e queimada pelos fogos do sol, e a zona

temperada austral povoada por homens de uma espé-

cie desconhecida^^, Orosio que declara que do interior

da Africa nada se pode conhecer porque o calor da

2* Macrobio, In somnium Scipionis, tom. n^ cap. ix.
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zona lorrida o reduz a uma brazeira. ^^
S.*'' Izidoro de

Sevilha sustenta egualmente a existência da terra

antichthona onde habitam os antípodas, se não sâo

fabulosos/^'

Bedo o Venerável, que tem a sua theoria cosmo-

graphica exposta pittorescamente pela comparação

do ovo, que vê a terra collocada no meio do mundo

como a gemma, a agua em torno como a clara, o ar

como a membrana e o fogo como a casca, também

apresenta a doutrina da terra anlichthona separada

da nossa pela zona inliabitavel.^' S. Virgilio imagina

que o alter orbis tem ou Ira lua, outro sol e outras

eslações.^^ Raban Mauro, que falia nos basiliscos fa-

bulosos, e nas Gorgonas cabelludas e phantasticas,

lambem indica a terra antichthona separada pelo ar-

dor do soP^; Alfrico, Moysés de Choréne, Pedro des

Vignes, o famoso Pedro d'Ailly, Marino Sanuto, Ni-

colau d'Oresme e quantos outros estabelecem e pro-

clamam esta doutrina que é a que tem um caracter

scientifico. Quando o mundo christão entra em re-

2^ Orosio, Ormesta mundi.

2^ Santo Isidoro de Sevilha, De Lybia.
2"^ Bédo, De Elementis Philosojihice, tom. iv, pag. 225.

—

< . . . Pars enim ilHvs torridw parti aeris subjecta, ex fervore

soíis tórrida est et inhabitabilis, etc.»

^^ S. Virgilio, bispo de Saltzburgo. Veja-se a este respeito a

Historia Utteraria de França^ tom. ix, p. 156.

^^ Raban Mauro de Moguncia De Universo.
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lações com o mundo árabe então illuminado por uma
forle civilisação, quando trava conhecimento com os

seus grandes geographos, Edrisi, Âbulféda, Masoudi,

o que encontra? Encontra a influencia de Ptolomeu

alli também predominante como em geral a influen-

cia grega, o Almagesto considerado como uma obra

divina, e portanto egualmente triumphanto a dou-

trina da anlichtona e da zona tórrida inhabitavel.

Ha alguns espiritos que se revoltam contra essa

idéa? Ha de certo, mas esses são só os espiritos in-

dependentes como Alberto Magno, como Rogério Ba-

con, como Pedro d'Abano, esses simplesmente não

acceilam o que não está demonstrado, mas não vão

contra factos incontestados, iissim Alberto Magno

não acceita sem demonstração a idéa de que o

sol percorra especialmente a zona tórrida e a prive

de toda a vegetação e de toda a manifestação de

vida, mas, não contestando que não ha relações en-

tre a terra que habitamos e a terra desconhecida,

attribue esse facto em primeiro logar á immensidade

dos mares, em segundo logar á existência na anli-

chthona de montanhas magnéticas que prendem

os habitantes e que os não deixam transpor os in-

commcnsuraveis espaços que os separam da terra

que habitamos
30

30 Alberti Magni Germânia Philosoph. 'principii, Liber cosmo-

graphicus de natura locorum, fl. 14ò e 23 a.
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Rogério Bacon sustenta opinião approximada-

mente idêntica ^\ Pedro d'Abano refugia-se na vaga

observação de que o meio deve ser mais perfeito do

que as extremidades ^^ e uns e outros sustentam que

a zona tórrida é toda occupada pelo mar, que o Oc-

ceano não rodeia simplesmente a terra, que se in-

terna no seio d'ella formando os quatro grandes

golphos do Mediterrâneo, do Mar das índias, do

Mar Roxo e do Caspio, porque este mar interior foi

por muito tempo e por muitos geographos conside-

rado como um mar que communicava ou com o Bál-

tico, ou com o Occeano.

Para todos então a approximação da zona tórrida

era assignalada pela existência de monstros, em que

se desentranha com. uma espantosa exuberância a

fértil imaginação dos povos infantis. A teratologia

das antigas religiões transportava-se e desenvolvia-

sc de um modo prodigioso nas descripções dos mais

sérios geographos. Nas regiões que confinavam com
as que eram defezas aos homens brotavam as plan-

tas maravilhosas, a espécie humana torcida e desfi-

gurada desatava-se em formas phenomenaes, e ao

lado d'ellas percorriam animaes monstruosos, como
os que reconstitue para as epochas primitivas a pa-

leontologia moderna, essas regiões devastadas. Para

^^Roger Bacon, Opus majiis, pag. 183.
32 Conciliator differentiarum philosophorum, Diff. lxvii.
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o norte no Cáucaso e na Scythia collocava Raban

Mauro os gigantes, os gryphos e os dragões que ze-

losamente guardavam o oiro e as pedras preciosas ^^.

Para o sul, segundo o pensar de Vicente de Beau-

vais, um dos grandes geographos da edade média^

havia dragões logo para deante de Marrocos^*. João

de Hase collocou na índia os pygmeus que apenas

viviam 12 annos, e rochedos magnéticos que atlra-

hiam os navios para o fundo do mar^^ As obras de

Plinio eram fonte inexgotavel de extraordinárias di-

vagações. Cynocephalos e acephalos, cyclopes e ari-

maspes, antipodas que nâo tinham dedos, hippopo-

das que tinham pés de cavallo, e juntamente com

elles os gryphos pullulavam n'essas regiões myste-

riosas, como aviso supremo qne a Providencia dava

aos que pretendiam penetrar nas regiões em que o

sol impera e que o sol devasta.

No famoso mappa da cathedral de Hereford en-

conlra-se uma das collecções mais completas d'essa

estranha producçâo zoológica e anthropologica da

sciencia doesse tempo. E nole-se que essa sciencia

não a produzia a edade média, colhera-a nos livros

da erudita antiguidade. Era lá que ella encontrava

os troglodytas que comiam serpentes, eram Mela e

Phnio e Vopisco que apresentavam os Blemmyos que

^^ De Universo, liv. xii, cap. iv, pag. 172.

3'* Speculum naturale, part. l.'*, liv. iv, cap. xvii.

3^ De mirabilibus índice.
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tinham os olhos no peito e os Presumbanos sem ore-

lhas. Se seguimos as indicações d'esse famoso map-

pa-mandi lá encontramos ao norte os gryphos que

teem azas de águia e corpo de leão e que defendem

€ontra os Arimaspes as minas das verdes esmeral-

das, os Hyperboreos, povo que conhece a eterna fe-

licidade e que só morre quando, cançando-se de vi-

ver, se lança ao mar do alto de um rochedo, e os

Scythas de olhos verdes que vêem melhor de noite

que de dia, e os minotauros que teem corpo de ho-

mem, cabeça, cauda e pés de toiro, e os tigres da

Hyrcania a que os homens escapam se, quando fo-

gem deante d'elles, se lembram de llies atirar um
espelho, e na índia então a monstruosa mantichora

que tem corpo de leão, rosto de homem, cauda de

escorpião, três ordens de dentes, olhos glaucos, côr

de um vermelho sanguineo, os pelicanos que abrem

o seio para sustentar os filhos, e povos sem nariz, e

outros sem lingua, e os Monóculos que teem um
olho só, uma perna só e um pé tamanho que, de-

pois de terem andado largo caminho, apesar dos

seus poucos meios de locomoção, com uma rapidez

prodigiosa, ao descançarem levantam o pé e ador-

mecem á sua sonibra.

Na Phrygia apparece o bomaco, um estranho ani-

mal, que tem crinas de cavallo e cabeça de toiro, e

que se defende, quando foge, com os próprios excre-

mentos que queimam tudo em que tocam, na Ara-
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Lia a phenix animal iinico que \ive quinhentos an-

nos, na Bythinia o lynce qne vê alravez dos muros

e urina uma pedra negra, e até na Palestinia tem o

rio Jordão, junto do Asphallite, a designação de que

nas suas aguas sobre-nada o ferro e mergulham as

pennas.

Na Africa então ha uma verdadeira orgia zooló-

gica, boíanica e anthropologica. Alli vive a salaman-

dra, um dragão venenoso que se deleita nas cham-

mas, alli floresce a mandragora, essa planta de face

humana que tem miraculosas virtudes, alli corre o

éalo, que tem corpo de cavallo, cauda de elephante

e queixos de cabra, cujo pello é negro e cujos cha-

velhos moveis tecm uma braça de comprimento. Alli

se succedem emfim os Ambaros que não teem orelhas

e cuja planta dos pés é queimada, os Scinopodas

que teem as mesmas particularidades que os Monó-

culos, os Androgynos que reúnem n'um só individuo

os dois sexos, os Himantopodas que arrastam as per-

nas de forma que mais rastejam do que andam, os

Blemmyos de que já falíamos, os Psyllos que expe-

rimentam o pudor das suas mulheres expondo os fi-

lhos ás serpentes, os Parvini que teem quatro olhos,

os Agriophagos que se sustentam da carne das pan-

theras e dos leões e cujo rei tem só um olho, e os

Virgogicos que habitam em cavernas e comem in-

sectos, e os satyros, e os faunos que são meio ho-

mens e meio cavallos, e outros povos que teem o
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rosto comprimido e se sustentam por meio de um ca-

nudo, outros que lêem nos hombros os olhos e a

bocca e outros que dâo sombra ao rosto estendendo

um dos lábios, tão proeminente elle é, e entre ani-

maes além dos dragões e dos gryphos o famoso ba-

silisco, animal monstruoso que tem na fronte uma

faxa branca que imita um diadema, e que empesta

o ar que respira, mata as plantas de que se appro-

xima, devasta o paiz que percorre, e a esphinge que

tem azas de pássaro, cauda de serpente e cabeça de

mulher, e o monocerio, que, apesar de ser perigo-

sissimo, quando d'elle se approxima uma donzella

que lhe mostra o seio, toda a sua fúria se aplaca,

e sobre esse seio adormece, e as formigas enormes

que guardam as areias de oiro. Alli também se en-

contram montes em fogo cheios de serpentes, mon-

tes silenciosos de dia, mas onde, á noite, accorda, á

luz de estranhas claridades, o som dos pandeiros

dos Egipans, e fontes que punem com a cegueira os

ladrões, e o poço maravilhoso, que se conserva todo

o anno immerso na sombra, mas que em certo dia^

quando o sol chega ao zenith, e os seus raios se

projectam verticalmente sobre a sua superfície, se

enche de súbito de immensa claridade, e cidades

como a de Adaber onde os dragões pullulam.

Mas tudo isto sao contos de velhas, patranhas de

viajantes? Nãol isto tem, pelo menos em grande

parte, um caracter scientifico. A antiguidade o trans-

D. P. 5
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miltira e o que se não encontrava em Strabão, ou Pto-

lomeu ou em Aristóteles encontrava-se emPlinio, ou

em Solino, ou em Pomponio Mela. Durante os desco-

brimentos estas noções acompanhavam os nossos via-

jantes, que, ao passo que destruiam umas, ainda iam

acalentando as outras. O mytho das amazonas, que,

durante a antiguidade, fluctuára entre a Scythia e os

arredores do Egypto, chegou a transplantar-se para a

America, e estava na menle do explorador que deu o

nome de Amazonas ao gigante fluvial da America do

Sul. As singularidades da phenix e do lynce eram per-

feitamente admittidas como aulhenticas, e a dedicação

materna attribuida ao pelicano, e que é tão contra-

ria á verdade, que esse pássaro, longe de se dedicar

pelos filhos, nem sequer os defende como fazem os

outros animaes, até ha bem pouco tempo passou por

certa. iVs monstruosidades humanas não espantavam

pessoa alguma, e bem o podemos perceber se nos

lembrarmos que nâo estranharíamos monstruosida-

des semelhantes se nol-as contassem, com certa au-

cloridade scientifica, dos habitantes da lua. Sabendo

como os organismos animaes se adaptam aos meios

em que teem de viver, não nos custa a admiltir que

os habitantes da lua, se não teem ar respirável, não

tenham também os órgãos respiratórios, que lhes fal-

tem a bocca e o nariz, e que engulam o alimento, se

de alimento precisam, por outra forma qualquer.

Desde o momento que se admittia o rigor inflexível
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do sol nas regiões tropicaes, como se não admittiria

a existência dos Himantopodas e dos outros povos

em cujo organismo a providente natureza desenvol-

vera sobretudo os órgãos que tivessem por fim pre-

serval-os do sol?

Assim as affirmações positivas e serias da scien-

€ia eram todas contraias á navegação para a zona

tórrida. Tão estranho pareceria a todos tentar-se

uma viagem n'essa direcção, como hoje nos parece-

ria a nós tentar uma viagem em direcção á lua. Azu-

rara, se escrevesse a sua Chronica da Guiné antes

dos descobrimentos portuguezes serem conhecidos

lá fora, passaria por auctor de um outro Amadis de

Gaiihi e ninguém estranharia que a pátria de Lobeira

produzisse outro escriptor não menos phantasioso,

ainda que d'esta vez o conto excedia demasiadamente

todos os limites da verosimilhança. Mesmo n essa

epocha de credulidade o livro de Azurara faria sor-

rir os leitores, se a realidade dos factos não fosse

já conhecida de todos, como hoje nos fazem sorrir

os romances de Júlio Verne.

Mas não apparece agora a todos evidente e claro

o absurdo de se suppor que por alguém fomos pre-

cedidos nos descobrimentos africanos? Seria necessá-

rio suppor, para que os normandos tivessem ido á

zona tórrida, e creado estabelecimentos na costa e

desamparado depois essa navegação sem que nin-

guém tivesse ligado a essas expedições a minima

5#
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importância, seria necessário suppor que as ques-

tões geographicas encontravam no mundo medieval

a mais completa indifferença, que ninguém sabia se

havia zona tórrida ou não, e que viagens d'essas

não levantavam a minima curiosidade. Não; a edade

média preoccupava-se avidamente com as questões

de geographia, principalmente depois das cruzadas,

e sobretudo depois d'essa grande Renascença do

século xm, que foi a aurora do grande esplendor

do século XVI.

Gosmas Indicopleustas, Jornandés, Gregório de

Tours, Marciano Capella, VibioSequesler, St.° Avito,

e Prisciano e Cassiodoro e Proclo eMacrobio e Paulo

Orosio nos séculos v e vi ; St.° Isidoro de Sevilha,

Philopomus, Bèdo o Venerável, S. Virgílio no sé-

culo vni, Anonymo de Ravenna, Dicuil, Raban Mau-

ro, Alfredo o Grande no século ix, Alfrico, Adel-

bod, o monge Richer, Moysés de Ghorène no século

X, Herman Contraclus, e Azaph o Hebreu no século

XI, Honoré d'Autun, Olhão de Frisa, Hugo de Saint-

Victor, Jacques de Vitry, Hugo Metello, Guilherme

de Jumiège, Herrade de Landsberg, e Bernardo

Sylvestris no século xn, Sacro Rosco, Vicente de

Beauvais, Alberto o Magno, Rogério Bacon, Roberto

de Lincoln, Pedro d'Abano, e Dante, Cecco d'As-

coli, Roberto de S. Marianno d'Auxerre, Gervais

de Tilbury, Pedro des Vigues, Brunetto Latini, Join-

ville, Omons, Alain de Lille, Guy de Basoches, En-
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gelbcrlo e Nicephoro Blemmyde no' século xiii, Ma-

rino Sanuto, Nicolau d'Oresme, Ranulfo Hydgen,

Faceio degli Uberli, João de Mandeville, Boccacio,

Petrarcha, Bartholomeus Anglicus, Gervais, Rico-

baldi de Ferrara no século xiv, Pierre d'Ailly, Gui-

Ihermo Fillastre, Leonardo Dali, João de Hése no

século XV, e quantos oulros mais ainda sustenta-

ram e ensinaram as doutrinas cosmographicas que

temos exposto I Uns mantinham a doutrina de Ptolo-

meu de que só a zona tórrida era inhabitavel, outros

a de que era inhabitavel toda a parte meridional da

terra, oulros e esses ainda assim raríssimos como

Alberto Magno e Roger Bacon, se não acceitavam sem

contestação nem como verdade absoluta a afiSrma-

ção de que era inhabitavel a zona tórrida, susten-

tavam que nem por isso deixava de ser impossível

a transposição dos seus limites, porque o mar im-

menso a cobria toda, e porque nas terras antichto-

nas havia as terríveis montanhas magnéticas cujo

pensamento paralysava os viajantes. Os mappas, que

acompanhavam as copias dos mauuscriptos antigos,

como de Salkislio, do Apocalypse, dePomponioMéla,

de Ptolomeu, e os poemas geographicos, e as Imago

miindi e as Thesaurus, e os que se elaboravam nos

conventos mais eruditos, todos reproduziam estas af-

firmações, esta forma estranha da terra, e inflamma-

vam com a tinta vermelha os mares da zona tórrida

€ inscreviam nas regiões mais próximas, que na Africa
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principiavam logo ao sul de Marrocos, as indicações

dos estranhos povos que as habitavam. E, quando

tão arraigada se achava esta convicção no animo

de todos, quando no século xiv se discutiam com

ardor as doutrinas capitães que expozemos acerca

da zona tórrida, a ponto de Pedro d'Abano escre-

ver, com o titulo de Conciliator, um livro destinado,

como indica o seu titulo, a conciliar essas doutri-

nas, quando as viagens de Marco Polo excitavam

immensa curiosidade e muita incredulidade lambem,

tão estranhas coisas contava— apesar de nenhuma

d'elias destruir afinal de contas os pontos capitães

da sciencia do seu tempo— era possivel imaginar-

se que navegadores quaesquer fizessem viagens, que

destruíssem completamente as noções essenciaes da

geographia essencialmente admittida, viagens em

que penetrassem na zona tórrida não só sem perigo?

mas também sem encontrar nas regiões circumjacen-

tesnem povos monstruosos, nem animaes estranhos,

nem maravilhosas plantas, e que nem esse Jacto sur-

prehendesse capitães e marinheiros, nem excitasse

a curiosidade dos reis, nem dos sábios monges, nem

dos que escreviam os poemas geographicos, nem dos

que compunham as encyclopedias, nem dos que de-

senhavam os mappas, nem dos aventureiros dos ou-

tros paizes, como succedeu com as viagens dos Por-

tuguezes, que deram logo brado em toda a Europa,

como não podia deixar de succeder quando se desse
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um passo Ião gigante no conhecimento do mundo,

quando a proa dos nossos navios, como o teria feito

a proa dos navios normandos, se as suas viagens

fossem verdadeiras, fazia cair por terra todo um sys-

tema geographico, sustentado desde a mais remota

antiguidade pelos respeitados eruditos?

Diz Laplace que o mérito de uma descoberta per-

tence não a quem a faz, mas a quem a demonstra.

Aqui dava-se o caso mais notável ainda, de bastar

para a demonstrar fazel-a. Como o philosopho an-

tigo que respondia aos que negavam o movimento

andando, os Portuguezes responderam aos que sus-

tentavam a impossibilidade de transpor a zona tór-

rida transpondo-a. Essa demonstração lel-a-hiam

feito os Normandos, se antes de nós lá tivessem ido,

ou os Genovezes ou os Catalães. A gloria tel-a-hiam

elles, mas gloria immediata, porque o facto era de

tal ordem que não era necessário que decorressem

séculos para se lhe reconhecer a importância.

No capitulo immediato veremos como a fé e a

lenda, ainda mais do que a sciencia, fechavam a

zona tórrida e os mares, que, no dizer de alguns, a

enchiam, á investigação do homem. Essas lendas,

como as da sciencia, iam sendo rasgadas a pouco e

pouco, mas pendiam, assim esfarrapadas, dos hom-

bros dos navegadores. Lembram aquelles nevoeiros

de Cintra, que envolvem o valle e a montanha, tendo

por cima o céo azul. Á medida que os transpomos,
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vão-se rasgando por baixo de nós, surge uma aldeia,

irrompe um arvoredo, um grupo de rochas, mas em

muitos pende ainda dilacerado o manto do nevoeiro.

Assim veremos os navios porluguezes e hespanboes

caminhar envoltos em névoas, até que a sua audácia

tudo rompeu, e o mundo appareceu emfim na sua

completa e radiosa realidade.



IV

A religião e a lenda

Se eram estas as idéas scientificas predominantes

no principio do século xv, é importante saber-se se

a religião as acceilava. Era tão poderoso o dogma

nos espirilos medievaes que a condemnação de uns

cerlos principios pela auctoridade ecclesiastica bas-

tava para que a grande maioria os suppozesse com-

pletamente falsos. Espíritos independentes como os

tem bavido sempre protestavam contra a condemna-

ção da sciencia pela fé; mas protestavam timidamente,

e nós veremos que nos pontos mais capitães a fé estava

completamente de accordo com a sciencia, de forma

que uma e outra fechavam deante das tentativas dos

navegadores o mar mysterioso, que a audácia por-

lugueza conseguiu devassar. O principio assente era
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a impossibilidade de se franquear a zona tórrida,

mas poucos homens de sciencia punham em duvida

que para além da zona tórrida existisse outra zona

temperada semelhante á do norte, e onde fosse pos-

sível a vida da raça humana. Contra este ponto é

que o dogma protestava.

Era inultrapassável a zona tórrida, não a tinham

podido franquear os discipulos de Christo, portanto

a palavra divina de redempção promettida a todos

os que tivessem fé não podia chegar a esses povos que

Deus esquecera, o que era completamente absurdo.^^

Se a humanidade toda descendia de Adão, como é

que viera ao mundo essa raça humana? Tivera ou-

tro Adão como alguns sustentaram que tinha outro

sol e outras estreitas? ^^ Tudo isso era incompatível

3^ «Et dien (disent) que illee sont antipodes, c'est-à-dire,

gens qui ont leurs pieds contre nos et pour ce qu'ils sont á Top-

posite partie de la terre, aussi comme s'ils fussent subz nous

et nous soubz eulx. Ceste opinion n'est pas á tenir, et n'est

pas bien concordable á notre foy. Car la loy de Jesus Christ

a este preschié par toute la terre habitable; et selon ceste opinion^

telles gens n'en auraient oncques oiiij parler, ne pourroient es-

tre subgés à 1'église de Borne. Pour ce, reprenne saint Angustin

ceste erreur ou ceste opinion, lib. xvi a De Civitate Dei» Nicolau

d*Oresme, cosmographo francez do século xiv, preceptor do rei

Carlos V, le Sage.— Manuscripto cosmographico existente na

Bibliotheca Nacional de Paris, com o numero 7487, apud. Vis-

conde de Santarém, Essai siir 1'histoire de la cosmographie,

ele, tom. I, p. 142.

2" Quoniam nullo modo seriptura ista mentitur, quae narratis
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com a verdade suprema expressa na Biblia. E de-

mais, se Deus dividira a terra depois do diluvio en-

tre os três filhos de Noé, se dera a Sem a Ásia, a

Japhet a Europa, e a Cliam a Africa, qual fora o

desconhecido filho de Noé que recebera da Provi-

dencia aterra antichlhona?^^

Enconlrára-se em parte uma solução para essa

diíficuldade. Reconhecia-se a existência da terra an-

tichthona, mas suppunha-se que fora a habitação da

raça humana antes do diluvio. Alli ficava o Paraizo,

e alli vagueando em torno da deliciosa habitação

para sempre defeza vivera a humanidade criminosa

os seus primeiros annos. Na arca de Noé salvara-se

uma fraca reliquia d'essa gente condemnada. A arca

boiara sobre as aguas e viera poisar emfim no monte

prseleritis facit fidem eo quod ejus predicta complcntur; iii-

misque absurdum est, ut dicatur aliquos homines ex hac in

illam partem, Oceani immensitate trajecta navigure ac perve-

nire potuisse, iit etiam illic ex vno primo homine genns insti-

tueretur humanvm. Lactancio Divinarum institntionum, liv. iii,

cap. IX.

2* Qua propter inter illos tune hominum populos qui per se-

ptuaginta duos gentes, et totidem línguas colliguntur, fuisse di-

visi, quaeramus, si possimus invenire, illam in terris peregrinan-

tem civitatem Dei, quae ad diluvium arcamque perducta est, at

que in filiis Noe per eorum benedictiones perseverare monstre-

tur, máxima in máximo qui est appellatus Sem, quando quidem

Japhet ita benedictus est, ut in ejusdem fratris sui domibus ha-

bitarei.— Yô/d!.
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Araral. Nunca mais o homem tornaria a ver a sua

antiga pátria ^^

Assim Cosmas suppunha um mar immenso co-

berto de trevas, porque o sol só illuminava a terra,

e formando quatro golphos, o Mediterrâneo, o mar

Vermelho, o golpho Pérsico e o mar Gaspio; para

além d'esse immenso mar a terra antichthona, e n ella

o Parai zo^^.

Outros, porém, não se podiam resignar a estar

para sempre separados do Paraizo,e collocavam-n'o

no exlremo Oriente, no sitio onde, ao que diziam,

principia o mundo. Esses baseavam-se na phrase do

Génesis, que diz que «Deus plantou no Oriente um

jardim delicioso». Para além da índia, dizia Santo

Avito, fica o Paraizo, cercado por barreiras que o

homem não pode transpor. E a iheoria adoptada por

S. Basílio, Psellus, Philostorgo, Isidoro de Sevilha,

Bedo o Venerável, geographo de Ravenna, Raban

Mauro, Hugo de Saint-Victor, Jacques de Vitry, Ho-

noré d'Autun, Cervais, Vicente de Beauvais, Join-

ville, Jourdain de Sévérac, Omons, que ainda suppu-

nha que lá eslava o anjo da espada chammejante,

Ranulpho Hydgen, Dali, Bartholomeu Anglicus, Bru-

netto Lalini, Dante, ele. Uns suppunbam-n o erguida

39 Cosmas Indicopleastas, Topographia Christã.
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n'uma alia montanha, outros numa ilha. E em torno

d'esta idéa dogmática ferviam as lendas.

Do Paraizo, dizia-se, saíam quatro grandes rios

:

o Nilo, o Ganges, o Tigre e o Euphrates. Era neces-

sário, porém, explicar-se como é que estes rios appa-

reciam tão longe da sua celeste origem, e sobretudo

como é que o Nilo apparecia na Africa, tendo nas-

cido na Ásia. A explicação era a da corrente sub-

terrânea, e submarina também com relação ao Nilo,

quando a supposição de um mar mediterrâneo, que

trazia comsigo a união da iVsia com a Africa, não

tornava dispensável esta conjectura ^\

Esta opinião religiosa perdurou largo tempo no

espirito dos homens ainda depois das grandes des-

'^^ Cosmas, Santo Isidoro de Sevilha, Anonymo de Ravenna,

Raban Mauro, Honoré d'Autun, Hugo de Saint-Ylctor, Vicente

de Beauvais, Brunetto Latini, Joinville. A noticia do famoso

chronista de S. Luiz a respeito do Nilo, transcripta pelo vis-

conde de Santarém no Essai, etc, tom. i, pag. 112, nota 3, não

deixa de ser curiosa : «lei il convient de parler du fleuve qui passe

par le pais d'Egypte, et vient du Paradis Terrestre. . . Quant

celui fleuve entre en Egypte il y a gens tous experts et accous-

tumez, comme vous diriez les pêcheurs des rivières de ce pays-

cy qui au soir jettent leurs reyz au fleuve et es rivières; et au

matin souvent y trouvent et prennent les espiceries quon veut

en ces parties de par de ça (dans TEurope) bien chierement et

au pois, comme canelle, gingembre, rubarbe, girofle, lignum,

aloés et plusieurs bonnes chouses. Et dit—on pais que ces chou-

ses—lá viennent du Paradis terrestre et quele ventles abat des-

bonnes arbres, qui sont en Paradis terrestre.»
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cobertas. Colombo, cuja alma enlhusiastica se dei-

xava invadir facilmente pelas seducções do mysti-

cismo, e que tinha a fé ardente que foi um dos prin-

cipaes elementos do seu triumpho, nutria a secreta

esperança de chegar a esse Paraizo cubicado, como

contava encontrar n esse Cathay maravilhoso os ca-

pitães indispensáveis para a reconquista do sepul-

chro de Christo. Era lógica a sua esperança. Se

elle, partindo do Occidente, esperava chegar ao ex-

tremo Oriente, se no extremo Oriente estava o jar-

dim de delicias em que Deus collocara os nossos

primeiros pães, como podia duvidar de que o en-

contraria? Quando na sua terceira viagem chegou

á bocca do Orenoque imaginou ter finalmente che-

gado ao Paraizo terrestre, nâo pela formosura das

paizagens e pela abundância da vegetação, mas por-

que, vendo a torrente das aguas do grande rio, sup-

poz que era um dos que borbulhavam da elevada

montanha do Paraizo terrestre *^ Ghristovão Colombo

^^ «Para elle (Colombo) o Paraizo Terrestre correspondia

ao castello de Kang—diz dos Persas, e devia aehar-se n'um lo-

gar elevado einaccessivel.»—Reinaud Géographíe d*Aboulféda,

tom. I, pag. 252. «A corrente do Orenoque é tão forte que Diogo

de Lepe reconheceu por meio de um escalfador que só se abria

no fundo das aguas, no mar defronte da foz de Orenoque, que,

n'uma profundidade de oito braças e meia, só as duas primei-

ras braças do fundo eram de agua salgada, e as outras de agua

doce».— Humboldt, Histoire de la géographie, etc, t. i, pag.

314.
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não admiltia absolulamenle a esphericidade da terra.

Como vários outros geographos da edade média, que

lhe tinham dado uns a forma ovóide, outros a forma

de um cone ou de um piâo^^ Christovão Colombo

suppunha que ella teria a forma de uma pêra, e que

junto do pé é que estava exactamente o Paraizo^*.

Também a esphericidade da terra era absoluta-

mente contradictada pelos Santos Padres, que lhe

davam a forma de um quadrado ou de um paralle-

logramrno, forma emfim que se assemelhasse á do

Tabernáculo de Moysés. Desdenhando a idéa scien-

tifica oriunda dos Gregos, e sustentada pelos Árabes,

vindo talvez para uns e para outros dos orientaes, de

que o centro do mundo era Aryn, d'onde se princi-

piavam a contar as latitudes e longitudes, que ficava

exactamente a 90° de cada um dos pontos cardeaes,

^3 Lemos n um manuscripto cosmographico datando d'essa

epocha (século vii) aque a terra é da forma de um cone ou de um
pião, de forma que a sua superfície vai, segundo essesystema,

elevando-se do sul para o norte.» Visconde de Santarém Essai

sur Vhistoire de lacosmographie, etc, tom. ii.

—

Int. pag. lx. A
forma ovóide era-lhe attribuida pelo philosopho grego Thalés, se-

guido por alguns geographos da edade média. Posidonius dava-

Ihe a forma de uma funda, como Prisciano também.

^'^Numa carta de 1498, publicada por Navarrete, tom. i,

pag. 256, compara Colombo a terra com uma pêra dividida ao

meio, sendo uma parte redonda, e a outra terminada em cone.

Esta carta vem também nas Select letters of Christopher Colum-
bus, publicadas por Major, pag. 130. (Londres, 1847).
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ponto geograpbico que foi muitas vezes representado

pelos carlographos como uma cidade maravilhosa,

com um castello, em que habitava um mysterioso

soberano, os Padres da Egreja reclamavam para

Jerusalém a honra de ser ella o centro da terra, ou

pelo menos o centro da terra habitada, quando se

imaginava que o resto do mundo estava coberto pelas

aguas desde o diluvio.

Finalmente para apresentarmos no seu conjuncto

as idéas geographicas affirmadas dogmaticamenle

pela religião, faltaremos ainda, poslo que nâo inte-

resse a questão dos descobrimentos marítimos, na

existência para o norte das terras de Gog e de Ma-

gog. Eram os paizes ao norte da Ásia, n essa região

desconhecida em que também puUulavam as fabu-

las, porque era a que se approximava das zonas gla-

ciaes inhabitaveis. Ahi, dizia-se, habitavam os filhos

de Caim^^ povos que tinham escapado, ao que pa-

rece, do diluvio, nâo por traz da barreira insupe-

rável da zona tórrida, mas encostando-se ás gehdas

barreiras dos poios. Irrompiam ás vezes em incur-

sões ferozes, até que Alexandre o Magno, na sua

grande expedição, que ficou legendaria, levantou a

grande muralha que poz termo ás suas arremelti-

''^ Os geographos árabes consideravam Gog e Magog como fi-

lhos de Japhet, devemos aeerescentar que era esta a doutrina

mais seguida.
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das^^. Disse-se depois que aquellas dez Iribus de Is-

rael, que nâo voltaram do captiveiro da Babylonia,

n'essa região mysteriosa ficaram internadas, como

depois se disse, quando se descobriu a America e

alli se encontrou uma raça de homens desconhecida,

que eram ainda as dez Iribus de Israel que se ti-

nham perdido n'essas regiões que o Atlântico por

tanto tempo escondera detraz da cortina das suas

vagas ^^

Assim a fé religiosa, se contradiclou n'alguns pon-

tos importantíssimos as affirmações scientificas, cer-

rou ainda mais as portas do maré daiisum. O ho-

mem não podia chegar á zona tórrida, era esse o

ponto capital, que a um tempo sustentavam os ho-

mens da sciencia e os homens da orthodoxia. Assim

que d'ella se approximavam o mar começava a es-

candecer-se, a terra inflammava-se, montes arden-

tes reflectiam as suas chammas nas aguas, e mon-

stros extranhos que o calor fazia brotar, plantas ex-

^^' É interessante o que diz acerca d'estes povos o surYivien

de Sainl Martin nas snas Becherches sur les populations primi-

tives et les plus anciennes traditions du Caucase, pag. 40 a 47.

(Paris, 1847). M. de Sacy considera a muraltia de Alexandre

como sendo a noção vaga da maralha da China.

4^ Ha poucos annos ainda se publicou, em Hespanha, um livro

do sr. Junquera Origen de los americanos, em que se sustenta

essa doutrina. ]N'ella se baseia um dos romances, e dos menos

bons, Oak openings do grande romancista americano Fennimore

Cooper.

D. p. 6
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traordinarias que só podiam florescer n'essa mon-

struosa estufa, começavam a apparecer n'essas ter-

ras extranhas. Assim, para o norte, apenas se che-

gava ás regiões onde soprava um vento glacial, ou-

tros monstros appareciam, e os povos ferocissimos

de Gog e Magog só esperavam que um audacioso

rompesse a muralha de Alexandre que os refreiava

para cairem de novo sobre o mundo, entregue as-

sim nas garras de Satanaz.

No centro da terra habitada, que tinha a forma

quadrilateral , erguia-se Jerusalém; no extremo

Oriente erguia-se o Paraizo defezo aos homens, e

d'onde saíam os grandes rios do Oriente, trazendo

ainda nas suas aguas o nateiro fecundante que ia

dar como que uns reflexos da vegetação paradisiaca

ás terras que atravessava.

Em torno do dogma como em torno da sciencia

nasciam então as lendas. Deante do dogma inclina-

vam-se todos, deante da sciencia inclinavam-se os

illustrados, deante da lenda refugiam os ignorantes,

e uns e outros paravam deante d'esse mar que tan-

tos mysterios encerrava.

Classificamos propriamente como legendarias as

supposições que não tinham a minima base scienti-

fica ou que não repousavam no dogma. Assim a

terra velada de Thcopompo não era senão a terra

incógnita de Ptolomeu ; mas, suppondo o auctor grego

que os homens que a habitavam eram de uma esta-
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tura duas vezes maior que a dos do mundo conhe-

cido, perdia-se completamente nas regiões da phan-

tasia, porque não havia, como para a humanidade

monstruoca daâ regiões Iropicaes, as razões do chma.

Percebe-se, por exemplo, que a necessidade conti-

nuada de se resguardarem contra os ardores de um

sol lerrivel fosse, atravez de gerações successivas,

desenvolvendo cada vez mais os órgãos com que o

homem se podia proteger, mas n'esse clima perfeita-

mente semelhante ao nosso nenhum motivo havia

para que se suppozesse que duplicava a estatura

humana. E comtudo essa lenda actuava fortemente

no espirito dos navegadores, e assim se explica a

formação da lenda dos Patagonios.

Legendarias eram também as ilhas do Oiro e da

Prata, que apparecem nos mappas da edade média

e que vão fugindo para regiões mais distantes á me-

dida que vae sendo conhecido o mundo oriental,

como succedia também ás Hespérides, antigas ilhas

de fabulosa riqueza, cujo pomar de pomos de oiro

opulentos era guardado por um dragão, como tam-

bém na edade média as montanhas que encerravam

thesouros preciosíssimos eram guardadas por gry-

phos e toda a espécie de fabulosos animaes. E sem -

pre em ilhas situadas nos mares desconhecidos que

s~colloca ou a região das riquezas ou a região

da bemaventurança. As ilhas Afortunadas ou as

ilhas das Hespérides eram para os antigos a pátria

6*
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•de todos os sonhos da felicidade suprema. Era nas

regiões do Norte, onde parecia que devia reinar

comtudo a eterna desolação, que elles collocavam

também a ideal ventura, phantasiando esse povo

dos Hyperboreos eternamente feliz. Passou para a

edade média essa tradição, e nos mappas medievaes

se vêem para além do mundo conhecido as ilhas onde

habitam os Hyperboreos. Nos mares orientaes col-

locavam-se, como dissemos, as ilhas do Oiro e da

Prata, as ilhas dos Homens e das Mulheres, que eram

o producto de uma tradição árabe, a ilha do Sol de

Pomponio Mela, que não fazia senão dar uma nova

forma ás preoccupações da zona tórrida. Quem abor-

dasse á ilha do Sol era immediatamente suffocado

pelo ar em braza que alli se respirava ^l Finalmente,

nos mappas da edade média já mais próximos da

epocha dos descobrimentos apparece semeado de in-

numeras ilhas o mar oriental: sete mil dizem as le-

gendas de uns, quatorze mil as de outros. Esse pen-

samento foi suggerido pelo conhecimento das viagens

de Marco Polo e pelas indicações que o viajante ve-

neziano dá acerca das Maldivas, que se suppozeram

existentes no mar oriental. É bem provável, e o que

é certo é que o pensamento da existência de innu-

^8 Mela, III, c. VII.—Solino diz que a terra d*essa iiha está

sempre vermelha.— Plinio colloca-a perto da Taprobana.

—

Hist. Nat. VI, 22.
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meras ilhas no oriente da índia actuou nos sábios

do século XV, e foi uma das esperanças de Ghristovâo

Colombo e um dos pontos de apoio de Toscanelii

para a sua theoria da possibilidade da viagem que

Colombo emprehendeu, porque, dizia elle, ainda que

o continente asiático estivesse mais longe do que se

suppunha, sempre se encontrariam no caminho ilhas

que servissem de porto de escala e de arribação *^

Ah! essas ilhas conjecturaes da edade média como

serviram aos historiadores superficiaespara procurar

altenuar a gloria dos Portuguezes e a gloria de Co-

lombo! Brotavam das ondas mysteriosas como brota

a espuma da vaga que se desfaz nos rochedos. Por

aquellc Oceano tenebroso que se estendia para o

Occidente, nas ondas do ignoto mar indico, por muito

tempo considerado, e ainda no tempo dos primeiros

descobrimentos portuguezes, como um mar mediter-

râneo, pelo mar ignorado do Norte semeava a ima-

ginação dos cartographos quantas ilhas ideara a

phantasia antiga, a phantasia dos troubadours ou dos

troiwéres e a dos mysticos! Lá appareciam, como dis-

semos, as ilhas das fabulosas riquezas, a Chrysé, a

Argyra, Ophir, que talvez bem se possa classificar

^^ «Colloquei, diz Toscanelii na carta que escreveu a Colombo

e referindo se ao mappa que mandou ao rei de Portugal, de-

fronte (das costas da Irlanda e da Africa) direito a oeste o prin-

<íipio das índias com as ilhas e os logares a que poderia abor-

dar. >
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entre ellas; ns ilhas da tradição homérica, a de Ca-

lypso, a de Diomedes, a outra em que se vè ás ho-

ras do sol poente a sombra gigante e pensativa de

Achilles, as ilhas da tradição céltica, essas ilhas que

povoavam a imaginação doestes marinheiros do occi-

dente, que, erguidos ao pôr do sol nos rochedos da

costa, sonhavam em cada miragem do Oceano uma

ilha fabulosa, que, batidos pela tempestade, quando

andavam a pesca, julgavam escutar no surdo rugido

das vagas os lamentos das almas penadas nas ilhas

milagrosas, e tudo se contava ao serão quando bra-

mia o vento cá fora c o mar quebrava com dolori-

das queixas ou com furioso estrépito nas fragas des-

nudadas. Tudo ia lambem enriquecer as lendas dos

claustros para ornar com esses arrebiques de mara-

vilhoso a existência piedosa de um santo missioná-

rio. Foi assim que S. Brandão teve a sua ilha, onde

cantavam as aves do Paraizo, e onde se respirava

tão celeste e perdurável perfume que n'elle ficaram

para sempre impregnadas as vestes do santo viajante.

Era na Irlanda sobretudo que essas lendas brota-

vam, era ahi que se formavam ao lado da legenda de

S. Brandão as de S. Patricio, e do tantos oulros na-

vegadores célticos que iam atravez dos mares da

phantasia procurar ignotas ilhas.

Já Brekan, o filho do rei Niel, desapparecera nas

ondas do mar com cincoenta navios, e só o cadáver

do seu cão reapparecerá na praia, já três filhos de
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Corra tinham com os seus quatorze companheiros,

entre os quaes iam um bispo e um bardo, abordado

ás ilhas das Almas, encontrando depois de quarenta

dias e quarenta noites a ilha do eterno choro, e a

ilha em que fundidores infiéis forjavam e fundiam

com as carnes rasgadas pelas águias negras, e ou-

tra em que um moleiro moía eternamente farelo por

ter roubado os seus freguezes, e outra em que um

alquilador, que roubara o cavallo a seu irmão, pas-

sava por deanle dos olhos assombrados dos viajan-

tes no galope infernal de um cavallo de fogo.

Outros, os famosos navegadores de lona, tinham

chegado á ilha dos Pássaros, onde volteiam aves de

áureas e de purpúreas pennas, regidas por um rei

de cabeça de oiro e de azas de prata, que entoam

cantos de uma celestial melodia, e a outra onde cho-

ram com saudades da pátria as doces Irlandezas

exiladas mysteriosamente do mundo dos vivos.

Depois ainda é o bardo Myrdhinn que vae com

mais nove bardos procurar a ilha Verde, que nunca

foi submergida pelas vagas, a ilha dos pomos de

oiro, onde no meio de uma aurora perpetua dança

um coro eterno de bellos rapazes e de formosas ra-

parigas.

Tudo se condensa, emfim, na lenda de S. Bran-

dão. Esse encontrara a ilha onde os anjos que

acompanharam Lúcifer, mas não foram inteiramente

seus cúmplices, cantam os hymnos de esperança, e
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o áspero rochedo balido pelas vagas, onde Jndas é

consumido pelo eterno remorso; e emfim a lerra pro-

metlida aos eleitos, a terra dos bemavenlurados.

S. Patrício também percorre as solidões do Atlân-

tico. Esse vae, segundo a lenda, quando a quaresma

começa, para o sen purgatório, n'uma ilha de qne nin-

guém se pode approximar, onde ha uma caverna que

os maus espíritos habitam, e onde se abrem duas es-

tradas subterrâneas, que vâo ter uma ao Inferno, ou-

tra ao Paraizo. Esla ilha mysteriosa do Purgatório

de S. Patrício, como a ilha abençoada de S. Bran-

dão, é um dos sonhos mais persistentes da edade

média, e uma e outra lá apparecem nos mappas me-

dievaes, nos sitios mais diversos, ás vezes applican-

do-se a ilhas verdadeiras, como aconlece com o Pur-

gatório de S. Patricio, que alguns cartographos col-

locam na Islândia,

A imaginação céltica é a mais fecunda n'esta crea-

ção de terras phanlasticas, e não podia deixar de ser

assim, nâo só porqne os povos d'essa raça são es-

sencialmente imaginativos e sonhadores, como tam-

bém porque n'essa Irlanda, collocada na exlremi-

dade Occidental da Europa, a tão pouca distancia da

America, aonde tanlas vezes deviam chegar, como

chegavam aos nossos Açores e á nossa Madeira, plan-

tas e cadáveres de homens de desconhecido aspecto,

não podia deixar de pullular a cada instante na alma

do povo o pensamento da existência de ilhas mys-.
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leriosas para esse lado, como muitas vezes também,

quando um pescador mais audacioso se aventurava

ao mar alto, quando o vento de leste lhe enfunava

as velas, e o mar lhe parecia cantar no seu doce mur-

múrio as suas maravilhosas lendas, elle seguiria ca-

minho do Occidente, durante dias e dias, até que a

fome o salteasse, ou até que o continuado panorama

das vagas a seguirem-se ás vagas, sem fim, sem

termo, fechando o horizonte, os desanimasse afinaF^

Mas também na península hispânica lendas seme-

lhantes se formavam e pelas mesmas causas. Tam-

bém aqui em Portugal sobretudo e no Algarve prin-

cipalmente os pescadores, ao largarem a costa, sen-

tiriam a tentação de penetrar nos mysterios do Ocea-

no, e aqui também á volla, em noites de luar nas es-

folhadas, ou no inverno ao lado da chaminé, falla-

riam, como se as tivessem visto, em ilhas extranhas,

na das Sete Cidades, por exemplo, onde se tinham

refugiado, quando os Mouros vieram á península, sete

bispos christãos com o povo das suas dioceses, pro-

scriptos agora e encantados como as meigas irlande-

zas exiladas dos navegadores de lona. E todas eslas

ilhas phantasticas, Antilia e Sete Cidades, ilha de

- ^«Xodas estas lendas irlandezas, em abreviada exposição,

se podem ver no excellente livro de mr. de Villemarqué La Le-

gende Celtique, especialmente na Jntroducção e na Lenda de S.

Patrício.
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S. Brandão e Purgatório de S. Patrício, iam juntar-

se ás ilhas conjecturaes dos sábios e ás ilhas tradi-

cionaes da mythologia antiga para formarem esses

archipelagos do sonho e da lenda que se desfizeram

em fumo quando das aguas surgiram, envoltas no

seu manto de verdura, ou na sua armadura de ro-

chedos vulcânicos, palpitantes ainda com o fogo

que lhes lavrava nas entranhas, ou carregadas com

a immensa e luxuriante cabelleira das intactas flo-

restas, as ilhas reaes e verdadeiras.

Esse sonho das ilhas phantasticas podia nâo ser

senão um estimulo para cavalleiros denodados que

não temiam os encantamentos, logo que levavam

comsigo as espadas bentas e a cruz do Salvador.

Com o coração a bater-lhes um pouco, paUidos de

supersticioso terror, mas incitados pelas tentações

das sobre-naturaes aventuras, arrojar-se-hiam tanto

os cellas da Irlanda como os celtas de Portugal aos

mares mysteriosos em demanda das ilhas paradi-

síacas ; outros encontraram também no caminho as

ilhas infernaes, mas a lenda do mar Tenebroso essa

é que deveras regelava o sangue nas veias do mais

audacioso. Vinha dos antigos, e mais também dos

Árabes. Como é que os poetas antigos, ao passo

que devaneavam como Séneca no coro da Medéa, que

para além do Oceano haveria terra incógnita, sup-

punham que n'esses mares longiquos se perdera a

luz do sol e um manto espesso de trevas se desen-
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rolava sobre as vagas? Como é que o arabe Edrisi,

que suppunha que estavam no Atlântico as ilhas

da eterna felicidade, suppunha também que era o

Atlântico o mar tenebroso, onde os navios esbarra-

vam uns nos outros e se despedaçavam em ignora-

dos rochedos? É porque suppunham que, depois

do mar Tenebroso, vinha o mar luminoso da índia,

porque imaginavam exactamente que o mar da ín-

dia communicava com o mar Tenebroso? Também

a sciencia não dava foros de authenti cidade ao mar

Tenebroso como os dava ás terras incendiadas e ao

mar em fogo da zona tórrida. Era um dos funda-

mentos essenciaes da lenda do immenso pélago o

ligar-se ainda com as estranhas idéas astronómicas

dos que suppunham que para além dos mares tinha

o globo um cinto de montanhas, e que detraz d'es-

sas montanhas ó que o sol se escondia durante a

noite, pertencia a essa classe de phantasias a que

pertencem os montes Ripheus e outras visões da des-

vairada imaginação dos sonhadores da geographia.

Mas ainda os Árabes trouxeram do Oriente um
novo elemento legendário. O Oriente é a pátria das

estatuas encantadas, dos monstros de metal dota-

dos de uma vida phantastica, e a esse mar, por tan-

tas razões defezo, punham como sentinellas immo-

veis e terríveis as estatuas mysleriosas, como os

leões de oiro que nos contos árabes defendem os

palácios enfeitiçados. Mas ainda a tudo ac crescia
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uma tradição que se baseava na verdade, e que

nâo era menos desanimadora para os que lenlas-

sem romper o mysterio. Era a do mar de Sargaço,

que não era desconhecido dos antigos, esse mar que

os marinheiros de Colombo encontraram já muito

para o occidente, e em que se julgava que as plan-

tas enredadas enleiavam por tal forma os navios que

lhes paralysavam completamente os movimentos.

Essas idéas falsas, derivadas da sciencia mal com-

prehendida, e que povoavam os espirites dos mari-

nheiros d'essa epocha, são as mesmas que ainda hoje

habitam no cérebro do povo ignorante, apesar da im-

mensa propagação de dados scienlificos verdadeiros,

obtidos pela experiência de todos os dias. No seu

delicioso livro SiiWOcceano, o grande escriptor ita-

liano Edmundo de Amicis conta-nos o que ouviu a

bordo de um paquete que singrava para a America

aos passageiros de terceira classe, emigrantes que

iam trabalhar no Rio da Prata. Parece-nos estarmos

a ouvir as palestras que se travariam entre os ma-

rinheiros do século XV a bordo das suas esguias ca-

ravellas. Apesar dos factos demonstrarem o contra-

rio, ainda suppunham que, ao atravessarem a zona

tórrida, teriam de atravessar um mar incendiado.

Suppunham que veriam claramente a curvatura da

terra e o navio descer por ella como um bichinho

em volta da superfície de uma laranja. Todos esses

terrores pueris dos passageiros que os marinheiros
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hoje desdenham com um riso sarcástico, eram os que

salleiavam o espirito dos seus antepassados nos sécu-

los da edade média, eram esses terrores os que faziam

recuar deante dos cabos africanos e deanle das soli-

dões do Atlântico os marinheiros que precederam Gil

Eanes e que precederam Christovão Colombo, eram

ainda os que acompanhavam os descobridores em
cada nova exploração, porque só a pouco e pouco é

que a luz se foi fazendo, só a pouco e pouco é que se

foram desfazendo as idéas falsas da antiguidade sub-

stituídas pelos factos verdadeiros, e era necessário

que fossem de uma rija tempera os marinheiros que

recalcavam no fundo d'alma esses terrores, que fos-

sem denodados espíritos os d'esses commandantes

que assim partiam a arcar nâo só com os pavores

da superstição, mas com as aííir mações da sciencia

e com as determinações da fé, e que fosse emíim

um génio verdadeiramente transcendente o d'esse

homem quasi divino, que teve a intuição sublime

da verdade e a inspiração de um génio creador,

que sonhou um mundo aberto inteiramente á luz, um
mar sem trevas, a humanidade circulando sem peias

em volla da terra seu dominio, e que logrou escre-

ver na face das ondas com a quilha das suas cara-

velas essa epopéa maravilhosa que elle concebeu

em Sagres e que foi a grande epopéa do Renasci-

mento.





o infante D. Henrique e o poYO portuguez

Nenlium povo eslava tão fadado como os Portu-

guezes para esse emprehendimento maravilhoso na

epoclia em que elle se encetou. As cruzadas tinham

despertado nos povos europeus o espirito da aven-

tura. Era para o Oriente que se voltava esse ardor de

conquista, não só porque era a terra clássica de to-

das as opulências, mas porque a conquista do Oriente

fora o sonho da antiguidade grega e romana e o culto

mal comprehendido, mas profundo, pela antigui-

dade foi um dos caracteres predominantes da edade

média. Alexandre o Magno era para elles o ideal

do cavalleiro andante, imaginavam-n'o como um
soberano cavalheiresco, segundo a formula feudal,

como Virgilio, o doce poeta, era um feiticeiro de

legenda; mas a adoração por esse grande vulto vi-
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via em todos os espíritos. Foi para o Oriente pois

que se dirigiram os primeiros viajantes, os Rubra-

quis, os Plan du Carpin, os Marco Polo, quando

as expedições guerreiras tiveram de parar deante

da resistência victoriosa dos sarracenos. Mas esses

viajantes já tinham feito penetrar um pouco de luz

na geographia systematica do seu tempo, e a huma-

nidade evidentemente, despertada para o estudo e

para a sciencia pela primeira Renascença do século

xni, ia procurar sondar o desconhecido que por to-

dos os lados a envolvia.

O segredo dos mares ocddentaes devia preoccu-

par sobretudo os povos que no occidente da Europa

viam desenrolar-se diante d'elles a incommensura-

vel extensão das vagas oceânicas. Os povos do Norte,

que tinham chegado até á ultima Thule, a regelada

Islândia, não deixaram de aventurar-se por esses

mares ignotos, e é incontestável que, assim como

chegaram á Groenlândia, tocaram também no con-

tinente americano. Se perseverassem na descoberta,

se fossem seguindo ao longo da costa da America,

emquanto encontrassem terra nas suas aventurosas

jornadas, teriam roubado incontestavelmente a Por-

tugal e á Hespanha as suas mais viridentes glorias!

Á Hespanha, porque antes de Colombo teriam dada

á civilisação esse vastíssimo continente, a Portugal,

porque antes do infante D. Henrique teriam reco-

nhecido a possibilidade de se transpor a zona tor-
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rida; mas nâo perseveraram, e assim legitimamente

perderam a gloria que teriam podido conquistar.

Que, afastando -se da Islândia, encontrassem uma

nova terra ainda mais regelada e triste, que, prose-

guindo na sua viagem, chegassem a território mais

risonho, nâo é coisa que nos espante, posto que de-

monstre mais uma vez a coragem d'esses audaciosos

reis do mar. A gloria de Colombo nâo está em ter

encontrado novas terras, está em nâo ter recuado

deante dos dogmas da extensão quasi infinita dos

mares, assim como a gloria dos Portuguezes não está

em terem juntado novas terras ao pecúlio da civili-

saçâo, está em nâo terem recuado diante do dogma

scientifico e rehgioso da impossibilidade de se viver

na zona tórrida e da existência dos mil perigos e

dos mil horrores que defendiam a sua approxima-

ção.

Ninguém era, comtudo, mais próprio do que os

Normandos para tentarem as aventuras marítimas;

estavam porém demasiadamente ao norte, e, como

ás suas aventuras presidia sempre, como ás dos

Phenicios, nâo o amor da sciencia, mas o amor do

lucro, ao chegarem ao cabo de S. Vicente, mais os

tentava o caminho do Mediterrâneo, onde havia tâo

seductoras prezas, do que o arriscado caminho do

Mar Tenebroso. No século xiv os Normandos de

França senliram-se attraídos para os mares do Sul,

atê porque lhes chegara a noticia de que os mari-

D. P. 7
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nheiros da península hispânica para esse lado tinham

cncoiilrado as ilhas Afortunadas, mas a tentativa

de Bclhcncourt não tivera nem poderia ter imitado-

res, porque não fora extremamente prospero o seu

resultado, porque as costas áridas do prolongamento

de Marrocos, onde tinham encontrado a morte, essa

Guiné, como lhe chamavam, Guiné que tinha por

limite meridional o cabo Bojador, não promettia

grandes proventos aos que lhe tentassem a explo-

ração. A Inglaterra concentrava na conquista da

França todas as suas attenções e todo o seu empe-

nho e a França cuidava em defender-se c em com-

pletar a sua poderosa unidade. A Itália tinha duas

potencias maritimas—Veneza e Génova— cujos na-

vegantes davam lições aos outros povos, mas uns

e outros tinham os olhos postos no Oriente, d'onde

lhes vinha a riqueza, a gloria o o dominio. Géno-

va é que lançava de quando em quando os olhos

para o occidente, em Veneza appareciam ás vezes

alguns espiritos que se deixavam tentar pelos mys-

terios do Oceano, mas as viagens audaciosas e

pouco afortunadas dos irmãos Zeni venezianos e de

Vivaldi e Dória genovezes, não podiam ser incita-

mento a que se proseguisse nas tentativas. Aconte-

cia com as duas republicas maritimas o que depois

aconteceu com Portugal quando regeitou a proposta

de Colombo. Não se deixa o certo pelo duvidoso.

Não se empenham vidas e thesouros em empre-



99

zas incertas, semi-phanlasticas, quando se tem nas

mãos, como Veneza e Génova tinham, o vasto com-

mercio do Oriente, quando se tem quasi a certeza

de que se está no caminho da índia, quando se

possuia já o resgate vaUoso da Mina como aconte-

cia com D. João 11. Para esses emprehendimentos

que são o sonho da pohlica, são necessários não

os espíritos positivos, mas as imaginações exaltadas.

É indispensável que haja num cérebro esse grão

de loucura que faz os grandes poetas e os grandes

descobridores, que inspira os poemas que se escre-

vem— os poemas da phanlasia, e os poemas que se

executam— os poemas da acção, um homem como

o infante D. Henrique, que herdara de sua mãe,

como todos os seus irmãos, esse elemento romanesco

que toda a mulher do Norte encerra no fundo da

sua alma, por baixo da sua apparencia séria, austera

€ pratica de dona de casa e de mãe de famiha, para

conceber e levar por deante, n'um jorro de santa

loucura, o poema das navegações, ou uma mulher

cavalheiresca, romanesca também, sensivel e enthu-

siastica como a rainha Izabel, para comprehender

a alma de Colombo, para se irmanar com ella, e

para coUaborar tão apaixonadamente nesse ultimo

poema de cavallaria, n essa ultima producção da

alma céltica, nesse ultimo romance do Santo Graal

que se chamou Descoberta da America.

Restavam os reinos da península hispânica, mas

7#
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todos esses, á excepção de Portugal, se achavam em-

penhados ainda nos últimos arrancos da sua lucta

contra os Mouros. No oriente da Hespanha, nas Ba-

leares sobretudo, havia a tentação de sondar o mar

desconhecido, mas diante do cabo Bojador ainda

se recuava. Tel-o-hiam dobrado comtudo se tives-

sem perseverado no intento, mas era essa perseve-

rança que não podia deixar de faltar a um povo que

não tinha para isso outro estimulo que não fosse

o da curiosidade, que mais se deixaria tentar pela

Africa mediterrânea do que pela Africa atlântica. O
povo que estava deveras em circumstancias de ten-

tar os grandes emprehendimentos era sobretudo Por-

tugal.

Acabava de atravessar um periodo em que todas

as suas faculdades tinham sido vivamente excitadas,

e em que empregara todas as suas forças e toda a

sua actividade. Havia dois séculos que unificara o

seu território e que expulsara os Árabes. Desde que

o fizera, voltara naturalmente as suas altenções para

o Oceano, e o grande rei, que mais cuidara da orga-

nisação pacifica do seu povo, D. Diniz, empenhara-

se essencialmente em nos dar marinha, animando a

mercante, protegendo a pescadora, desenvolvendo

a de guerra, já providenciando para que se podes-

sem fazer navios, já indo buscar a Génova, a grande

nação marinheira do Mediterrâneo, os navegadores

que podiam dar aos nossos mareantes os conheci-
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mentos technicos que lhes faltavam. Como se tivesse

a previsão de que ainda a Portugal caberia tentar a

ultima empreza cavalheiresca da edade média, não

se conformara com a suppressão dos Templários, e

fundara para os substituir a ordem de Christo, cujos

cavalleiros tinham de vir a ser os Templários do mar,

CUJO habito e cuja commenda foram a «estrellados

bravos», cujas phalanges intrépidas foram a Legião

de Honra das nossas maritimas victorias.

Logo as primeiras expedições atlânticas mostra-

ram que rumo Portugal queria seguir, mas as dis-

córdias intestinas e as ambições dos reis adia-ram o

proseguimento das tentativas. Não se resignavam os

nossos soberanos a manter o seu reino em tão es-

treitos limites, mas Castella engrandecera-se tanto

que não no& era fácil a dilatação. Foi o contrario que

esteve para succeder, foi Castella que esteve a ponto

de absorver Portugal; na lucta desegual empenha-

ram-se enlão todas as nossas forças vivas; toda a

energia da nossa organisação, toda a fúria do nosso

patriotismo local despertaram para essas pelejas ho-

méricas. O perigo imminente fez com que a pátria

se retemperasse na grande corrente democrática. A
nacionahdade portugueza luctou com a poderosa Cas-

tella como Anteu com Hercules, cobrando novas for-

ças sempre que tocava no solo portuguez. Em 1385

como em 1640 foi o povo que salvou a bandeira.

A gente dos concelhos, indo, ventres ao sol, na
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enérgica phrase de Fernão Lopes, combater contra

os cavalleiros vestidos de ferro, manifestava na pe-

nínsula hispânica uma nova força social, a mesma

que dera aos yeomcn inglezes a victoria sobre a ca-

vallaria feudal da França, e aos monlanhezes suis-

sos a victoria sobre a cavallaria aristocrática de Car-

los o Temerário. Nunca houve uma eíllorescencia Ião

notável de bravura e de talento, de génio aventu-

roso e de dedicação patriótica, nunca estiveram em

tão continua vibração todos os nervos e todos os

músculos de um organismo nacional. Quando aca-

bou a lucta, depois de ter insculpido nos annaes glo-

riosos da pátria os nomes de Trancoso e de Atolei-

ros, de Aljubarrota e de Valverde, de D. João i e de

Nuno Alvares Pereira, a geração que praticara es-

ses feitos estava ainda vibrante de energia, o cére-

bro que concebera a reorganlsação nacional estava

scintillante de idéas. Foi então que Vasco de Lobeira

devaneou o Amadis de Gaula, que Fernão Lopes fez

trasbordar nas suas inimitáveis chronicas a exube-

rância poética da alma nacional, que os archilectos

e os canteiros fizeram desabrochar no campo da pe-

leja a flor maravilhosa da Batalha, que o infante D.

Henrique sonhou a epopéa dos descobrimentos.

Quando uma nação acaba de se empenhar n'uma

lucta aventurosa de muitos annos custa-lhe a voltar

de novo ás occupações serenas da paz. Ha em todos

os espíritos uma sede de aventuras, uma necessidade
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absoluta do occupar a sua energia. E por isso que

vemos, depois das grandes luctas do principio d'este

século, os generaes francezes e os officiaes de ma-

rinha inglezes procurar em lodo o mundo emprego

para a sua actividade. Encontramos até no Oriente

officiaes de Napoleão pondo a sua espada ao serviço

de monarchas indianos, na Europa e na America

officiaes de marinha inglezes a commandar as es-

quadras insurgentes nas luctas da independência

americana e da liberdade europên. Assim no século

XV vamos achar cavalleiros portuguezes á cata de

aventuras na Inglaterra e na França e até na mais

remota Allemanha. Sem fallarmos em D. Álvaro Vaz

de Almada, cujos serviços mereceram na Inglaterra

a altíssima recompensa da ordem da Jarreteira e do

condado de Avranches, nem no infante D. Pedro, e

em Soeiro da Costa, achamos nas guerras de França,

no cerco de Arras, por exemplo, cavalleiros portu-

guezes, cujo nome ficou desconhecido, entrando em

combates singulares deante dos muros da praça as-

sediada.^^ É €sta necessidade de dar vasão a esta su-

perabundância de energia que leva D. João i, inci-

^^ Os cavalleiros portuguezes estavam no exercito do duque

de Borgonha, que defendia Arras, e foram ao combate comman-

dados pelo sire de Cottebrune; os seus adversários, pertencen-

tes ao exercito de Carlos YI, eram commandados pelo bastardo

de Bourbon. Veja-se a nossa Historia de Portugal, tom. in, pag.

267, nota (2." edição).
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tado por seus filhos, á expedição de Ceula, é um
povo n'essas disposições que o infante D. Henrique

vae encontrar apto para as audaciosas explorações

do Atlântico.

Note-se: hoje ainda, depois de tantos séculos de

decadência, nós somos o povo da aventura. Indo-

lentes na pátria, amanhando sem enlhusiasmo um
solo ubérrimo que se desentranharia em maravilho-

sos fructos se lhe déssemos francamente todo o tra-

balho dos nossos braços e todo o pensamento do

nosso cérebro, discursadores declamatórios, sem ini-

ciativa nem acção, mudamos completamente apenas

transpomos as barras dos nossos rios. Apertados en-

tre as montanhas e o mar, é nas montanhas que te-

mos a nossa força de resistência, é no mar que te-

mos o nosso vigor de emprehendimento. Os nossos

monlanhezes intrépidos são ainda hoje os lídimos

descendentes dos companheiros de Viriato, os nos-

sos pescadores são deveras os filhos audaciosos dos

marinheiros de Gil Eanes. Lá fora a transformação

é mais completa ainda: fizemos o Brazil, e estamos

continuando a dar ao seu desenvolvimento os ele-

mentos da nossa actividade exótica; estamos fazendo

a Africa portugueza, e os vestigios dos nossos aven-

tureiros mercadores são encontrados com espanto no

interior da Africa; nos Estados-Unidos temos uma

colónia trabalhadora e autónoma que se não deixa

absorver pelo povo americano; nas ilhas Sandwich
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a immigraçâo portugueza rivalisa em importância

com a immigraçâo ingleza; em Demerara constituo

o fnndo da população branca trabalhadora. A alma

cellica palpita ainda hoje nos nossos peitos, como

palpitaria então n'esse século xv, que foi o nosso

século áureo, depois das luctas homéricas de Alju-

barrota, quando o povo trasbordava de vida e de

enlhusiasmo, prompto para todas as luctas, sazo-

nado para todas as aventuras.

A dynaslia reinante reflectia perfeitamente o es-

tado da alma popular. O rei era um bastardo, um
filho do amor, e de um amor de D. Pedro, o rei mais

violento e mais apaixonado qae nunca se sentou

n'um throno! O sangue borgonhez de seu pae cru-

zara-se com o sangue normando de sua esposa, e

d'ahi nascera aquelle grupo admirável de principes

robustos e intelligentes, educados por sua mãe

n'aquelle retiro sagrado das principescas familias

medievaes, n'esses quartos forrados de tapeçarias de

haiite-lice, em que pareciam á noite , á luz vacillanle

das tochas, tomar vida phantastica os heroes das

scenas de cavallaria traçadas nos pannos de raz, ou-

vindo os graves conselhos da mãe, pura, séria e he-

róica, embalados com a poesia das canções de gesta

e com as aventuras dos romances de cavallaria, e,

quando saíam do regaço materno, não vendo em

torno de si senão rostos enérgicos de homens como

seu pae, como Nuno Alvares, cuja vida inteira era
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um poema de heroísmo, e que, ao viajarem no seu

reino, dirigiam quasi sempre os passos para a cam-

pina sagrada, onde se estava erguendo sobre as co-

lumnatas esguias essa maravilhosa abobada d'onde

parecem chover os altos pensamentos, e o altar-mór

onde se accendia nas vidraças coloridas o sonho vago

e radiante de uma visão paradisíaca.

Tal era o meio onde tinham forçosamente de bro-

tar os grandes emprehendimenlos. Foi d'esse meio

que saiu a expedição de Ceuta, que não bastava

para salisfazer a insaciável cubica de aventuras d'es-

ses príncipes, que não viam em torno de si senão

homens em cuja alma as suas aspirações encontra-

vam echo ou estimulo. Assim D. Pedro foi pela Eu-

ropa fora procurar emprego para a sua energia e

para a sua cubica de saber, D. Fernando devaneou

desde logo o proseguimento da conquista africana,

D. Henrique, estudioso e reflexivo, sonhou a con-

quista do mar.

E difficil o desenho doesta notabihssima figura.

Levanla-se contra ella agora uma campanha de im-

propérios, em que os adversários parecem querer

applicar ao juízo severo e imparcial da historia os

processos das campanhas jornalísticas das luctas

contemporâneas. Tomou parte n'esta campanha o

sr. Theophilo Braga, e é pena que o fizesse, porque

o livro em que essas tendências incidentemente ap-

parecem é um dos mais notáveis que se lhe devem,
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a Historia da Universidade.^^ Fcz-se echo simples-

mente comludo da maledicência de um d'esles eru-

ditos, que, descobrindo um facto minúsculo que pode

attenuar a gloria de uma descoberta, ou achar um

ponto vulnerável no vulto de um heroe, vem trium-

[)hantemenle para a rua soltar o Eureka de Archi-

medes, declarando urbi et orhi que vão demolir uma

reputação firmada pelos séculos. Têem ódios histó-

ricos tão violentos estes bihosos da erudição como

os podem ter contra um poderoso adversário os mais

fanáticos jacobinos da politica moderna. São peri-

gosos homens assim, e o historiador imparcial tem

de afastal-os serenamente como afasta os insullado-

res contemporâneos do insultado, que entornam com

delicias o fel das suas calumnias nas paginas que

enviam á posteridade. Séculos depois de desappare-

cer da face do mundo um homem eminente, appa-

recém deturpadores vehemenlissimos, em cujo espi-

rito a vaidade de fazerem vingar um novo pensa-

mento histórico produz tão ruins consequências como

as pôde produzir séculos antes o ódio de um inve-

^- Historia da Universidade, tom. i, cap. iii, pag. 137. (Lis-

boa, 1892.) A discordância em que estamos n'este ponto com o

illustre professor não nos impede de reconhecermos que o seu

livro é monumental. O erudito, a cuja opinião elle se encosta,

é João Teixeira Soares, aliás um açoriano benemérito, mas um
dos taes que se deixam arrastar pelo prazer de demolir uma
gloria consagrada.
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joso, o despeito de um desprezado, ou a vingança

de um vencido.

Era por acaso o infante D. Henrique um impec-

cavel? Mais ainda: era um vulto sympalhico, affe-

ctuoso, altruísta, um d'estes entes divinaes como o

Christo, cuja doce bondade irradia na Historia, que

nos capliva quando lemos a sua Vida como devia

captivar os que no seu tempo viveram, debaixo do

influxo magnético da sua meiguice, da sua amora-

vel candura? Não, de certo, e nem é esse infeliz-

mente o caracteristico dos homens a quem se devem

os grandes emprehendimentos. É terrível o homem
unins lihri, diz o pensador antigo. Nâo o é menos o

homem de um só pensamento e de uma só ambição.

Bondoso, quando se trata de attrahir os outros, de

os enfeitiçar e de os fazer escravos da sua idéa e

instrumentos do seu plano; absolutamente despido

de toda a caridade e de todo o aífecto quando o in-

strumento deixa de servir, e quando o escravo pede

em paga uma pouca de dedicação e um pouco de

sacrifício. Um dos homens mais captivadores que

tem havido foi Napoleão. Prendia, subjugava com

o encanto da sua apparente bondade, inspirava de-

dicações fanáticas, mas nunca foi bom para os ou-

tros, nunca pensou na felicidade alheia. Entregue

exclusivamente ao seu pensamento ambicioso, á gran-

deza da sua idéa gigante, absorvia-se todo nella,

bastante hábil para se nâo esquecer de captar aquel-
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les de que precisava, o exercito, o povo, os prínci-

pes, o Papa, as mulheres, os artistas, e incapaz de

fazer um sacrifício a uma mulher, ou de ter dó de

um velhol Impede isso por acaso que a historia não

deixe de reconhecer a grandeza excepcional do seu

génio e a obra maravilhosa que executou, e que ainda

eslá de pé, porque a verdade é que o organismo da

França é hoje ainda o que elle construiu, e portanto

o organismo da Europa continental também que por

elle se modelou ?^^

Ninguém pintou melhor o infante do que o sr.

Oliveira Martins no seu admirável livro Os filhos

de D. João I:^^ duro, sem bondade, asceta do pensa-

mento. E, se outra coisa fosse, poderia por acaso

levar por deanle uma obra em que era indispensá-

vel a energia, a perseverança e a implacável obstina-

ção? Sympathicos sâo seus três irmãos, D. Duarte,

D. Pedro e D. Fernando, que o coadjuvam, que o

admiram, que a elle se sacrificam. Mas D. Henri-

que é um solitário, como todos os que têem a allu-

cinação de uma missão divina. Todo se abraza na

embriaguez do mar, no sonho das vagas regiões lon-

giquas, na procura da índia, d'essa índia tríplice e

maravilhosa, que, depois do livro de Marco Polo,

^^ Veja- se o retrato de Napoleão traçado primorosamente por

Taine nas suas admiráveis Origines de la France contemporaine.

^^ Os filhos de D. João 1, cap. iii, A villa do infante, pag.

59 e segg.
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sobretudo, toma as proporções phanlasticas de uma

d'essas cavernas das Mil e Uma Noites, illuminadas

pelas fulgurações das pedras preciosas, pelo fulvo

scintillar do oiro, pela nilida brancura da praia.

Essa conquista do mar quel-a Ioda para si c isso

lhe lançam em rosto os seus modernos detractores,

como os bourbonicos lançavam em rosto a Napo-

leão não querer ser logar-tenente de Luiz XVIII e

os republicanos não se contentar com o consulado ele-

ctivo— queria-o para si e para a ordem de Ghristo

que era a sua guarda pretoriana. Auxilia-o D. Pe-

dro nas suas investigações, traz-lhe o fructo das

suas viagens, auxilia-o D. Fernando na emprcza de

Tanger, d'essa cidade marilima que elle cubica como

um ponto de partida mais seguro para as suas ex-

pedições navaes; mas D. Fernando encontra n'elle

um débil auxiliar quando vem a grave questão do

seu captiveiro, D. Pedro, um indifferente, quasi um

inimigo, na terrivel contenda em que eslão em jogo

a sua vida e a sua honra; ó que todas as faculda-

des da sua alma estão concentradas na sua grande

empreza. Mais do que o doge de Veneza elle casou

com a vaga atlântica. Deu-lhe todos os affectos e

toda a pureza da sua alma, as faculdades do seu

espirito. Por ella captivou com as suas promessas

e com as suas seducções quantos estrangeiros o po-

diam ajudar na sua empreza, por ella abstrahia de

todas as ambições que não fossem a de conquistar
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para si, para a historia, para a fó e para a sciencia

um immenso império iillramarino. É um monge mi-

litar isolado no seu caslello sobre o Oceano, como
os primeiros mestres do Templo, seus antecessores,

nos seus caslellos da Palestina. A sua Jerusalém é

a Aryn que elle procura ainda, talvez, no meio dos

fogos da zona tórrida, o seu Santo Sepulchro é esse

mar immenso, onde se sepulta o sol, c de que elle

aíTugcnta, com a proa das suas caravellas, como os

Templários os Sarracenos com a ponta das suas

lanças, os pavores da superstição, os erros da scien-

cia e as illusões da fé.

Que outros condem nem esse implacável sonhador

que fechou a sua alma aos aíTeclos humanos para

todo se concentrar na paixão por um ideal que a

nm tempo o illumina e o allucina! Que outros la-

mentem esse egoismo de namorado, que o torna

surdo para todas as supplicas e inaccessivel a todas

as dedicações, mas que nós Porluguezes lhe rega-

teemos a gloria, e lhe amesquinhemos o caracter, e

lhe neguemos a indulgência que a fraca humani-

dade deve ter com os defeitos que acompanham

fatalmente as grandes qualidades, quando a esse

egoismo sagrado, a essa perseverança intransigente

devemos o termos dado ao mundo a mais assom-

brosa conquista, e termos conquistado para nós uma
gloria que ainda hoje illumina as nossas ruinas, e

dá á nossa decadência a purpura e o oiro de um pôr
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de sol explendido, isso é o que se não comprehende,

e o que se pode considerar como uma das mais fla-

grantes injustiças e das mais negras ingratidões que

podem macular um povo.



VI

Qneda das barreiras da zona tórrida e primeira exploração

do Atlântico

Qual era o ponto de vista do infante, quando co-

meçou a dirigir para o sul as expedições? Era sim-

ples: Eratosthenes dera á Africa a forma de um tra-

pézio, sendo o lado septemtrional banhado pelo Me-
diterrâneo, o oriental pelo Nilo, o meridional pelo

mar desconhecido, o occidental pelo Atlântico. Este

lado era o mais pequeno. Pouco abaixo do estreito de

Gibraltar a costa voltava para SSE, e ia juntar-se

com a costa oriental. Era esta a doutrina geralmente

admittida, e assim se representa a Africa na maior

parte dos mappas medievaes. Outros, porém, se-

guiam a doutrina de Ptolomeu que prolongou a

Africa, alargando-a na base: e então imaginavam

uma costa fictícia ao sul que ligava entre si a Africa

D. p. 8
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Oriental e a Occidental, mas parando em todo o caso

para aquém do Equador, porque a zona tórrida era

sempre considerada inhabitavel, e para além da zona

tórrida ficava, segundo a theoria de Ptolomeu, a terra

antichthona.

Deu isso origem a que corresse a lenda do fa-

moso mappa trazido pelo infante D. Pedro de Ve-

neza, e em que estava traçado o cabo da Boa Es-

perança, e suppõe-se também que o estreito de Ma-

galhães! A confusão é curiosa. O mappa que deu

logar a essa lenda é um mappa já posterior aos pri-

meiros descobrimentos dos Portuguezes, representa

a Africa terminando n'uma ponta a que dá o nome

de cabo de Diab, mas esse cabo está separado do

continente africano por um estreito, onde havia, di-

zia a legenda, a treva absoluta. Parecia que era

esse canal a ultima relíquia, que procurava sobre-

viver ainda, do mar Tenebroso.

Parecia-se esse estreito com o estreito de Maga-

lhães, e, da mesma forma que muitos confundiram

a terra antichthona com a America, para lá lhe pas-

saram o imaginário canal do sul da Africa.

Humboldt, que tão facilmente acceita o que pode

redundar em nosso desfavor, ao passo que regeita

tudo o que possa redundar em desfavor de Colombo,

Humboldt, que não trata de saber se a Guiné a que

chegou Bethencourt é a Guiné que os Portuguezes

descobriram depois, apesar de acautellar os seus
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leitores contra os erros que podem resultar da con-

fusão de nomes idênticos que se davam a regiões

muito diversas, também d'esta vez, reconhecendo

que os mappas de Toscanelli, onde^todos dirão que

se encontram as Antilhas descobertas por Colombo,

são mappas perfeitamente conjecturaes, não hesita

em acceitar o mappa conjectural de fra Mauro, em

que vem o Gabo de Diab, como mappa baseado em

conhecimentos positivos.
^^

E comtudo fra Mauro nas indicações que acom-

panham o seu mappa, feito em 1454, é o primeiro

a reconhecer os serviços dos Portuguezes, e a de-

clarar que d'estes recebeu muitos mappas, que lhe

tinham servido para a elaboração do seu.

«Muitos pretenderam, diz elle, e grande numero

escreveram que este mar (o Atlântico) não pode ser

torneado, nem navegado, nem ter habitantes nas

suas praias como a nossa zona temperada e habi-

tada ; mas é agora de toda a evidencia que se pode

sustentar uma opinião contraria, principalmente por-

que os Portuguezes que o rei de Portugal mandou a

bordo das suas caravellas para verificarem este fa-

cto, referiram, depois de se terem certificado elles

mesmos, que tinham explorado esse continente pelo

espaço de mais de duas mil milhas desde o sudoeste

^^ Humboldt. Histoire de la géographie du nouveau continent,

tom. I, pag. 334 e segg.

8*
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do estreito de Gibraltar, que em toda a parte os re-

cifes da costa não são perigosos, que as sondas são

boas, que a navegação é fácil, sendo as tempesta-

des mesmo pouco perigosas. Elles levantaram car-

tas d'estas regiões e deram nomes aos rios, bahias,^

cabos e porlos. Possuo um grande numero de bor-

rões ou esboços d'essas cartas»/^

Accrescenta elle, porém, que nenhuma dessas

cartas resolvia a grande questão de se saber se se po-

dia fazer a circumnavegação da Africai

É fra Mauro que o diz, no próprio mappa, que

prova, segundo Humboldt imagina, que o cabo da

Boa Esperança era conhecido mais de quarenta an-

nos antes de Bartholomeu Dias o dobrar!

Não se vê porém que a emenda conjectural nos

mappas antigos é aqui evidente? Já estão os Porlu-

guezes a duas mil milhas do estreito de Gibraltar,

e a costa africana não volta bruscamente para leste.

Não é bem natural suppor a probabilidade de ter-

minar a Africa em ponta, visto que a occidental se

dirige para S E, como a oriental se dirige para SO?

Como o próprio Humboldt aífirma e faz notar, de-

pois dos descobrimentos os cartographos não se li-

mitavam a inseril-os, mas accrescentavam ás regiões^

descobertas os seus complementos conjecturaes. E

56 Apud Visconde de Santarém, Recherches surladécouverte,

etc, pag. 113 e 114.
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tanto assim é que, ao lado do cabo em que a sua

phanlasia roçou pela verdade, poz um eslreilo que

não existia, que, depois de ter imaginado a Africa

torneavel, continua a dizer que não sabe se se po-

derá tornear, e que, ao passo que fundamenta nas

descobertas portuguezas a sua descripção da Africa

Occidental, nada diz de quaesquer viagens que ti-

vessem podido esclarecel-o acerca da forma que po-

dia dar á Africa meridional

!

Nada ha mais estranho do que o que succede com

os Portuguezes n'esta questão dos descobrimentos.

Quando elles os fazem, toda a Europa os applaude,

aííluem a Portugal aventureiros que querem tomar

parte nas nossas expedições, e navegar nas nossas

caravelas. Ninguém se lembra de dizer que já sul-

caram esses mares, ou que já foram a essas terras.

Os Normandos, longe de faltarem em pretenções

suas, aconselham a quem queira fazer expedições

para esses lados que tome pilotos em Portugal, por-

que aqui os encontra sabendo bem aquellas derro-

tas. Os papas concedem-nos o dominio d'essas ter-

ras baseado nos direitos de primeiro occupante, os

reis de França e de Hespanha, tão cioeos das suas

pretenções, reconhecem esse direito sem a minima

objecção e até castigam os seus súbditos que ten-

tam violal-o, os navegadores de toda a Europa, os

taes que nos tinham precedido, o que fazem é ten-

tar surrateiramente seguir-nos e apanhar aos nos-
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SOS pilotos, comprando-os muitas vezes, os segre-

dos da derrota, os cosmographos e os cartographos

com os nossos viajantes mantêem relações seguidas,

e nas suas relações e nos seus mappas se baseiam

para traçar o que já está descoberto e para conje-

cturar o que não está; tão corrente é na Europa a

historia das navegações portuguezas que, [estando

ainda bem fresca a memoria d'essas primeiras aven-

turas do mar, e tendo Colombo residido nas ilhas

descobertas pelos Portuguezes, allega, quando na

sua primeira viagem se quer guiar pelo vôo dos pás-

saros, que foi assim que os Portuguezes descobri-

ram as suas ilhas, ^^ e D. Henrique chama para Sa-

gres o cartographo malhorquino Jayme, e comtudo

os seus escudeiros ufanam-se de terem descoberto

o Rio do Oiro, e com elles se regosija o infante e

se regosija o cartographo, sem que este se lembre

de allegar que já por um seu patricio, ou por um

seu parente, ou por elle mesmo, talvez, como chega

a suppor o sr. D. Cesário Fernandez Duro, esse rio

fora descoberto !
^^ E séculos depois é que appare-

cem as estultas pretensões de se querer demohr essa

gloria toda em proveito de um desconhecido, mas ba-

seadas em tão frívolos argumentos que bastou que

^"^ Citado por Humboldt na Histoire de la géographie du nou-

veau continente tom. i, pag. 246.

^8 No Boletim da Sociedade de Geographia de Madrid do anno

corrente.
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o visconde de Santarém passasse uma revista á car-

lographia da meia edade, ás suas chronicas, aos

seus documentos, aos seus tratados e aos seus li-

vros de sciencia, para que a inanidade de seme-

lhantes affirmaçôes se apresentasse com uma evi-

dencia esmagadora!

Vão pois os navegadores portuguezes caminho

da índia que é desde o principio o alvo dos seus es-

forços. Contam que, antes de chegar ao Equador,

voltarão para leste, e ha uma coisa só de que n'esse

momento D. Henrique duvida, ó que o mar das ín-

dias seja um mar mediterrâneo. Se o acreditasse,

como bem diz Humboldt, não faria a tentativa. x\n-

tes, porém, de se aventurarem para além do cabo

Bojador, encontram Gonçalves Zarco e Tristão Tei-

xeira Porto Santo e a Madeira, Gonçalo Velho Ca-

bral os Açores.

Muitas vezes os pescadores portuguezes poderiam

ter encontrado algumas d'essas ilhas, e possível era

também que os nossos navios commandados pelos

pilotos genovezes que D. Diniz chamara a Portugal,

tivessem arribado a esses archipelagos. Eu mesmo

jáacceiteium pouco essas doutrinas sustentadas por

Major, e a que dava certa apparencia de verdade o

modo como Azurara conta o descobrimento. Fil-o,

porém, antes de ter estudado mais profundamente

a cartographia da meia edade, antes de ter visto

como esses cartographos conheciam os phantasticos
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arcbipelagos do Oceano Atlântico, e fixavam nos seus

mappas as ilhas de S. Brandão, da Antilia, das Al-

mas, do Purgatório, sonhadas pela imaginação cél-

tica dos povos occidentaes da Europa. Não nave-

garam os Portuguezes n'um Oceano que imaginavam

deserto, mas sim n'um Oceano onde as ilhas pullu-

lavam. Quando a alguma chegavam, não suppunham

lel-a descoberto, mas tel-a simplesmente encontrado.

Depois de terem descoberto todas, ainda continua-

ram a procural-as, e hoje mesmo ainda na Madeira

se suppõe que a ilha das Sete Cidades se tem con-

servado escondida, longe das estradas maritimas, por

traz de alguma dobra do ainda mysterioso Oceano.

Essa ingenuidade porlugueza, que serviu depois

para os seus detractores, manifesta-se também na

exploração das costas africanas. Nenhum navega-

dor suppõe que chega a terra desconhecida. Todos

imaginam que não fazem senão encontiar terras cuja

existência não era ignorada pela sapientissima anti-

guidade. Os nomes de Ptolomeu, de Strabão, de

Eratosthenes, de Plinio, de Pomponio Mela e de So-

lino continuam a ser nomes oraculares para aquel-

les que estão demolindo o castello de cartas da sua

vã e ephemera sciencia. Marco Polo está sendo tam-

bém um dos seus Ídolos. Chegando ao Senegal jul-

gam ter encontrado o Nilo dos Negros, porque es-

tão ainda convencidos da verdade da velha doutrina,

que separa o Nilo em dois grandes braços, um dos



121

quaes se dirige para o Atlântico e o outro para o

Mediterrâneo. O que os espanta e ao mesmo tempo

os exalta é o nâo encontrarem monstros, as ondas

tenebrosas, os montes ardentes, toda a guarda avan-

çada da implacável zona tórrida. Para que primeiro

arcassem com esses receios foi necessária toda a

energia do infante D. Henrique, mas a pouco e pouco

foram-se familiarisando com esses mares que tão

terríveis se suppunham anteriormente, e eram elles

que davam a fra Mauro as informações tranquilli-

sadoras que elle insere nas annotações ao seu pla-

nispherio.

No ponto de vista em que nós nos collocamos, e

que suppomos ser absolutamente verdadeiro, quer

dizer desde o momento que sustentamos que o ser-

viço immorredouro que Portugal prestou á civilisa-

çâo e á sciencia foi o ter demolido a noção consa-

grada da zona tórrida inhabitavel, e que a prova de

sobre-humana audácia que os Portuguezes deram

foi a de transpor sem hesitação os limites d'essa

zona tórrida, percebe-se que nos seria completa-

mente indiílerente que se provasse que navegado-

res estrangeiros tinham precedido os nossos nos ma-

res que ficam para além do Bojador. Isso não faria

senão levar um pouco mais adeante o ponto de par-

tida das expedições portuguezas indubitavelmente

gloriosíssimas, e cuja honra Humboldt confessa que

nos cabe sem contestação, as expediçõe3 á região
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equatorial. "^^ Mas a verdade irrefragavel é que esse

limite, que os Portuguezes transpozeram, foi sem

duvida alguma o cabo Bojador. Como Humboldt

nota, com perfeita razão, o horizonte geographico

vae-se alargando a pouco e pouco, e a verdade é

que, uma vez ampliado, nâo se estreita de novo.

Para o lado do occidente os primeiros limites foram

os do mar Egeu, depois o do meridiano das Syrtes,

depois o das columnas de Hercules, depois para o

norte o extremo meridiano da Europa, para o sul

o da costa africana. ^^ Vemos que a mansão da feli-

cidade suprema acompanhou a ampliação d'esse ho-

rizonte, primeiro no Oásis do Egypto, depois na

Cyrenaica, depois na costa africana, a pequena dis-

tancia das columnas de Hercules, depois nas Caná-

rias. Não ha saltos n'este progresso forçosamente

melhodico. Logo que se transpõe um limite mari-

timo a navegação prosegue.

Para o sul o cabo Não foi por muito tempo o li-

^^ «Mais avant les Portugais aucune nalion de l'Europe ne

semble être allée au délà de TÉquateur». {Histoire de la géo-

graphie, etc, tom. i, pag. 290).

'-o «L'horizon géographique s'agrandit peu à peu de Ia Mer

Égée au méridien des Syrtes, de là aux Colonnes d'Hercule et

hors du détroit avec Hannon vers le sud, avec Pythéas vers le

nord». {Hist. de la géogr., tom. i, pag. 32). O horizonte am-

pliado por Pythéas nunca mais se restringiu, porque é que havia

de acontecer o contrario ao horizonte ampHado por Hannon, se

este viajante tivesse ido mais longe do que a costa de Marrocos ?
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mite, depois o Bojador. Transpoz-se esse limite em

i433? logo aííluiram a Portugal estrangeiros curio-

sos d'essa novidade, e logo D. Henrique tratou de

se assegurar da posse das terras que vae descobrir.

Depois da expedição de Anlão Gonçalves e de Nuno

Tristão em 1441, vão embaixadores portuguezes ao

papa Eugénio IV a pedir-lhe as bulias necessárias,

e já com Antão Gonçalves na viagem immediala vae

o allemão Balthazar, que vem da corte do impera-

dor Frederico III correr estas novas aventuras. ^^ E

6* Ha bulias de Eugénio IV, de Nicolau V, de Martinho V,

de Calixto III, de Xisto IV. A bulia de Calixto III, confirmando

as de Martinho V e Nicolau V, declara que o descobrimento das

terras de Africa Occidental o não possam fazer senào os reis de

Portugal. A bulia está no Archivo Real da Torre do Tombo no

Livro dos Mestrados, fl. J51 e 168. Veja-se a minha Historia

de Portugal, tom. in, pag. 248, nota 1, (2.^ edição). A bulia

de Nicolau V, que já citámos, de 8 de janeiro de 1454, conce-

dia a el-rei de Portugal, ao infante D. Henrique e a todos os reis

de Portugal, seus successores, todas as conquistas de Africa cowi

as ilhas nos mares adjacentes desde o cabo de Bojador e de Não

e de toda a Guiné com toda a sua costa meridional. (x\rch. Real

da Torre do Tombo, maç. 7 de bulias, n." 29, e maç. 33, n.°

14). Por isso, D. João II, quando fallou a Christovão Colombo

a 9 de março de 1493, lhe disse, que se regosijava tanto mais

com a sua conquista, quanto tudo quanto elle descobrira per-

tencia de direito a Portugal. Humboldí, Histoire de la géogra-

phte du Nouveau-Continentj tom. i, sec. 1.', Nota E, pag. 331.

E effectivamente por algum tempo se discutiu se os descobri-

mentos de Christováo Colombo eram ou não dé ilhas nos mares

adjacentes á costa africana. E não acham curioso que, seFran-
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comlado desde 1415 se empenhava o infante em

explorações marilimas, sem que reclamasse do Papa

quacsquer concessões, sem qae os estrangeiros se

interessassem por essas tentativas infrucliferas. Tudo

muda de 1433 por deante. Porque? porque se rom-

pera evidentemente mais uma das barreiras que ti-

nham siiccessivamente detido a marcha da humani-

dade, porque se tinham transposto mais algumas

das columnas que formavam o pórtico do mundo

sobre o desconhecido, columnas de Briareu pri-

meiro, columnas de Hercules depois, estatuas das

ilhas Khalidat dos Árabes, emfim.

Em 1436 chegou Affonso Gonçalves Baldaya ao

cezes ou Hespanhoes ou Italianos, antes de nós, tivessem pas-

sado para deante do Bojador, acceitassem e reconhecessem e fi-

zessem respeitar por leis e decretos o direito que nós tínhamos

de não consentir que se fizessem descobrimentos n'esses mares,

ou, no caso de se fazerem^ o direito que tinhamos ao menos, á

posse d'essas terras descobertas !

!

A propósito d'esse cavalleiro allemão Balthazar, que acom-

panhou Antão Gonçalves, diz o auctord'este livro: «Antão Gon-

çalves voltou a Portugal com os negros, e Balthazar o caval-

leiro allemão que o acompanhava tornou para a sua terra, onde

foi naturalmente a maravilha de todos os que o escutavam, e

um novo Sindbad para os pasmados Germanos. A narração das

tempestades, dos perigos, dos estranhos costumes dos Azenegues

devia occupar bastantes serões de inverno nos velhos castellos

allemães junto da vasta lareira, emquanto gemesse lá fora o vento

€ cahisse a neve cobrindo de alvo manto o solo endurecido.»

Hist. de Portugal, tom. ni, pag. 252 (2.'' edição).
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Rio do Ouro, ou o que elle suppunha que era um
rio, e que não era afinal senão um braço de mar,

e, dando-lhe esse nome, conformou-se mais uma
vez com o respeito pela tradição antiga, que affir-

mava que para o lado das ilhas Afortunadas, como

dizia Pindaro nas suas Olympiadas, rios que con-

duziam ouro entravam no Oceano. ^^ Assim os Árabes

davam o nome de rio do Ouro a muitos, situados

muito áquem do cabo Bojador, assim os Catalães

chamavam rio do Ouro a um rio que encontravam

para além do cabo Não e próximo das Canárias, tanto

que no próprio mappa em que se affirma que Jayme

Ferrer procurara o rio do Ouro, o traçado da costa

não vae além do cabo Bojador. ^^ Podia haver mais

evidente prova de que o Rio do Ouro catalão não

é o Rio do Ouro portuguez? Não fallemos sequer

em que o Rio do Ouro de Jayme Ferrer é, como o

descreve o manuscriplo de Génova, com que se pre-

tende dar authenticidade ao facto, ^* um rio largo em
que podem fundear naus potentes, emquanto o Rio

do Ouro de Affonso Gonçalves Baldaya nem rio é

sequer, e n'elle, segundo affirma o almirante Rous-

sin que o estudou hydrographicamente, só canoas

«2 Ohjmpiada II, 127.

" Como se pode ver no 1.° mappa do Atlas do visconde de

Santarém, que é exactamente o mappa catalão de 1375.
^^ tíabet, diz o manuscripto de Génova, latitudinem unius

legue et fundum pro majore navi mundi.

j^rV OF THE \

OF /
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podem entrar. ^^ Basta vermos que os mappas em que

se baseia a pretenção, param no Bojador, como no

Bojador pararam os navegantes a quem depois se

quiz attribuir a gloria de o ter transposto.

Em 1441 descobria Nuno Tristão o cabo Branco,

em 1443 os ilhéus de Arguim, em 1445 acabava-se

de descobrir a costa do Sahará e entrava-se na costa

da Senegambia, e n'este meio tempo entravam já em

Portugal com abundância os escravos africanos.

Nódoa é esta com que se pretende manchar a

gloria dos nossos descobrimentos, como se n'essa

epocha em que os próprios brancos ainda tinham,

pode dizer-se, roxos os pulsos dos grilhões com que

lh'os algemara a servidão da gleba, n'essa epocha

em que tinham escravos os próprios mosteiros e as

egrejas, se podesse ter acerca da liberdade do ho-

mem as idéas largas que, só uns poucos de séculos

depois, e a muito custo, se implantaram na legisla-

ção dos paizes mais cultos. E é curioso que sábios

escriptores accusem o infante de ter sido o respon-

sável pela escravatura negra, como se não fosse tão

fácil ás virtuosas nações, cujo credito elles defen-

^•' La plage de sahle, qui, comme on Va dit, forme presqiie en-

tiérement Vemhouchure du Rio d*Ouro ne permet pas de penser

que ce lieu puisse recevoir des bâtiments du plus faihle tirant

d*caUy il ne peut probablement admettre que des canots. Roussin

Mémoire sur la navigation aux cotes occidentales de VAfriqu?,

pag. 96.
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dem, eximir-se a seguir tão mau exemplo! como se

ao Papa, que representava a suprema lei moral da

sociedade de então, não coubesse o dever de con-

ceder as terras, mas de prohibir os escravos! como

se não fosse evidente que o mesmo faria qualquer

nação que nos precedesse, e que o facto de não ap-

parecerem escravos prelos na Normandia no século

XIV é mais uma prova contra as suas pretenções

!

E comludo a prioridade na escravisação das popu-

lações africanas essa é que os Normandos podem

reclamar sem contestação, porque, bastantes annos

antes de se venderem nas praças de Lagos os es-

cravos da costa africana, já o normando João de Be-

thencourt, rei das ilhas Canárias, vendera na Hes-

panha os seus subditos.^^

Mas o que dominava sobretudo no espirito de

D. Henrique era a anciedade da investigação scien-

tifica e o ardor pela conquista dos grandes ideaes

religiosos da meia edade, e é isso o que faz com

que o espirito do infante só encontre depois na his-

toria dos descobrimentos outro que com elle se ir-

mane— o de Ghristovam Colombo. Essa allucina-

ção em que ambos vivem é que os torna próprios

^^ Observação já feita pelo visconde de Santarém nas suas

notas á edição da Chronica de Guiné de Azurara. Veja-se tam-

bém o magnifico capitulo da Vida do príncipe Henrique do illus-

tre escriptor Richard Major, capitulo intitulado The slave trade.



128

para emprezas, que só com grande perseverança se

podem realizar, e essa perseverança só a encontra

quem tem um enthusiasmo absolutamente exclusivo.

Quaes são as instrucções que levam sempre os ca-

pitães dos navios de D. Henrique? Procurar iden-

tificar os rios que descobrem com o Nilo dos Ne-

gros, que a geographia systematica dos antigos con-

siderava como um braço do grande rio egypcio que

vinha desemboccar no Atlântico. Julgam encontral-o

ao ter chegado ao Senegal como depois o imaginam

ainda no Niger, e talvez no Zaire também. E tão

absortos estiveram por muito tempo os Portuguezes

no seu respeito cego pelo saber da antiguidade, que

ainda foi um piloto portuguez no século xvi que

procurou commentar e explicar o Périplo de Han-

non, sendo o seu commentario na Itália de todos o

mais apreciado.
^"^ No próprio momento em que po-

diam justamente ufanar-se de sulcar mares nunca

d'antes navegados, ainda se escondiam modesta-

mente por traz da sombra de Hannon, o legendá-

rio navegador, que, tendo chegado a algumas lé-

guas do estreito de Gibraltar, imaginou logo ter

percorrido um immenso espaço de agua!
68

^"'"^ Este commentario vem publicado na collecção de Ramusio.

^^ O sábio francez Letronne n'iima memoria publicada no

Journal des Savants de agosto de 1831, diz o seguinte: «L'hy-

pothése d'un prolongement indéfmi de la cote occidentale d'Afri-

que, à partir d'une latitude voisine de TÉquateur, était fondée
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O outro desejo ardente do infante D. Henrique

era encontrar as terras do Prestes João, esse mytho

medieval que tomou mil formas, apparecia nas mais

variadas terras, até que, ao condensar-se na reali-

dade prosaica, appareceu transformado n'aquelle po-

bre negiis da Abyssinia, symbolo curioso da disso-

lução dos mylhos, que no periodo poético da hu-

manidade se revestem dos mais extraordinários es-

plendores, e que nos frios annos da prosa se redu-

zem ás mais chatas personaUdades.

O Prestes João fora a prolongação pela edade

média da lenda da primitiva Egreja Oriental, que

dera ao apostolo João, ao discipulo amado, ao evan-

gelista mais querido da imaginação popular, a per-

petuidade da existência. Não acceitou a Egreja a

lenda, mas ella permaneceu no Oriente, modificada,

fluctuante, desdobrando-se o personagem que é seu

protogonista, no apostolo e no presbytero/^ Talvez

sar la direction de la cote d'Afrique depuis la rivière de Nun
jusqu'au cap Bojador que Vexpédiíion d'Hannon n'avait pas dé-

yassée.-»

^^ «Ha ainda um personagem duvidoso, diz Renan, estejoíTS-

byter Johannes, espécie de sócio do Apostolo, que perturba

como um espectro toda a historia da Egreja de Eplieso e causa

aos criticos bastantes embaraços. » L'Antechrist, pag. xxiii, trad.

do sr. Tbeopbilo Braga, que cita este trecho nas Lendas Chris-

tãs, cap. V, As lendas do primado da Egreja, pag. 213 (Porto^

1892). Este livro do sr. Theophilo Braga é na verdade excellente

e foi-me de um grande auxilio n'este estudo acerca das viagens

D. p. 9
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porque n'uma das epistolas, conhecidas pelo nome

de João, o apostolo, por esse nome se designa este

presbytero João, que toma em parte o caracter do

apostolo, em parte o caracter de um discipulo do

apostolo, torna-se, por assim dizer, a gloria e o tor-

mento da Egreja de Epheso; a gloria, porque essa

Egreja se ufana de lhe pertencer o personagem pri-

vilegiado que herdou do venerado Mestre o amor e

a predilecção do céu; o tormento, porque esse per-

sonagem é vago, confuso., indefinido, mal visto pela

Egreja em geral, e fonte de possiveis heresias.

Mas entretanto corria a edade média com a sua

louca anciedade pelo advento de um mundo me-

lhor. Não se cumpriam as promessas do christia-

nismo. Não chegara o reinado da justiça. Na terra

atormentada por mil flagellos arrastava o homem

uma existência atribulada, calcado aos pés pelos

poderosos, faminto, presa a cada instante da peste

e da guerra implacável e atroz. Não chegara a era

millenaria, a era sublime em que Jesus voltaria, e

da lenda do Prestes João. A nao ser o livro de Marco Polo e os

artigos do illustre sinologo Pauthier, que consultámos directa-

mente, as fontes que citamos são as que o sr. Theophilo Braga

aproveitara e indicara. Folgamos de prestar esta homenagem ao

nosso illustre confrade, porque, apesar de estarmos muito em
desaccordo com alguns dos pontos de vista d'este seu novo li-

vro, não deixamos de reconhecer que é mais uma prova do muito

talento e da muita erudição do seu auctor.
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em que, rodeiado dos seus martyres, como de uma

legião sagrada da fé e do bem, reinaria sobre a

terra até que ella desapparecesse subvertida no ca-

taclysmo final.

O que nascia, pelo contrario, era a crença des-

animadora ao anno Mil, annunciado como o anno

em que o mundo acabaria sem ter tido a consola-

ção suprema de ver o reinado do Bem ; mas o anno

Mil passou sem trazer comsigo o cataclysmo espe-

rado. Seria afinal verdadeira a promessa do reino

millenario, do reino dos martyres, que o Apocaly-

pse de João annunciou? E a idéa d'aquelle Presby-

tero João, que vive a sua longa existência nos pa-

ramos do Oriente, testemunha millenaria do grande

acto da Paixão, fluctúa no animo dos povos. Não

será em torno d'elle que se agruparão os bons, os

martyres, os fieis, e não será nas suas terras que

€stará irradiando uma perpetua aurora, tranquilla,

suave, toda misericórdia e paz, emquanto cá pelo

Occidente parece que o sol se afoga lodos os dias

ii'um occaso sanguíneo, n um horizonte perpetua-

mente em braza, entre os clamores dos miserandos

que teem sede de justiça e o tinir das espadas got-

tejantes de sangue, o crepitar das chammas dos

incêndios e o rugido dos mares e as gargalhadas

da impiedade? E lá no Oriente, onde existe o Pa-

raizo, começa-se a devanear também a existência

de outro Paraizo mais accessivel ao homem, se é

9#
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que se não confundem n'um só Paraizo aquelle de

que o homem foi expulso, e o outro em que o ho-

mem ha de entrar, quando lhe franquear a enlrada

o guarda a quem o confiaram Christo e o discípulo-

amado.

' Essa lenda vaga, ou antes essa incerta aspiração,,

concretisou-se n'uma d'essas obras anonymas em

que o sentimento popular se manifesta, em que os

devaneios da sua alma são encorpados, desenvolvi-

dos e ordenados por um trovador ignorado, por um
narrador mysterioso, que é afinal de contas quem

produz verdadeiramente a obra popular, que depois^

muitas vezes um grande poeta aproveita para uma

obra immortal. Assim se formou a lenda do Prestes

João com o seu reino de maravilhas, a do Judeu er-

rante, a do dr. Fausto, a de D. João Tenório, e a de mil

outros, que não tiveram outro berço senão a redac-

ção humilde e vulgar de um pobre sonhador igno-

rado, que desapparece enire o povo, a quem se at-

tribue a gloria da concepção, e a obra do grande

poeta que deu á lenda a forma definitiva e litteraria

que a tornou immortal. O modo como esta lenda so

formulou foi na redacção de uma carta dirigida pela

Prestes João ao imperador de Roma e ao rei de

França e em que lhes contava as maravilhas do seu

reino, onde os homens viviam annos quasi infinitos,

onde havia maravilhosas riquezas, onde os animaes-

e as plantas tinham um tamanho descommunal, e
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onde reinava a paz e a justiça. ^^ O que deu origem

talvez á carta, ou o que chamou para esse vago

personagem do Presbyter Johannes ou Prestre Jeau

ou Prestes João a attenção dos povos occidentaes,

foi a vinda a Roma ^^ de um estranho personagem,

que se dizia patriarcha das índias, que da Ásia

vinha effeclivamente, e que dava noticia da existên-

cia n'essas remotas partes, ou na verdadeira índia,

ou na própria Tartaria, de chrislãos convertidos por

S. Thomé o apostolo, e que eram evidentemente

christâos da heresia nestoriana, christãos dos ritos

syriacos, sacudidos da Egreja Cathohca, mas pos-

suindo aquella tenacidade de resistência, que faz com
que ainda hoje, em pleno regimen papal e catho-

lico, tenham na índia os seus prelados e mantenham

os seus ritos estes christãos primitivos.
"^^

Assim parece effectivamente que devia ser: por-

que na carta do Prestes João diz-se que «cada anno,

quando S. Thomé vinha pregar a quaresma no seu

reino, elle fazia uma peregrinação ao tumulo do pro-

pheta Daniel, com dez mil clérigos, outros tantos ca-

valleiros e duzentos elephantes, que levam, não tor-

^•^ Esta carta vem publicada na Cosmographie et histoire na-
turelle fantastique du moyen-âge de Ferdinand Denis.

^iPor 1122, no pontificado de Calixto.

^2 Ainda na ultima concordata celebrada entre Portugal e a

corte de Roma acerca do padroado da índia tiveram de ser re-

salvados os direitos christãos do rito syriaco.
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res, mas castellos, para exorcismarem e combate-

rem os dragões que espreitam a caravana na passa-

gem» .

"^^ A lenda do Prestes João localisou-se por con-

seguinte na índia, nâo, como seria natural, na índia

verdadeira, mas na índia ultima, quer dizer, no ex-

tremo Oriente da Ásia, onde todas as lendas se re-

fugiavam, a índia que ficava para além dos limites

das conquistas de Alexandre, e onde o próprio he-

roe toma também um aspecto legendário, como se lhe

bastasse tocar n'uma região nevoenta para que o seu

próprio vulto em névoas se envolvesse. Alexandre,

já o dissemos, foi para a Europa medieval, como Vir-

gilio, um ente sobrenatural, meio pagão e meio chris-

tianisado postbumamente, meio feiticeiro e meio con-

quistador. E elle, como dissemos também, que en-

cerra os povos de Gog e de Magog por traz da fa-

mosa muralha, é elle que na sua carta a sua mãe

Olympias, carta não menos apocrypha, é claro, do

que a do Prestes João, lhe diz qu^ encontrou a ar-

vore do sol e a arvore da lua, e que lhes ouviu os

oráculos.
"^^ E para além do Ganges também que os

^3 Theophilo Braga, Lendas Christãs, pag. 227.
'* Veja-sc a Nota explicativa do symbolo da arvore do sol e

da arvore da lua^ escripta pelo sr. Félix Lajard, e communi-

cada ao visconde de Santarém que a publicou no fim do iii vo-

Jume do seu Essai sur Vhistoire de la cosmographie, etc, pag.

506.
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geographos da meiaedade imaginaram povos que se

sustenlam só com o aroma das flores, lenda que va-

mos ainda encontrar em Camões. E no extremo

Oriente que está o Paraizo, e junto do Paraizo, no-

le-sò bem, o antro em que S. Macário se escondeu

para viver immerso em prece, depois de ter tentado

debalde penetrar na morada dos nossos primeiros

avós, e foi ahi que o encontraram um século de-

pois, e sempre orando, três monges gregos que ti-

nham ido a essas longínquas partes do mundo para

tentarem lambem ver o Paraizo de perlo.
"^^ Avisados

pelo exemplo de S. Macário, voltaram os três mon-

ges para traz, mas S. Macário lá íicou orando e atra-

vessando, absorto na prece, os séculos sem fim.

Vê-se pois que aquelles ares do Paraizo espalha-

vam ainda nos seus arredores umas fragrâncias di-

vinas. Parecia que da eternidade prometlida a Adão

e Eva tinham ficado uns resquícios para os que do

Paraizo se approximassem; era para alli portanto

que a imaginação popular levaria o reino paradisíaco

do Presles João.

Mas as viagens de Marco Polo vieram dar uma
nova physionomia ao mylho do Prestes João, appro-

'''" Rosweid, Yitce Patrum.— Yita S. Macan Romani servi Dei

(jui niventus estjiixta Paradisum. Andrea Bianco no seu famoso

mappa de 1436 põe o Paraizo n'uma península, e junto do Pa-

raizo um grande edifício com esta designação : Ospitium Ma-
cari.
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ximando-o da realidade, tomando-o um personagem

curioso, mas não rodeiado d^aquelle immenso pres-

tigio anterior. Ou porque effeclivamente, como sus-

tenta o grande sinologo Paulhier, elle encontrasse

christãos nestorianos na Tartaria, na provincia a

que Marco Polo chama Tanduc, que Paulhier iden-

tifica com a provincia chineza de Ta-Thung, c esse

fado explica-o Paulhier pela entrada de nestorianos

persas na Mongólia ou no Thibet, onde leriam feito

conversões, e onde effectivamente o soberano chinez

lhes permitliu que erigissem um templo, ou por-

que, como sustentava Slanislas Julien, outro sino-

logo lambem notável, Marco Polo tivesse confundido

com christãos os budhislas que nas regiões que elle

atravessava linham uma das mais importantes sedes

da sua religião, e que ao ver a iheocracia do Grão-

Lama o imaginasse um padre-rei chrislão, e o Pres-

tes João por conseguinte, é certo que elle declara

ter encontrado christãos regidos por um padre, que

descendia em linha recta do Prestes João, que era o

seu sexto descendente e que se chamava Jorge/^ D'el-

le diz João de Monle-Corvino que o conheceu e o con-

''•'• G. Pauthier Le pmjs de Tanduc et les descendants du Prê-

tre Jehan.—Revue deVOrient, de VAlgérie et des Colonies, tom.

XIII, pag. 287. (Paris, 1861). Publica primeiro o capitulo lxxiii,

da Relação de Marco Polo, que se intitula : Cy devise de la pro-

vince de Tanduc, et des descendants du Prestre Jehan, a que se

segue depois o commentario.
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verleu á fé catholica, e Rubruquis também declara

que na Tartaria encontrou nestorianos que viviam

debaixo das leis do Prestes João.

Embora tudo o que se narrava nos livros de Marco

Polo estivesse envolvido nos véos do maravilhoso, é

certo que esta semi-realisação do Presbyter Johan-

nes eslava longe de corresponder ao ideal que d'elle

se formara. O personagem legendário nâo encontrava

positivamente n'um descendente chamado Jorge, súb-

dito do Grão-Khan e chefe de uma espécie de tribu

nestoriana, uma encarnação satisfatória. Continuou

portanto a fluctuar por todo o Oriente, e, como de

certo havia noticia vaga da existência de um povo

chrÍ3íão para os lados da Ethiopia, foi para esse lado

que se transferiu a localisação da lenda, pois que a

índia, na edade média, como dissemos, abrangia,

pode-se dizer, toda a Ásia, parte da Ethiopia, e

a indeterminação da residência do rei legendário ca-

racterisava-se bem com a denominação que se lhe

dava de Prestes João das índias.

Não se imagine portanto que é simplesmente um
rei christão perdido no meio da onda musulmana e

do paganismo que se procura, o que se procura é o

reino maravilhoso das lendas millenarias, é a terra

estranha onde tudo floresce com extraordinário viço,

onde o oiro, a prata e as pedras preciosas fulguram

por todos os lados, onde se vive como que n um an-

tecipado Paraizo. Procuram-n'o logo na Africa, ao
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pé de Marrocos, " e nâo havia n'isso contradicçâo com

o nome que se lhe conservava de Prestes João das

índias, porque, segundo a antiga geographia sysle-

matica, podia bem ser que a Elhiopia se hgasse com

a Ásia, e que já n'essas terras ainda próximas de

Marrocos principiasse o reino maravilhoso do Prestes

João.

E essa anciosa curiosidade que domina no espi-

rito dos Portuguezes, é ella que os arroja aos gran-

des feitos, ás pertinazes investigações. Como das in-

vesiigações astrológicas com as quaes se procurava

ler nas conjuncções dos astros o segredo dos desti-

nos humanos saía a astronomia, como .nas locubra-

ções dos alchimistas se foram desvendando os se-

gredos da chimica, assim na procura ardente do

reino do Prestes João se foi desvendando, por tantos

séculos escondido, o segredo da geographia africana,

o da sua fauna, da sua flora e da sua ethnologia.

Logo n'uma das primeiras viagens um audacioso

portuguez, João Fernandes, se internou no sertão

africano, e por lá andou mezes inteiros, convivendo

com os indigenas, aprendendo a sua lingua, estu-

dando os seus costumes.
"^^ Devia-lhe ter corrido

'''' Ainda não tinham passado os portuguezes do Gabo Branco,

estava-se apenas no anno de 1441 e já o infante encarregava

Antão Gonçalves de saber alguma coisa acerca de Prestes João.

"^8 Um distincto escriptor francez, Eyriés, que escreveu a

biographia de João Fernandes na Biographie UniverseUe, diz
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uni calafrio nas veias quando abandonou os seus

companheiros para se immergir no desconhecido.

Ia encontrar talvez os povos monstruosos da tra-

dição scientifica, os troglodylas, os himantopodas,

os virgocosgigs, e ao lado d'elles os dragões de ter-

rível aspecto e o basilisco de hálito pestífero, pas-

seiando pelos mattos meio inflammados a sua es-

tranha coroa de horrífico soberano. Era perfeita-

mente um cavalleiro andante que se arrojava a um
mundo encantado, como esses heroes de novellas de

cavallaría que ousavam emprehender as mais in-

comprehensiveis façanhas. Mas tudo elle ousava para

conseguir chegar emfim ás terras paradisíacas em

que o Prestes João reinava, e, quando cllc voltou,

depois de longos mezes, não trazia noticias nem de

monstros horrendos, nem de reinos maravilhosos,

mas trazia, o que valia mais que tudo isso, o conhe-

que elle fora o primeiro Europeu que penetrara no interior da

Africa e que as particularidades da relação que elle trouxera

apresentavam uma grande analogia com as da relação de Mungo-

Park. A respeito dos serviços prestados á botânica pelos Portu-

guezes vejam-se os estudos de primeira ordem do sr. conde de

Ficalho, Plantas úteis da Africa Portugueza, Lisboa, 1884),

a Flora dos Lusíadas, (Lisboa, 1880), a Memoria sobre a Ma-

lagueta, (Lisboa, 1878). A respeito dos nossos serviços á orni-

tliologia, vejam-se as interessantíssimas communicações feitas

pelo notável sábio portuguez o sr. Bocage a Andrade Corvo, e

por elle publicadas nas notas á sua edição do Roteiro de D. João

de Castro.
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cimento exacto da Africa interior, a revelação para

a sciencia de uni mundo ignorado, de arvores so-

berbas, que não eram a phantastica mandragora,

mas o baobah agigantado e verdadeiro. Supprimia

a flora sobrenatural, mas ampliava os dominios da

flora verdadeira; acabava com a fauna phantastica,

mas alargava os dominios da zoologia verdadeira-

mente scienlifica. E, da mesma forma qne os alchi-

mistas, ao procurarem nas suas longas vigílias a pe-

dra philosophal, encontravam o segredo das combi-

nações chimicas, assim estes audazes alcbimistas do

Oceano, ao procurarem o Prestes João, que era a

pedra philosophal dos sonhos geographicos da meia

idade, encontravam um mundo inteiro, que valeu

mais para a riqueza scientifica e para a opulência

do commercio do que todos os reinos fabulosos ba-

nhados por phantasticos Pactolos e scinlillantes de

oiro e de pedraria.

Quando o infante D. Henrique morreu, já os Por-

luguezes tinham conhecido o cabo Branco e o cabo

Roxo, e o cabo Verde e as ilhas que d'este cabo to-

maram o nome, e os rios Senegal e o Gambia e o

Casamansa. Os terrores da zona tórrida tinham des-

apparecido, posto que se não tivesse chegado ainda

ao Equador, mas era evidente já que o mundo não

alterava o seu aspecto com a approximação da equino-

xial, e que os monstros não existiam senão na ima-

ginação dos geographos, que se não encontrava se-
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não a variante negra da raça humana, e que os no-

vos pássaros que appareciam, depois classificados

pelos zoologos como remora, phenicoptero, bucerus

africano ou pristis, enriqueciam as collecções orni-

Ihologicas, mas não a teratologia. E eslas conquis-

tas positivas deviam-se ao enlhusiasmo e á sede do

ideal. Nada se faz grande no mundo sem esse grão

de loucura, que desequilibra um pouco o génio dos

grandes poetas e dos grandes descobridores. A pe-

dra philosophal transmuda deveras o cobre vil em

oiro, porque é ella, como symbolo de todos os ideaes

phantasticos, que faz da quebradiça argila de que

se formou o homem o bronze em que se fundem os

ousados pensamentos, que transforma no oiro das

grandes almas o minério banal dos espiritos vulga-

res.

E era exactamente o que havia de estranho e de

louco nas expedições portuguezas que chamou para

aqui os aventureiros e os ousados. Os Venezianos

como Gadamosto, os Genovezes como Usodimare,

vem aqui buscar simplesmente emprego para a sua

actividade de marinheiros; os Malhorquinos como

Jayme de Malhorca vem para um centro de activi-

dade scientifica, mas esse Valarte que vem do fundo

do Norte, das remotas regiões da Suécia, vem em

demanda do ideal, esse loiro Scandinavo, que traz

no olhar o azul dos seus lagos e no rosto a candi-

dez das suas neves, vem procurar a estas regiões de.
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aventura a barca dos cysnes dos Eddas que o ha

de levar alravez dos mares da lenda ás regiões dos

sonhos. Para esses e para muitos outros Portugue-

zes, como o velho Soeiro da Costa, como esse Ál-

varo de Freitas que tanto acaricia a idéa de ver de

perto o Paraizo terreal, ^^ é um romance de cavallaria

que se está pondo em acção na pátria de Amadis de

Gaula. São os Templários resuscitados que investem

com o mar como os Templários antigos com as on-

das dos sarracenos, e o manto branco da ordem de

Christo que fluctua ao sopro do vento, e a bandeira

com a cruz vermelha que palpita na popa das cara-

velas com os bafejos do Oceano são os últimos sym-

bolos d'esse idealismo da idade média cavalheiresca

que vae dissolver-se na epocha burgueza que já ap-

parece no horizonte dos tempos. E esse rijo caval-

leiro, ascético, tenaz, que do alto do promontório de

Sagres lança os seus legionários á conquista do des-

conhecido, ao cair prostrado pela morte, sem ter

ainda encontrado o edeal que lhe absorvera a exis-

tência, desapparece da scena do mundo, deixando

resolvido um dos grandes problemas da existência

humana na terra, no mesmo momento em que outro

cavalleiro andante, esse deveras o ultimo, Christo-

"^^ Álvaro de Freitas ia na expedição commandada por Lan-

çarote, almoxarife em Lagos, e n um momento de enlhusiasmo

declarou que estava prompto a seguir o seu chefe até ao Pa-

raizo Terreal. Y. a minha Hist. de Portugal, tom. ni, pag. 271.
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vão Colombo, o Genovez, já vagueia, sonhador e

pensativo, nas praias do Mediterrâneo, escutando

esse rumor de gloria e de aventura que vem do Occi-

dente, e revolvendo na imaginação juvenil a solução

de outro problema geographico, que ainda ficava em

aberto, e que ia dar ao homem emfim a Terra inteira

por dominio.





VII

Prelúdios açorianos e madeirenses

do descobrimento da America

Emquanto os Porlugaezes proseguiam intrepida-

mente para o sul no caminho da zona tórrida o que

se fazia para o Occidente? Era possivel, era natu-

ral, que a descoberta do Porto Santo, da Madeira

e dos Açores satisfizesse completamente a curiosi-

dade portugueza? Os que defendem as duas versões

acerca do descobrimento dos dois archipelagos com-

meltem uns e outros um erro capital; uns suppondo

que os Porluguezes nâo os encontraram senão por-

que antes d'elles lá tinham aportado outros nave-

gadores, de cujas informações os nossos se apro-

veitaram, os outros imaginando que antes das des-

cobertas portuguezas se considerava como comple-

tamente vasia de ilhas a vasta extensão do Atlan-

D. P. 10
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tico. Descobertas positivas nâo as podia ler havido,

porque ás terras que podessem ter-se descoberto

aconteceria o que succedeu ás Canárias, que logo

foram cubicadas e disputadas. O que havia era o

sonho céltico das ilhas mysleriosas no seio do Atlân-

tico, e em busca d'esse sonho quantos navios teriam

corrido, sem que das suas tripulações voltasse ás

costas européas nem sequer o cadáver do cão da

frota legendaria de Brékan. Mas essas ilhas phan-

tásticas estavam profundamente radicadas no animo

dos homens da edade média, e a ilha de S. Bran-

dam tinha para elles existência tão real como o

reino mysterioso do Prestes João. Ah! quem a en-

contrasse, quem arribasse a uma ilha qualquer no

meio da vastidão dos mares, como voltaria contente

e triumphante do seu achado, doido de alegria por

ler conseguido emfim fixar n'um ponto do Oceano

alguma d'essas ilhas que fluctuavam no mar da

lenda, filhas da miragem do mar como da miragem

do sonho; ilhas phantasticas como o navio phan-

tasma da lenda hollandeza, que todos suppunham

avistar ao longe, recortando na tela de oiro e pur-

pura do horizonte o fino perfil das suas arvores, ou

a ondulosa curva das suas montanhas!

Deserto o Oceano? Não. Estava povoado, pelo

contrario, de muito mais ilhas do que as que se en-

contraram! E quando o infante D. Henrique man-

dou os seus navegantes procural-as, é porque tinha
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3. convicção profunda de que existiam, e os seus au-

dazes marinheiros o que julgavam era seguir o sulco

espumoso do barco do santo irlandez, como quando

seguiam, segundo a phrase de Colombo, o vôo das

aves que os conduziam a terra, cuidavam seguir tal-

vez, alados mensageiros celestes que os conduziam

ás ilhas de promissão, ou pelo contrario demónios

encarnados em pássaros, que os arrastavam ás ilhas

infernaes.

Os que trazem com ufania, como uma conquista

para a historia, a lenda da ilha da Madeira desco-

berta antes de Zarco, ou a dos Açores antes de Ve-

lho Cabral, partem da errada supposição de que es-

ses ignotos descobridores deram grande novidade

aos Portuguezes dizendo-lhes que havia ilhas no

Oceano! Bem convencidos estavam d'isso, mas a

questão era encontral-as. Feliz o paiz que as desco-

brisse! Não as largava facilmente! A posse tran-

quilla e indisputada da Madeira e dos Açores prova

bem que ninguém punha em duvida o direito de

prioridade que os Portuguezes se arrogavam.

O que faziam porém os colonos d'essas novas

ilhas, tudo gente marinheira e aventurosa, que não

ficava socegada no pequeno pedaço de terra em que

se achava confinada? N'elles se condensava, pela

sua posição especial, pelo espirito mais aventuroso

que a essas ilhas os levou, a tendência emigrante dos

Portuguezes. Não é essa tendência a que ainda

iO#
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hoje domina nos habitantes d'essas ilhas? Não fo^

ram sempre os Madeirenses e os Açorianos os que»

predominaram na colonisação portugueza? Não fo-

ram elles, sobretudo, que fizeram o Brazil colonial?

Não são os Açorianos quasi exclusivamente os Por-

tuguezes que vamos encontrar na America do Norte^

em Boston, e até na Califórnia, e, o que é mais es-

tranho ainda, á beira da rede dos lagos que sepa-

ram os Estados Unidos do Canadá, sendo tão nu-

merosa a colónia portugueza de Erié, que alli se pu-

bhca um jornal portuguez, chamado o Erié também?

Não são os Madeirenses que nós vamos encontrar

em Demerara, nas ilhas Sandwich, e que estão for-

mando, em Angola, o núcleo das colónias do pla-

n'allo de Mossamedes? E se isto acontece hoje, no

nosso periodo de decadência, de repouso, quando

esse instincto emigrante é perfeitamente atávico-

-

não era bem natural que acontecesse de um modo

muito mais independente n'esse período de vigor e

de febre descobridora, e quando os que habitavam

a Madeira e os Açores não eram os que lá tinham

nascido, mas sim os próprios que as tinham desco-

berto, ou os que primeiro, idos de Portugal, as li~

nham colonisado?

Na descoberta africana logo encontramos os Ma-

deirenses. Entre os mais audaciosos descobridores^

conta-se Álvaro Fernandes, sobrinho de João Gon-

çalves Zarco, e com elle o seu companheiro de seu
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tio no descobrimenlo do archipelago, Trislão Vaz

Teixeira/^

E acabemos por uma vez com a accusaçâo que

se nos fez de que nos limitámos a uma navegação

costeira, e de que receiavamos sair para o mar alto I

Como se pode dizer isso de um povo, cujos primeiros

descobrimentos exactamente no mar alto é que se

fazem, cujos coups avessai são as viagens em que

encontram a Madeira e sobretudo os Açores, cerca-

dos de um mar tempestuoso e terrivel, ainda hoje

considerado como o de mais áspera educação para

o marinheiro, e que estão mais avançados para o

occidente do que a própria Islândia, essa ultima

Thule, onde parou por tanto tempo amedrontada a

navegação antiga?

Mas, percebe-se bem que, desde o momento que

o filo das viagens portuguezas era chegar á índia

torneando a Africa, desde o momento que a geo-

graphia systematica dos antigos lhes dizia que logo

abaixo de Marrocos principiava a Elhiopia, e que a

costa logo fazia uma inflexão para leste; era essa

volta da costa que elles sobretudo procuravam en-

contrar, e decerto não a encontravam abandonando

a costa. E, comtudo, quantas vezes, fatigados d'essa

investigação inútil, soltavam os nossos navegadores

80 Tristão Vaz Teixeira, foi na grande expedição de 1445,
de que fazia parte Soeiro da Gosta. Álvaro Fernandes tornou-se

celebre sobretudo pelo descobrimento da Serra Leoa.
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as velas ás brizas do Oceano, e percorriam de um

vôo um grande espaço, chegando a um ponlo muito

adiantado da Africa e tendo depois de voltar alraz

para explorar miudamente o trato de costa que ti-

nham deixado em branco P^

Navegadores do século xv não podiam positiva-

mente achar-sc confinados nos estreitos limites de

umas ilhas perdidas no meio do Oceano, sem terem a

tentação irresistivel de sondar esse mar mysterioso,

sobretudo quando a lenda confirmada pela sciencia

conjectural d'esse tempo lhes fallava de ilhas ma-

ravilhosas a que não tinham chegado ainda, e quando

as vagas do Oceano lhes traziam a cada instante a

prova evidenlissima de que para além d'esse hori-

zonte branqueado pela espuma das vagas distantes,

havia terras, terras habitadas, terras cobertas de

vegetação. Sobretudo nos Açores os documentos

multipUcavam-se e as tentações eram mais fortes.

As ilhas não se apinhavam num só grupo como

Madeira e Porto Santo. Havia ilhas destacadas como

as vedetas d*essa guarda avançada da civilisação

®^ Atvaro Fernandes, por exemplo, foi de uma vez do Cabo

Verde á Serra Leoa, e depois Cadamosto e outros exploraram

cuidadosamente a costa intermédia, fazendo entào viagem como

se faz, quando se quer estudar uma costa. «A nossa navegação

diz o viajante italiano, sempre foi de dia, lançando ancora todas

as tardes ao sol posto com dez ou doze braças de agua. » JSave-

cações de Cadamosto (traducção portugueza) pag. 51.
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europea. Ainda se perceberia que laes tentativas se

não fizessem, se não se houvesse chegado á ilha das

Flores e á ilha do Corvo. Podia-se comprehender

então que, salisfeilos com as ilhas paradisiacas que

tinham encontrado, como a deleitosa S. Miguel, ou

a fcrlilissima Terceira, se tivessem deixado ficar

n'um ócio de Capua, sentimento aliás bem pouco

natural em açorianos, e em açorianos d'esse tempo.

Mas a descoberta do Corvo e da ilha das Flores mos-

tram claramente que se não acalmara a sua irre-

quieta actividade, e que o Oceano continuava a ser

sondado por esses audazes marinheiros, que são hoje

accusados de não ousarem arriscar-se ás aventuras

do alto mar!

í A Islândia, os Açores, e as Canárias, diz Hum-

boldt, são os pontos de paragem que mais impor-

tante papel representaram na historia d'estas desco-

bertas e da civilisação, quer dizer na série dos meios

que os povos do Occidente empregaram para esten-

der a esphera da sua actividade e para entrar em

relação com as parles do mundo que lhes tinham

ficado desconhecidas.» Em nota accrescenta Hum-

boldt: «Ha da extremidade septentrional da Escócia

á Islândia 162 léguas marinhas; da Islândia á ex-

tremidade sudoeste da Groenlândia 240 léguas;

d'esta extremidade ás cosias do Lavrador 140 lé-

guas; á embocadura do S. Lourenço 260; da Islân-

dia directamente ao Lavrador 380 léguas. Ha de Por-
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tugal (embocadura do Tejo) aos Açores (S. Miguel)

247 léguas; dos Açores (Corvo) á Nova Escócia

412 léguas!»®^ E isto o que explica de um modo
bem positivo como foi que os intrépidos marinhei-

ros da Islândia poderam encontrar a America, e não

a poderam encontrar os não menos intrépidos mari-

nheiros dos Açores. É isto o que responde, de um
modo bem cathegorico, também, aos que dizem que

os Portuguezes não largavam as costas. Um povo

que nas suas primeiras viagens percorria 247 lé-

guas maritimas para encontrar um ponto perdido no

meio do Oceano, e que o fixava, e que n'essas ilhas

ou próximas ou distantes estabelecia colónias regu-

lares e em constante communicação com a metrópole,

era mn povo que se encontrava bem mais apto do

que outro qualquer para as grandes navegações ma-

ritimas, era um povo que os pavores do Oceano não

obrigariam a desistir de tentar novas emprezas. Ah

!

se a Providencia, em vez de ter agrupado os Aço-

res n'um só ponto, destacando apenas como sen-

tinellas avançadas as Flores e o Corvo, as tivesse

disseminado por toda a extensão do Atlântico, fa-

zendo de todas ellas os marcos milliarios d'esse vasto

percurso maritimo, como foram as Orcades, as Fe-

roé, a Islândia e a Groenlândia para o continente

norte-americano, seria talvez Colombo, mas Colombo

^- Histoire de la géographie, etc, tom. ii, pag. 56 e 57.
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•em navios portuguezes, que teria' realizado a em-

preza que de Ião justa gloria rodeiou o seu nome.

Mas razão tem de sobra o nosso illuslre patricio, o

eminente escriptor Ernesto do Canto, quando diz:

«Foi certamente com a pratica da navegação para

os Açores que os pilotos portuguezes se aperfeiçoa-

ram nos processos de observar os astros para d'es-

sas observações deduzirem a sua posição nas soli-

dões do Oceano ou das terras que demandavam.

Sem esta escola todo o progresso seria lento. A exis-

tência e o achado do archipelago açoriano foi pois

a causa determinante das posteriores e importantes

descol)erlas do século xv.»^^ E razão tem ainda

quando encima o capitulo iv da sua obra com esta

affirmação justiceira: «Os Açores foram um posto

avançado para a descoberta da America e um foco

de irradiação para as explorações maritimas.»^"^

Como podiam os açorianos pois desprender a sua

attenção d^essas terras do occidente se ellas a cada

instante se faziam lembradas, arrojando-lhes tron-

cos de arvore, pedaços de madeira lavrada, canoas

e até cadáveres de homens de estranha physiono-

mia?^^ Era o que succedia também na Irlanda, e

o que também incitava os Irlandezes a procurar es-

83 Os Côrte-Reaes, pag. 61. (Ponta-Delgada, 1883).

8*/62rf.,pag. 57.

8^ Veja-se Herrera Historia general de los hechos castellanos en
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sas mysleriosas terras. Note-se, porém, que as cir-

cumslancias eram um pouco diflerenlcs. O génio

aventuroso e emigrante dos cellas da Irlanda po-

dia-os levar, e levava- os eíTeclivamente, a navegar

para os lados occidentaes; em todo o caso os Irlan-

dezes estavam na sua pátria e na sua casa, viviam

na terra em que tinham nascido, prendiam-se ao solo

por estas mil raizes ténues e poderosissimas que rea-

gem insensivelmente contra o espirito de aventura,

emqiianto que esses primeiros colonos dos Açores,

transplantados do solo natal, arrastados alli pelo de-

sejo de tentar fortuna, achavam-se já elles próprios

em plena aventura, estavam fundeados no meio do

Oceano, c emquanto esse navio, porque alé as agi-

tações vulcânicas das ilhas faziam com que o solo

lhes palpitasse debaixo dos pés como a tolda de

uma embarcação, se não tornava para elles uma

nova pátria, estavam promptos sempre a sallar para

as lanchas e a ir demandar nova poisada. Succedia

um pouco a mesma coisa aos Madeirenses, mas es-

ses, mais próximos da Africa, menos meltidos pelo

Oceano, para a Africa, que era a grande e exclusiva

preoccupação portugueza, voltavam naluralmentc a

attenção e os esforços. Os Açorianos, destacados

perfeitamente do grande corpo de exercito, fora da

las islas y tierra firme dei mar oceano, tom. i, cap. ii e iii,

pag. 4 a 6. (Madrid, 1601).
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corrente das navegações melhodicas que o infante

D. Henrique dirigia, para o occidente e só para o

occidente deixaram voar as suas aspirações.

É a prova d'isso que nós encontramos no pró-

prio Herrera quando dá conta das revelações que in-

citaram Colombo a intentar a sua empreza. Foi a nar-

rativa do piloto açoriano Marlim Vicente, que, nave-

gando a 450 léguas da costa de S. Vicente, encontrou

boiando nas aguas um pedaço de madeira lavrada;

foi a dos mareantes, que, saindo do Fayal, correram

150 léguas ao occidente, e que, voltando, encontra-

ram a ilha das Flores. E, como n um escripto pu-

blicado ultimamente na lUustracion espanola y ame-

ricana se tratava com desdém este facto, alcunhado

até de phantastico, paremos um instante para mos-

trar a sua perfeita authenticidade.

Foi Herrera que escreveu o seguinte: «Uno Ihima-

do Diogo de Tiene (Teive), cuyo piloto Diego Vclas-

ques vezino de Paios, afirmo a Don Ghristoval Có-

lon, en el monasterio de Santa Maria de la Rábida,

que se perdieron de la islã dei Fayal, y que andu-

vieron cento y cincuenta léguas por el viento Leve-

che, que es el Sudueste; y que á la buelta desco-

briron la islã de las Flores, guiandose por muchas

aves que vian boiar házia allá, las quales conocieron

que non eran marinas.»
^^

Veja-?e Herrera, Historia general de los hechos casteUanos
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Lembrain-sc os leitores de que o próprio Chris-

tovam Colombo, no seu Itinerwio, quando diz os mo-

tivos porque mudou em cerla altura o rumo da sua

viagem, refere que o principal foi o exemplo dos

Portuguezes, que, seguindo o vôo das aves, tinham

doscoberlo as suas ilhas.

Mas lemos mais, lemos o documento aulhenlico

que mostra que foi eíTeclivamente esse Diogo de

Teive que descobriu a ilha das Flores. É a carta de

doação da ilha das Flores a Fernão Telles, feita por

D. Affonso V em Estremoz a 28 de janeiro de 1475,

e onde diz:

«Oulrosim nos praz e queremos que o dito Fer-

não Telles tenha e haja e assim seus successores as

ilhas que chamam das Flores quepouco ha que achara

Diogo de Teive e João de Teive seu filho, e elle dito

Fernão Telles ora houve por um contracto que fez

com o dilo João de Teive, filho do dito Diogo de

Teive que as ditas ilhas achou e linha, e islo n'aquella

forma com aquellas condições e maneira que as elle

houve do dito João de Teive e que ficaram por morle

do dito seu pai e no dito contracto é conlheúdo.» ^^

Mas os documentos não faltam para provar a ac-

tividade febril com que os Açorianos se arrojavam

en las islãs y tierra firme dei mar oceano, tom. i, cap. ii e iii,

pag. 4 a 6. (Madrid, 1601).
^'' Publicado no Archivo dos Açores, tom. i^ pag. 24.
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ao mar Oceano. N'essa mesma carta de doação se

vê (|ue Fernão Telles era um dos exploradores ou

dos emprezarios d'essas explorações:

«A nós praz, diz El-Rei, que indo elle ou man-

dando seus navios ou homens nas parles do mar

Oceano ou alguém que por seu mandado a isso vá,

lhe fazemos mercê, pura e irrevogável doação para

todo o sempre, como logo de feito fazemos, de quaes-

quer ilhas que elle achar ou aquelles a que as elle

mandar buscar novamente e escolher para as haver

de mandar povoar, não sendo pois as taes ilhas nas

partes de Guiné.»
^^

Felizmente os documentos pubhcados pelo sr. Er-

nesto do Canto lançam vivissima luz n'este período

preparatório do descobrimento da America, e expli-

cam com uma clareza perfeita as questões relativas

a Colombo e a Portugal. Assim vemos primeiramente

que os Açorianos e os Madeirenses não deixam de

procurar terras para o occidente, e que tratam de

obter do governo as concessões necessárias para que

das suas conquistas e descobertas tirem a utilidade

que desejam; segundo que os reis se mostram pró-

digos em fazer a esses exploradores todas as con-

cessões desejadas, comtanto que do real thesouro

não tenham de gastar nem mealha, e que esses ex-

ploradores por conta própria não vão entender com

^8 Publicado no Archivo dos Açores, tom. i^ pag. 22.
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os descobrimentos para o lado da Guiné, que esses

reservani-n'os para si ou para a ordem de Christo

os soberanos portuguezes. E tão arraigado estava

no espirito dos soberanos o desdém pelas viagens

occidentaes que, ainda depois de descoberta a Ame-

rica, o próprio Gaspar Gôrte-Real fez a viagem em

que descobriu a Terra-Nova completamente á sua

custa.

Vejamos então a fórmula das concessões dos reis:

Temos em primeiro logar a concessão feita a 21

de junho de. í 473 a Ruy Gonçalves da Gamara, fi-

lho segundo de João Gonçalves Zarco, o qual manda

dizer a el-rei, segundo na carta se diz, «como o seu

desejo e voomtade era buscar nas partes do mar ou-

ciano Imumas ylhas para as aver de povorar e aprovey-

tar» . E o rei declara-lhe que «de huma ilha que elle

perssy ou seos navyos achar, com outorga e prazer

do principe meu sobre todos muyto prezado e amado

filho, pura e yrrevogavell doaçom valledoyra amtre

vivos, jure erdatore pêra elle e lodos seus erdeyros

que delle decemderem assy e tam compridamente

como ella a noos perteemce e de dereyto perlemcer

deva e esto com todollos foros dereytos e trebutos

em ella cm qualquer tempo a nos poderiam perteem-

cer despoys que povoada seja sem acerqua de nos ficar

cousa algua. E como sse começar a povoar logo lhe

fazemos mercee de toda a jurdiçom civell e crime

mero misto ymperoi em todallas pesoas que em ella
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morarem e a povoarem rressalvando ssoomenle pêra

nos alçada de morte ou lalhamenlo de membros nos

feitos crimes porquanto queremos e nos praz que

em todo o ali assy eivei como crime elle aja todo

sem superioridade algua. E per os homens teerem

mays rezom de a hyrem povoar a nos praz que to-

dollos vezinhos e moradores em a dita ylha ajam

lodollos privillegios liberdades e framquezas que

per nos e nossos antecessores sam dados e conce-

didos e outorgados aos vezinhos e moradores da ylha

da Madeira que ora he do dito duque meu muyto

prezado e amado sobrinho dos quaes queremos que

gouvam os vizinhos e moradores em ella fazendo

certo dos privilégios da dyta ylha da Madeyra e pru-

vica escriptura. E per esta presemle damos licença

e logar ao dito Ruy Gonçalvez a que assy fazemos

mcrcee da dita ylha que possa dar forall aos que a

ella forem morar e a povoarem. O qual forall que

lhe elle assy der queremos que seja firme e valha

como sse per nos lhe fosse dado e outorgado e per

elle sejam obrigados todos aos juizes, e justiças,

officiaes e pessoas fazer comstrangeros moradores e

povoadores delia como os comstramgeriamos per lex

e ordenações nossas que per assi teer pêra ello nossa

autoridade, nom menos vigor deve a teer aver como

se per nos fosse fecto».^^

s^ Publicado pelo sr. Ernesto do Canto, nos Côrtes-Reaes,

pag. 62.
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Vimos que a caria de doação a Fernão Telles

também lhe confere a posse das ilhas que desco-

brir, mas logo em seguida a essa caria vem outra

de 10 de novembro de 1475, em que se dão umas
explicações bem próprias para esclarecer as nave-

gações doesse tempo, e destruir completamente as

mesquinhas duvidas postas acerca da prioridade dos

descobrimentos portuguezes no Atlântico por extran-

geiros que só muito superficialmente estudaram a.

historia porlugueza. Na carta de 28 de janeiro não

se falava senão em ilhas que Fernão Telles man-

dasse povoar, e então o rei explica: «E poderia ser

que em elle as assi mandamdo buscar seus navios

ou jente achariam as sete cidades ou alguuas outras

ilhas poboadas que ao presemte nora som navegadas,

nem achadas, nem trautadas per meus naturaaes e

se poderia dizer que a mercee que lhe assi tenho

fedo nom se deve a ellas estender per assi serem

poboadas.» ^^

E declara então que a mercê também a essas se

estende e que dá a Fernão Telles sobre os habitan-

tes d'essas ilhas os mesmos direitos que lhe concede

sobre os povoadores que elle mandar para as ilhas

desertas.

O que se vê d'aqui? Vê-se que os Portuguezes

^^ Publicado pelo sr. Ernesto do Canto, nos Córte-Reaes,.

pag. 63.
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procuravam muilo ingenuamente no Oceano as ilhas

que a phanlasia dos cartographos estampava nos

mappas, que tinham viva crença na existência ver-

dadeira da ilha das Sete Cidades e na ilha de S.

Brandão, e da Mayda e da Mão de Satanaz, da Anti-

Iha e da ilha do Brazil, e em todas as que nos map-

pas appareciam, filhas das conjecturas da geogra-

phia medieval ou antiga, e, se effectivamente as en-

contrassem, longe de quererem fazer suppor ao

mundo que tinham encontrado terras cuja existên-

cia era de todos desconhecida, se ufanariam de ter

achado o que no mappa se designava, e a desco-

berta das ilhas desertas e vulcânicas dos Açores, e

da própria ilha da Madeira toda coberta de bosques

não era para elles senão um desaponlamento, porque

as ilhas que elles cubicavam, as ilhas celebres, as

ilhas dos mappas, essas fugiam-lhes constantemente

das mãos.

Que espanto seria o d'esses navegadores, e dos seus

contemporâneos se podessem ter conhecimento das

duvidas modernas! Como achariam extranho que se

lhes dissesse que só encontraram os Açores, porque

a posição dos Açores estava indicada nos mappas,

quando elles levaram annos a passar de umas para

as outras ilhas que teriam n'uma só viagem encon-

trado se fosse pelos taes mappas que se guiassem

!

91

^^ É O próprio Humboldt, que, referindo- se ás epochas do

D. p. 11
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e como o infante D. Henrique ficaria surprehendido

ao ver Humboldt encontrar a prova do conhecimento

anterior dos Açores no facto d'elle ter dito a Gon-

çalo Velho Cabral, depois da descoberta das For-

migas, que voltasse porque havia de encontrar nas

suas proximidades uma ilha! muitas ilhas era o que

deveria dizer-lhe, visto que o mappa lhe dava um

archipelago. Como se espantaria de que um homem

de sciencia como Humboldt não percebesse que o

descobrimento de uns recifes como as Formigas com

muita probabihdade indicava a proximidade de ter-

ra! Mas o grande espirito do sábio allemão estava

evidentemente coberto com a nuvem do preconceito.

Assim vemos que o sonho das terras para o occi-

dente e o sonho das ilhas do mar Oceano provocou

a mente dos açorianos e dos madeirenses a arro-

jar-se ás perigosas aventuras. O rei facultava aos

aventureiros tudo o que elles podiam desejar, me-

nos dinheiro. A Guiné e o caminho para a índia por

esse lado eram a preoccupação constante do governo

porluguez, que em todas as cartas estabelece bem

o principio de que elle faz todas essas concessões,

encontro das ilhas diz : «Ces époques sont, pour 1'écueil des For-

migas, 1431; pour Tile Santa Maria, 1432; pour San Miguel

1444; pour Terceira, San Jorge et Fayal, 1449; pour Gra-

ciosa, 1453. La découverte des iles les plus occidentales, Flo-

res et Corvo^ paraít antérieure à 1449, mais cette date est moins

precise». Híst. de la geographiej etc, tom. ii, pag. 105.



i63

comtanto que as ilhas descobertas nâo fiquem nos

mares da Guiné. Basla a leitura doestas cartas para

que se veja a impossibilidade do legendário desco-

brimento da Terra Nova por João Vaz Corte Real,

com que se tem procurado altenuar a gloria de Co-

lombo. Percebe-se logo que o governo portuguez

nâo podia dar a capitania da ilha Terceira em re-

compensa a quem descobrisse a Terra Nova, quando

o que elle prometlia aos descobridores era simples-

mente a capitania das terras que descobrissem como

fizera com a ilha da Madeira. E seria singular lam-

bem que o descobridor de uma nova ilha, em vez

de receber a capitania d'essa ilha e de a povoar e

aproveitar, a abandonasse completamente e recebesse

como premio d'esse descobrimento inútil a capitania

de uma ilha já povoada e aproveitada, isto quando em

1473 o rei D. Aflbnso V, deferindo o requerimento

de Ruy Gonçalves da Camará, dizia: «E visto per

nos sseu requerimento e por que a nos perteemce

primcipalmente as cousas desertas e nom aprovey-

tadas fazer povoar e aproveytar pelo carrego que per

deos nos he dado emquamto per sua graça tinhamos

o regimento destes rregnos e senhorios que teemos».

Veremos no capitulo immediato como era absurdo

que o rei fizesse a Toscanelli perguntas acerca do

problema do occidente no mesmo anno em que João

Vaz Corte Real lh'o resolvia quasi, e como é mais

absurdo ainda que D. João 11^ rei habilissimo e ze-
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ioso do seu dominio, eslabeiecesse no Iralado de

Tordesillas um artigo transitório que sacrificava,

sem uma palavra de cedência ao menos, terra des-

coberta por Porluguezes; agora mostraremos ape-

nas que tudo é falso no que se allega com relaçãa

ao descobrimento de João Vaz Corte Real. A falia

de seriedade histórica do auctor da Historia Insu-

lana, António Cordeiro, não deixara de impressio-

nar os que mais se interessavam por essa reinvidi-

cação portugueza, mas reanimava-os um pouco o

verem que a noticia já António Cordeiro a encon-

trara em Gaspar Fructuoso, auctor das Saudades

da terra; mas Gaspar FructuosQ pertence também

ao grupo d'aquelles historiadores que entendem que

são licitas as mentiras quando d'ellas pode resultar

a glorificação de um paiz, principio leviano contra o

qual protestamos quando Villaut de Bellefond o apro-

veita contra nós e em beneficio da Normandia, mas

que nos parece bem quando redunda em nosso

favor. Gaspai- Fructuoso, apesar de ter um mé-

rito superior ao do seu desastrado copista que ou-

tra coisa não é António Cordeiro, não deixa de ser

um auctor que acceita todas as lendas quando as

reputa honrosas para os seus heroes.^^

Ora Afilaniô Cordeiro diz que em 1464 foram

dadas as capitanias da ilha Terceira a Álvaro Mar-

92 Os Cârk-Heaes, pag. 61.
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tins Homem e João Vaz Corte Real como recom-

pensa da descoberta da Terra do Bacalhau que por

ordem regia tinham effecluado.

Em primeiro logar não era o rei que dava as ca-

pitanias dos Açores que pertenciam ao donatário

seu irmão D. Fernando; em segundo logar a doação

da capitania de Angra é feita pela infanta D, Bea-

triz, viuva de D, Fernando, a 2 de abril de 1474,

nem ella a podia ter feito em 1464, porque enião

ainda vivia seu marido; em terceiro logar a infanta

o que recompensa são «os serviços que João Vaz

Corte Real, fidalgo da casa do dito senhor meu fi-

lho, fez a seu padre que Deus haja, depois a mim e

a elle»;^^ em quarto logar Álvaro Martins já tinha

9^ Assim de João Vaz Corte Real não hesito em referir que
se dizia que foi elle quem descobrira a ilha ^Terceira e a de

S. Jorge e que por isso recebera a capitania das duas ilhas (I)

Cabo Verde e o Brazil (! !). Também a respeito da força de João

Vaz conta com a maior seriedade, e como facto aullientico, uma
d'estas lendas que atravessam os séculos, com as suas varian-

tes, acerca de homens famosos pela sua força muscular. Assim
diz, que, estando João Vaz Corte Real no Algarve a passeiar

na sua quinta, veiu visital-o um castelhano muito forçoso, que
tranquiliamente, passando numa alameda de marmeleiros, os foi

arrancando de um e de outro lado, pondo-lhes as raizes ao sol,

João Vaz não fez a mais leve observação, mas apanhando os

marmellos, apertou-os na mão e osmagou-os completamente não
lhe ficando na mão senão o bagaço. É uma variante da historia

do ferrador, um Mauricio de Sarce ou um D. Pedro lí de Portu-

gal. O rei ou o principe partia com a maior facilidade cada fer-
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uma capitania da ilha Terceira muito antes de João

Vaz, tanto que a carta de doação a Álvaro Martins,

em 17 de fevereiro de 1474, allega o seguinte mo-

livo: a Considerando eu como entre Jacome Bruges

e Álvaro Martins, capitão da sua ilha Terceira de

Jesus Christo, sempre houve alguns debates por a

terra da dita ilha não se ter de todo partida. . .
»^^

Gaspar Fructuoso o que diz simplesmente, e n'um

capitulo inçado de erros históricos evidenlissimos,

recheado de lendas, e em que parece até que ignora

a existência do grande Gaspar Corte Real, é que,

«vindo João Vaz Corte Real do descobrimento da

Terra Nova dos Bacalhaus, que por mandado de el-

rei foi fazer, lhe foi dada a capitania de Angra da

Ilha Terceira e da Ilha de S. Jorge. »^^

Sem nos alongarmos em considerações basla que

citemos os seguintes documentos: a carta de doação

de 12 de maio de 1500, em que D. Manuel con-

cede a Gaspar Corte Real as terras que descobrir.

radura que o ferrador lhe apresentava, dizendo-lhe que não era

boa, e o ferrador calado. Quando o alto personagem, pagando

generosamente a sua ostentação de força, deu uma moeda de

ouro ao ferrador, este partiu-a dizendo que não era boa. Como

se vê, é o conto popular sempre com a mesma forma, repetida

por um escriptor crendeiro, cujo testemunho tem comtudo ser-

vido para que escriptores sérios percam o seu tempo com umas

<ias suas lendas

!

.
94 Os Córte-Reaes, pag. 36.

. 95 jtid
,
pag. 35.
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per sy e a sua custa

.

. . por ho asy querer fazer com

tanto trabalho e perigo,^^ e a carta de doação de 1

7

de setembro de 1506, que transfere para Vasco An-

nes Corte Real a doação da Terra Nova, « avemdo re-

speyto 6 lembramça como o dito Gaspar Corte Real

seu irmão ffoy o primeiro descobridor das ditas te-

rás. » ^^

O que se deprehende de tudo o que diz Gaspar

Frucluoso ó que João Vaz Corte Real era nos Aço-

res um heroe legendário, um forte e um intrépido.

Formara-se a lenda em torno d'elle. Pae de uma fa-

milia de navegadores, foi de certo navegador elle

mesmo. Como tantos outros dos seus patrícios,

procurou também talvez, como elles, desvendar os

segredos do occidente, mas voltou sem ter encontrado

novas ilhas e novas terras. Teria ido talvez mais

longe do que Diogo de Teive, que chegou a cento e

cincoenta léguas ao occidente do Fayal, mas, se o

fez, desanimou também e voltou sem encontrar a

cubicada terra. Foi mais feliz seu filho, e mais feliz

porque o exemplo de Colombo pozera termo aos des-

ânimos, e se nova prova fosse necessária basta lem-

brarmo-nos que Martim de Behaim, o famoso geo-

grapho, que acariciou ardentemente o mesmo ideal

9^ Os Corte -Reaes, pag. 19.

9^Arch. Nac. da Torre do Tombo, liv. 49 de D. João III,

fl. 243, verso. Transcripto nos Côrte-Beaes, pag. 121 a 125.
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de Colombo, que tudo queria saber do que se passava

para o occidenle, que viveu nos Açores em alta si-

tuação, que alli trabalhou, pensou e elaborou os seus

trabalhos geographicos, ao fazer o globo de Nurem-

berg, em 1492, n'elle nâo inseriu a Terra Nova dos

Bacalhaus, apesar de se não esquecer de inserir as

ilhas phanlasiadas.

E no meio d'esle grupo de marinheiros intrépi-

dos, devorados da curiosidade do Oceano, que não

pensam senão nas suas secretas maravilhas, que não

sonham senão com prestigiosas terras, cercadas por

todas as miragens do mar e por todas as mira-

gens da phantasia, por todas as confidencias mys-

teriosas que as correntes pelágicas lhes trazem de

remotos mundos, é n'osie synhedrio de pilolos que

não ignoram o que dizem os livros, mas que sabem

sobretudo o que diz o livro immenso do mar, que

apparece de súbito a figura pensativa e ardente de

Christovam Colombo. N'essas torres de atalaya, como

que erguidas pela natureza no seio dos mares, de-

bruça-se a mirar sofregamente o Oceano o roslo ar-

dente do Genovez. Era o homem providencial, um
d'estes homens em que se incarna fatalmente a idéa

que fluclúa sobre uma geração revolvida pela anciã

do desconhecido no mundo physico ou no mundo

moral. Se o problema do Occidente preoccupa já

todos os espiritos na Europa, nos Açores e na Ma-

deira apresenta-se com dobrada intensidade. Não
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volta um navio do occidente que não se trate logo

de saber se traz comsigo a noticia de um novo des-

cobrimento. Por uma coincidência singular quasi ao

mesmo tempo apparece nos Açores um homem in-

telligenle e sábio, Martim de Behaim, que se sente

também arrastado pela invencivel convicção de que

ha terras para o lado do occidente, e que é por alli

o verdadeiro caminho da índia. Esse homem tem na

sua vida singulares relações com a de Colombo. Este

casou com a filha do donatário de Porlo-Santo,

aquelle com a do donatário do Fayal; um foi á Guiné

nos navios portuguezes, o outro foi em navios por-

tuguezes até ao Zaire. Mas um é allemão, um diplo-

mala, um burguez, um discípulo correcto e regular

de um dos maiores sábios da Europa, Regiomon-

tanus; o outro é um italiano, um sonhador, um irre-

gular, um estudante incompleto. O primeiro encontra

fácil accesso junto aos principes e nas universidades,

o outro não acha muitas vezes nos altos togares se-

não repulsas e desdéns; mas este é um perseverante,

um ardente, um allucinado, o seu convencimento é

uma paixão que o absorve, que o'devora. O que actua

n'elle não é tanlo o raciocinio como a visão. A alma

do infante D. Henrique parece renascer n elle. Pas-

sou de Sagres para o Porto-Santo o vulto do asceta.

Secularisou-se apenas; já não é o monge militar, é o

cavalleiro andante, mais affectivo, mais dulcificado

pelo seu conhecimento do amor, mas tendo a mesma
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paixão pelos ideaes da fé e da sciencia. E como sem-

pre são estes inspirados os que attraem por um ma-

gnetismo indizivel as idéas audaciosas que tlucluam

no ar, como em D. Henrique se incarnaram todas as

aspirações de um mundo que anceia por quebrar as

grades do cárcere em que a tradição o encerra, foi

também em Colombo que se incarnaram todas essas

idéas que pairavam na atmosphera do século xv, e

muito especialmente na atmosphera açoriana e ma-

deirense. Triumphou mais uma vez o sonho sobre a

razão, a dilatação da phantasia inflammada sobre o

trabalho mecânico e lento do raciocinio, o meridio-

nal expansivo e apaixonado sobre o septenlrional

fleugmatico e frio, e foi Christovam Colombo e não

Martim de Behaim quem resolveu o segundo dos

grandes problemas geographicos.
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CbristOYam Colombo e D. João II

Quando Christovam Colombo, que viajara larga-

mente, que estivera na Islândia e na Guiné, que es-

tivera nos Açores, e que, casando com a filha de

Bartholomeu Perestrello, tivera demorada residência

no Porto-Santo e na Madeira, combinou tudo o que

lhe diziam os pilotos portuguezes, tudo o que os

seus olhos viam n'essa terra da sua residência, com

o que encontrou nos livros, e sobretudo nos seus

livros predilectos, os geographos antigos e a Imago

Mmdi de Pedro d'Ailly, fixou-se no seu espirilo, de

um modo indelével, a convicção de que era perfei-

tamente possivel chegar á Ásia partindo dos Açores,

e communicou essa idéa ao rei de Portugal.

Actuou por acaso, de algum modo, no espirito

de Colombo a viagem que elle fez á Islândia, e onde

poude ter conhecimento das viagens dos navegan-
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tes escandinavos do século xii, que chegaraníi á

Groenlândia e alé á America do Norte, que elles

denominaram Vinlandia? Não, decerto. Que tinham

que ver esses paizes do Norte com o seu sonho da

Ásia encontrada pelo occidente?

Que houvesse para além da Islândia mais ilhas e

mais terras, não era caso de espanto. Hoje que co-

nhecemos toda a terra sabemos a importância que

isso tinha, então nenhuma se lhe ligou, nem ne-

nhuma se lhe ligara no século xu. As descobertas

não lêem importância pelo que hoje se reconhece

que teriam, mas pela que tinham realmente na oc-

casião em que se fizeram. O problema era, como

dissemos, o seguinte: atravessar o Oceano Atlân-

tico em toda a sua largura. Passar da Islândia á

Groenlândia e da Groenlândia ao Vinland era fa-

çanha muito menos importante do que a que prati-

caram os Porluguezes descobrindo os Açores.
^^

Seriam por outro lado as instancias de Colombo

ao governo portuguez que levaram el-rei D. Affonso

V a perguntar a Toscanelli em 1474 se suppunha

que se podesse chegar á índia caminhando-se pelo

"^Nào ha razão seria para que a Groenlândia pertença á

America e não lhe pertençam os Açores. Da Islândia, que é a ul-

tima parte da Europa, á Groenlândia, vão 240 léguas, de Por-

tugal a S. Miguel 247. Portanto, se os islandezes descobriram

a America porque chegaram á Groenlândia, com mais razão se

pode dizer que descobriram os Portuguezes a America porqa^
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Gccidenle? É possível que não. Como sabemos, esse

problema já atormentava as imaginações dos que se

preoccupavam com as questões geographicas, e era

assumpto de vivos debates. A concessão feita em

1 473 por D. Affonso V a Ruy Gonçalves da Gamara'

e que já aqui mencionámos, leva-nos a suppôr que

o fidalgo portuguez não a obteria tão simples e tão

despida de auxilio governamental sem ter instado

com o rei para obter um subsidio ou um apoio

mais cíBcaz do que a concessão platónica das pel-

les de urso, que Ruy Gonçalves obteria se matasse

os ursos. Logo veremos que havia esses pedidos, e

que D. João II em occasião importante lhes prestou

ouvido mais attento. Foi, decerto, então que el-rei

perguntou a Toscanelli o que pensava a este rcs-

pcilo, e que recebeu de Toscanelli a resposta de que

Colombo, ancioso lambem de conhecer a opinião

do sábio geographo, não deixou de ter conhecimento,

porque o próprio Toscanelli lh'a communicou.

Qm fácil ensejo linha Humboldt de demolir a

gloria de Colombo, como pretendeu demolir a dos

navegadores portuguezesl Se ha carta que possa

mostrar que as Antilhas eram conhecidas antes de

chegaram aos Açores. É perfeitamente pueril estar a discutir

i|uem foi que tocou primeiro nas terras americanas, a gloria

consiste em não ter hesitado em atravessar centos e centos de

léguas de mar com o fim de chegar ao Oriente pelo caminho dd

occidente.
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Colombo é a carta de Toscanelli. O grande geogra-

pho italiano conhece o caminho como conheceria o

caminho da sua casa. Sabe a distancia a que fica a

Ásia, os archipelagos que o navegador ha de encon-

trar no caminho, e tudo isso vae para o mappa como

se fosse traçado á vista das terras! E os archipe-

lagos lá estavam effectivamente como os Açores,

como a Madeira, como as ilhas que se descobriram

e as que se não descobriram. Acontecia ás ilhas o

que acontece ás prophecias. Com um pouco de boa

vontade sempre ha algumas que, mais ou menos,

parece que saem certas.

Nós porém é que não vemos as coisas com os

olhos da parciaUdade, e applicamos a todos o são

preceito de Humboldt que elle tão pouco respeita.

As cartas da edade média são excellenle elemento

de estudo quando se analysam com critério, quando

se não perde de vista o pensamento de que ellas

encerram o que realmente se descobriu e o que os

sonhadores conjecturavam que se podia descobrir.

Os navegadores d'esse tempo é que não sabiam as

maravilhas que praticavam, e a sua aspiração não

era encontrar terras desconhecidas, era encontrar

as terras adivinhadas. Se os Açores e a Madeira es-

tivessem em mappas anteriores, os Porluguezes ex-

clamariam com enthusiasmo: São estas mesmas! O

maior prazer d'esses navegantes, quando chegassem

á Antilha ou á ilha de S. Brandão, seria bradarem
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com orgulho e com ufania: Encontrámos a ilha de

S. Brandão, encontrámos a Antilia, como Fernão

Telles ia pelos mares fora com a esperança de en-

contrar a ilha das Sete Cidades. Este é que era o

critério que os Portuguezes applicavam á descoberta

das costas africanas. Todo o seu desejo era confir-

marem o périplo de Hannon e as theorias da anti-

guidade. Foi para elles um desapontamento reco-

nhecerem que um rio que descobriram era o Sene-

gal, completamente ignorado pelos antigos, em vez

de ser o Nilo dos Negros, cuja existência a sabia

antiguidade affirmava, e que os Portuguezes só as-

piravam a confirmar.

Que impressão produziria a opinião de Tosca-

nelli não no animo de D. Affonso V, que tinha outros

pensamentos e outras ambições, mas no de D. João

II, logo que subiu ao throno, e começou a pensar

seriamente nos descobrimentos? Não muita, e de

certo contribuiria para isso, bastante, o próprio mo-

vimento maritimo dos Açores. E bem natural que os

mareantes que voltavam d'essas expedições de ten-

tativa exaggerasem o espaço de mar que tinham

percorrido, sem encontrar signaes de terra. Demais

as idéas geographicas dos antigos ainda dominavam

muito os espirites. O systema geographicô de Ptolo-

meu e dos seus adeptos não fora alluido todo e de

uma vez só. Ia caindo aos pedaços, mas ficava de

pé o que se não demolia directamente. Ora uma das
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idéas favoritas da geographia antiga era a grande

extensão dos mares. Suppunha-se que de toda a

terra só a septima parte estava fora das aguas. Co-

lombo sustentava a opinião contraria, dava razões de

equilíbrio, mas não conseguia facilmente derrubar^

o preconceito.

Accrescente-se ainda que tudo parecia indicar

que os Portuguezes se achavam no caminho verda-

deiro da índia. Qual era a opinião antiga? que a

costa africana occidental, antes de se chegar ao equa-

dor, voltava para o oriente e ia ou á Africa Orien-

tal ou á Ásia. Se as viagens portuguezas tivessem

mostrado que esse facto se não dava, e, ao mesmo

tempo, a zona tórrida fosse inhabitavel, estavam per-

didas todas as esperanças, mas as viagens portu-

guezas tinham demonstrado exactamente que não

havia zonas inhabitaveis, logo podia-se proseguir

com afoiteza, que mais longe ou mais perto havia

de se chegar ao fim do continente africano e havia

de se voltar para a índia. Corria-se o perigo de se

entrar na zona glacial anlarclica? Embora ! Gomo era

natural, passava-se de extremo a extremo. Desde

que se descobrira que a zona tórrida não era inha-,

bilavel, conhecia-se que não havia zonas inhabita-

veis, e que se poderiam atravessar as zonas glaciaes

como se estava atravessando a zona tórrida.
^^

^^ Diz Pedro Nunes: «E perderam^be (os Porivguezes) tanto
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E note-se que a idéa de que teria de se dobrar

um cabo quando se chegasse ao fim da península

africana, eslava também em todos os espiritos, e era

a conjectura natural da geographia. As peninsulas,

sabia-se bem, terminam geralmente em promontó-

rios. Portanto o empenho de D. João II estava todo

concentrado no proseguimento das descobertas afri-

canas. Nâo podia elle, diz-se, se tinha confiança,

como sabemos que tinha, nâo no projecto do Geno-

vez, mas no seu talento, e nos seus conhecimentos

marítimos, confiar-lhe duas caravelas? Nâo, porque

isso era completamente contrario ao seu systema de

exploração. As tentativas dos Açorianos e dos Ma-

deirenses, protegia-as o governo, fazendo-lhes lar-

guíssimas concessões nas terras que descobrissem,

mas nâo as subsidiava, nem consentia lambem que

elles interferissem nas descobertas reservadas para

si. As terras concedidas eram-n'o com a condição

de nâo serem nos mares da Guiné.

o medo (ao mar) : que nem ha grande quentura da torrada

zona : nem o descompassado frio da extrema parte do sul : com

que os antigos escriptores nos ameaçavam lhes pode estorvar :

t. . .Tirará nos muitas ignorâncias : e a mostraram ser a terra

mór que o mar (o erro de Colombo) : e auer hi antipodas : que

ate os Santos duvidaram : e que nam a regiam que nem por

quente nem por fria se deyee de abitar.» Tratado que o Doutor

Pêro Nunes, cosmographo dei fíey nosso senhor fez em defensão

da carta de marcar : võ o regimento da altura. Reg. 1. (Lis-

boa, 1537).

D. p. 12
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Ah! Se Christovam Colombo armasse duas cara-

velas á sua cusla, ou conseguisse que um capita-

lista o commanditasse, com que facilidade elle obte-

ria de D. João II todas as concessões que desejasse

!

Foi uma felicidade para o mundo que Colombo não

tivesse dinheiro para a empreza, nem sócios capi-

talistas. Se os tivesse, quando percorresse tanta ex-

tensão de mar sem encontrar terra, quando visse a

perspectiva de perder completamente o seu dinheiro

ou o dos seus sócios, talvez não ousasse proseguir,

e decerto lh'o não consentiriam os que representa-

vam a bordo os interesses dos armadores. Para se

levar a eíTeito essa obra grandiosa era necessário

que estivesse empenhada no triumpho a honra de

uma nação 1

Como é que aquelle grande espirito de Christo-

vam Colombo não inflammou no seu enlhusiasmo o

espirito, que passa também por ter sido grande, de

D. João II? Enganou-se a historia no seu juizo?

Era, afinal, o rei D. João II um espirito vulgar, ou

pelo menos um espirito absolutamente pratico e

forte em todas as questões da vida positiva e real,

mas desdenhoso de tudo o que excede os limites do

seu horizonte? ou por acaso não tinha elle pelas

coisas geographicas o interesse real que manifestava,

ou não linha d'ellas o conhecimento que se lhe at-

tribue? Não, não, nada d'isso. D. João II foi real-

mente um dos grandes principes do seu tempo, um
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dos soberanos que estavam mais á altura de compre-

hender os grandes projectos dos descobrimentos. O
próprio Colombo o diz a cada instante, ToscanelU

farta-se de o affirmar: o rei de Portugal era o so-

berano que melhor entendia de coisas geographicas,

o nosso grande rei I diz Colombo ás vezes. E com-

tudo Colombo não conseguiu captival-o. E quasi in-

comprehensivel esse facto, mas talvez se explique

um pouco se analysarmos os caracteres de um e de

outro.

Ha, naturalmente, duas espécies de organismos

entre os homens da mais alta esphera: os desequi-

librados e os equilibrados. Á primeira pertencia

Chrislovam Colombo, á outra D. João !I. D. João II

era um d'estes forles espiritos, perfeitamente assen-

tes n'uma base segura, que têem a perspicácia, a

energia, as concepções arrojadas mas nunca des-

mandadas, espiritos capazes de formarem um plano

e de o desenvolverem serenamente, completamente

desembaraçados da rotina, amando e acolhendo as

innovações, mas não sem as sujeitarem ao critério

do seu lúcido juizo. Homens assim, n'este jogo da

existência têem as cartadas atrevidas mas calcula-

das, nunca se entregam aos irreflectidos caprichos

do azar. O perigo não os assusta, e affrontam-n'o

quando é necessário, mas não o procuram por uma
vã fanfarronada de cavalleiros andantes. Soldado,

ninguém o foi como D. João II : em Arzilla escure-

is «^
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ceu a fama dos mais denodados cavalleiros, em Toro

a ala que elle commandava internou-se no mais

denso das fileiras dos castelhanos e destroçou-as,

emquanto a ala commandada por seu pae era des-

baratada pelo inimigo, mas depois de subir ao Ihrono

nunca mais teve uma guerra, nem entrou n'nma pe-

leja. As guerras de Portugal tinham de ser com o

Oceano, os combates do rei com a sua nobreza re-

belde. E um organisador e não um aventureiro, o

que o não impede de querer a grande aventura da

índia, mas prepara-a, organisa todos os elementos

de successo, antes de jogar a cartada decisiva.

A razão é a faculdade que domina o seu espirito,

a imaginação é a escrava obediente. E inaccessivel

aos vagos terrores que tão facilmente assallam os

nervosos e os phantasislas. Uma noite, e já depois

d'elle ter cercado de cadáveres o seu throno. no

cumprimento implacável da sua missão centralisa-

dora, sente baterem de noite mysteriosamente á porta

do quarto onde dormia com sua esposa. Levanta-se

e vai ver quem é. Ninguém, mas ao longe uns pas~

SOS mysteriosos, como que um vago deslisar de som-

bras. Jaz em silencio e na escuridão da meia-noite

o palácio lodo. Vive-se n'uma epocha de crenças e

de superstições. E algum dos espectros das suas

victimas que o vem chamar para a expiação? D.

João II sorri-se com este pensamento, vai, segue o

passo mysterioso, vai até aos sótãos em sua obsti-
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nada procura, só, com a sua espada e uma luz, e

quando os servos, acordados pelos clamores da rai-

nha, correm em sua busca, vão enconlral-o n um

desvão, sondando com a luz os recantos sombrios,

impassível e sereno como quem não comprehende

sequer os pavores da superstição.

De toda a sua raça o homem a quem mais se as-

semelha pelas tendências nobres do seu espirito é o

infante D. Pedro, mas este possuía uma qualidade

que arredondava todos os ângulos do seu caracter,

que amaciava todas as durezas do seu pensamento:

a bondade feminil, que elle herdara de sua mãe,

D. João II tinha a violência do bisavô, sem ter ao

seu lado a mulher própria, como Filippa de Len-

castre, para attcnuar as asperezas da Índole do ma-

tador do conde Andeiro. D. Leonor era uma nobre e

intellígenle senhora, não adquirira comtudo influen-

cia sobre o seu terrível marido, porque não era amada.

Mas a alta razão, a comprehensão de todos os gran-

des emprehendimentos, a cuUura que o punha a

par do seu século, a reacção contra as tradições me-

dievaes, que eram a sombra povoada de visões, quan-

do elle sonhava uma sociedade radiante de luz e de

sciencia e dominada pela Ordem: tudo isto tinha D.

João II. D. João II era a Renascença que principiava

com os ideaes de Platão e o culto da sciencia an-

tiga seriamente estudada e seriamecte comprehen-

<Jída, e Colombo, que mais do que ninguém ia con-
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tribuir para a Renascença, era comtudo pelas ten-

dências do seu espirito o ultimo representante d'essa

meia edade bellicosa e mystica, que, antes de se

sumir para sempre, legava ao mundo que nascia

a realisação do seu ultimo sonho cavalheiresco.

Imagine-se agora Colombo tratando com D. João

II, que o ouve, que o attende, que percebe que nâo

tem deante de si um homem vulgar, mas que des-

confia, que hesita deante d'aquelles projectos meio

mysticos, meio scientificos, deante d'aquella exube-

rância de palavras e de pensamentos que não qua-

dra ao seu espirito nitido, e conciso. Colombo é um
italiano, com aquella prodigalidade de palavras e de

formulas obsequiosas, características da raça. O que

era elle? um sábio ou um charlatão? Se do subli-

me ao ridiculo apenas vai um passo, como Napo-

leão dizia, de um homem de génio que traz uma

idéa fecunda a um charlatão que traz um elixir tam-

bém a distancia não é grande. Colombo, profunda-

mente convencido, era pródigo de promessas e não

menos de exigências. Os thesoiros que elle encon-

trasse no Cathay destinava-os, segundo dizia, á con-

quista do Santo Sepulcro. Ora a conquista do Santo

Sepulcro era, sem desfazer nos sentimentos chris-

lãos de D. João II, le cadet de ses soucis. Christo-

vam Colombo enganara-se na porta. Essas declara-

ções eram óptimas para D. Aífonso V, detestáveis

para D. João II. Tudo quanto cheirasse a cavallaria
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andante, a cruzadas, e a romances em acção, en-

contrava em D. João II um antagonismo ferrenho.

E percebe-se que assim fosse, desde o momento

que fora ludo isso que estivera quasi arruinando

Portugal, que fora tudo isso que fizera a desgraça

de D. AfTonso V e que era a esses bellos sonhos que

D. João II devia o ter ficado, como costumava dizer,

por morte de seu pae, rei das estradas de seu reino.

Ainda havia um facto que não podia produzir

boa impressão cm D. João II. Arrastado pelo ardor

das suas convicções, como acontecia com Toscanelli,

Colombo dizia conhecer a distancia exacta a que

ficava Cipango de Portugal. Ora D. João II era um
espirito bastante positivo para perceber o que havia

de absurdo em semelhante calculo, e a segurança

manifestada por Colombo mais ainda o punha em

guarda contra 03 seus projectos.

Hoje que os factos mostram como Colombo tinha

razão, todos imaginam que só o espirito de rotina

podia fazer com que elles fossem regeitados. E com-

tudo, examinando-os bem comprehende-se que es-

piritos positivos não acceitassem. Colombo suppunha

por exemplo que a relação entre a terra e o mar era

de 7 para 1 ,
quando a verdade é que essa relação

é de 1 para 2,7, ou mais exactamente de 29 para

82. ^^^ Quaes eram as razões em que elle se baseava

^^"^Humboldt, Histoire de la geographie, etc, tom. ii. Nota

H, pag. 369.
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para suppor que a Ásia estava próxima da Europa?

Sobretudo as que deduzia das aíHrmações da sciencia

antiga. Segundo Ctésias a índia formava metade da

Ásia, Plinio suppunha que era só por si o terço da

superfície do globo, Nearcho sustentava que eram ne-

cessários quatro mezes de caminho para se chegar á

extremidade oriental da índia, e Slrabâo que até

esse extremo oriental ninguém poderia conduzir um
exercito. O geographo a que Golouibo se encostava

para avaliar a distancia que tinha a percorrer não era

Ptolomeu, era Marino de Tvro. Ptolomeu sustentava

que a terra habitada entre o meridiano das ilhas

Afortunadas e o meridiano de Será, quer dizer da

China, era de ITT^^Yi» portanto o espaço de mar a

percorrer era de IS^^Yá» ^'isto que o parallelo tem

360°. Marino de Tyro sustentava que a porção de

terra habitada era de 225^ portanto o espaço de

mar a percorrer limitava-se a 135"; mas Colombo

fazia conjecturas que ainda diminuíam este espaço.

Eífectivamente dizia elle que Marino não chegara

á extremidade oriental da Ásia em 15 horas (cal-

culando-se as longitudes em tempo, e correspon-

dendo cada hora a 15'') porque a extremidade orien-

tal da Ásia ficava muito além do ponto marcado por

Marino. Portanto a distancia de mar entre a extre-

midade oriental da Ásia e as ilhas de Cabo Verde

era não de 9 horas ou 135% mas de menos de 8

horas ou de menos de 120**.
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Note-se porém que fora Ptolomeu que corrigira

os cálculos de Marino de Tyro, e que a opinião de

Colombo tinha portanto contra si a do geographo

mais afamado da antiguidade. Comludo Colombo

^ferra-se á sua opinião, e quando está na America

julgando estar na Ásia, persiste, e até se apoia nas

opiniões dos navegadores portuguezes, dizendo: «E

agora que os Portuguezes navegam tanto, acham

que Marino foi exacto. »*^^

E nole-se ainda que Colombo avaliava o grau em
56 milhas e Ys? baseando-se nos cálculos do geo-

grapho árabe Al-Fragan, e confundindo assim a mi-

lha italiana com a milha de Al-Frajan, de forma que

o grau ficava tendo apenas pouco mais de 14 lé-

guas. Toscanelh, na sua famosa carta de 1474, ava-

liava o espaço a percorrer de um modo differentis-

:SÍmo. D. João II ver-sc-hia de certo embaraçado

para avaliar quem tinha razão, e regeitaria então

sem hesitar o projecto de Colombo se soubesse

que de todos os geographos da antiguidade o que

menos se enganara fora Eratóstenes que calculara

a distancia entre o promontório Sacro, quer dizer

o cabo de S. Vicente e a Será, quer dizer a China,,

-em 240 grau. A distancia verdadeira é 230.^^^

^0^ Veja-se a interessante obra de Navarrele, tom. i, pag,

300.

i<>2Strabão, n, pag. 83, 113 e 116. ítaque, diz Strabão na

formosa passagem em que prophetisa a America, cum pheribus
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Junte-se a isto a opinião contraria do seu conse-

lho scientifico, que a manifestava nâo só porque to-

das as corporações sabias têem uma tendência innala

para repellir as idéas novas apresentadas por quem

não pertence ao seu grémio scientifico, mas também

porque as propostas de Colombo tinham, como aca-

bamos de ver, muitos pontos vulneráveis. Faziam

parte do conselho dois judeus, Rodrigo e Josef, que

de certo conheciam bem o árabe, e aos quaes talvez

não escapasse o erro da interpretação do geographo

árabe Al-Fragan na medição dos graus. A rejeição

da proposta de Colombo era portanto inevitável.

E comtudo D. João II, se não tinha a imaginação

apaixonada do infante D. Henrique, que se deixaria

de certo seduzir pelo enthusiasmo do ilahano, linha

o espirito bastante elevado para reconhecer que não

era Colombo um aventureiro vulgar. Apenas elle saiu

do nosso paiz, teve um baque no coração, e, pas-

sando por cima de tudo e da opinião dos seus con-

bus verbis persuadere nilitur Eratoslhcnes nisi Atlantici maris

obstarei magnitudoe, posse nos navigare in eodem parallelo, ex

Hispânia in Indiam per universum id quod reliqucm est, demte

dicto distanlia (hoc est longitudinaí terrae habitatíc) qua? totius

circuli tricutem ex cedit». Strabo, liv. i, pag. 113-114. As-

sim, excedendo as terras habitadas a terça parte do parallelo, o

mar a percorrer é um pouco inferior a Vs ^ menos de ^40°,

mais de 236^ A differença imaginada por Eratostbenes e Stra-

bão e a distancia verdadeira não é grande.
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selheiros, c das tendências naturaes do seu espirilo,

escreveu-llic a famosa carta em que o chamava.^^^

Porque não veiu Colombo? Porque saíra baslante

irritado com o parecer naturalmente desdenhoso do

conselho scientifico do rei, ou porque os seus amo-

res com D. Beatriz Enriquez, a iiiãe de Fernando Co-

lombo, o retiveram em Sevilha? Julgamos mais ve-

rosimil a primeira hypolhese. O resentimento de Co-

lombo era tão profundo que nâo duvidou accusar

D. João II de uma acção que elle bem sabia que era

absurda em primeiro logar, que seria indigna de um
homem cujo caracter elle não podia deixar de res-

peitar.

E comtudo a historia tem repetido essa accusa-

ção, injusta, mesquinha e disparatada! Colombo ac-

cusou D. João II de o ter repellido, mas de ter apro-

veitado ao mesmo tempo as suas indicações para

mandar dois navios em busca da Ásia pelo occi-

dente, e que esses navios, açoitados por uma tem-

pestade, tinham sido obrigados a voltar para Lis-

boa.

Em primeiro logar era evidente que a viagem de

*o^ Esta Ccarta foi publicada pelo sr. Teixeira de Aragão na

excellente Memoria acerca do descobrimento da America que

escreveu para o volume consagrado pela commissão portugueza

do centenário de Colombo a esta grande solemnidade. É datada

de Aviz de 20 de março de 1488. Trata Christovam Colombo

por nosso especial amigo.
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descoberta não podia começar senão em Cabo Verde

ou nos Açores. Se uma tempestade occasional os ti-

vesse feito voltar a Lisboa, poucos dias depois de te-

rem d'aqui saído, não era caso para descoroçoar. Só

passado o meridiano dos Açores é que principiava

a expedição.

Demais, não sabemos que antes de Colombo mui-

tos navegadores portuguezes tinham sondado os ma-

res do occidenle, não com o fito de demandarem a

Ásia, mas com o intuito de descobrirem terras no-

vas? Era a transformação do intuito que represen-

tava o abuso de confiança? Era a escolha do paral-

lelo a seguir? Não tinha o rei de Porlugal a carta

de Toscanelh que preconisava também a escolha do

parallelo que a Cipango conduzisse?

Não vemos nós claramente que a única diíficul-

dade de D. João II estava em fazer por sua conta a

expedição? Se Colombo a fizesse á sua custa, não

receberia do rei de Portugal senão todas as anima-

ções. E, recusando isso a Colombo, que elle consi-

derava e estimava, ia fazel-o com outros pilotos, que,

ainda que não tivessem menos habilidade náutica,

não leriam de certo estudado a questão com a per-

severança e o cnlhusiasmo de Colombo?

Mas não continuemos, podemos hoje felizmente

mostrar de um modo evidenlissimo qual foi o fado

verdadeiro que, mal interpretado, mal comprehen-,

dido, adulterado por alguma informação calumniosa,
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mais ainda pelo resentimenlo de Colombo, serviu de

base á sua accusação.

Temos mostrado como o governo portuguez fazia

as concessões aos navegadores ilhéus que queriam

demandar terras novas: dava-lhes n'essas terras to-

dos os privilégios possiveis, o direito de administrar

a justiça, reservando sempre para a coroa os casos

de pena de morte ou de talhamento de membros.

Accentuava bem que esses privilégios não se limi-

tavam ao caso de ser despovoada a terra que se en-

contrasse, mas que, se encontrassem terra habitada,

como a famosa ilha das Sete Cidades, por exemplo,

tinham sobre os seus moradores o mesmo poder com

as mesmas restricções, e esses moradores também

os mesmos privilégios. Ora em 1486, pouco depois

de Colombo partir de Portugal, appareceu Fernão

d'Uhno a pedir uma concessão semelhante. El-rei

fez-lh'a nas condições das anteriores, com umas mo-

dificações que são eloquentes:

Em primeiro logar Ruy Gonçalves da Camará pe-

dira pêra buscar nas partes do mar ouciano huiimas

ylhas, Fernão Telles obtém a concessão de qiiaesquer

ilhas que elle achar, e depois diz-se-lhe que a mesma

concessão se faz no caso das ilhas serem povoadas.

Fernão Dulmo pede que El-rei «lhe faça mercê e

reall doação da dita hylha ou hylhas ou terra firmb

povoradas ou despovoradas, etc. » El-rei concede. >

Além d'isso faz-lhe merco de toda a justiça com
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alçada de poder enforcar, matar e de toda outra

pena criminall.

Prevê o caso de que as ilhas ou terra firme se-

jam povoadas e offereçam resistência a Fernão Dulmo,

que vae á sua custa, é claro, e com a gente que poder

levantar e pagar, e então El-rei diz-lhe: «ssendo

caso que sse nâo queiram sujeitar as ditas hylhas e

terra firme a nos, mandaremos com o dito Fernam

Dulmo gente e armadas de navios com noso poder

pêra sogigar as ditas hylhas e terra firme e ele Fer-

nam Dulmo hyrá sempre por capitam moor das di-

tas armadas. »

O que mostra isto? Mostra que a insistência de

Christovam Colombo fez impressão em El-rei. Não

vai nem por sombras intentar uma expedição á sua

custa, mas procura facilitar o mais possivel as ex-

pedições para o occidente. Admitte a possibilidade

de se encontrar terra firme, não põe as minimas res-

Iricções ao poder do descobridor, e, se a terra firme

ou as ilhas se encontrarem e forem povoadas, se fo-

rem a Ásia, é o que isto quer dizer, Fernão Dulmo

pode contar que terá o rei comsigo com todo o seu

poder para o ajudar, e o posto de capitão-rnór ga-

rantido nas armadas que se expedirem.

O sr. Ernesto do Canto, que publica no seu livro

esta carta de doação na integra, estranha o facto que

acabamos de notar, e escreve:

«A jurisdicção concedida por esta carta é muito
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mais extensa do que a dos documentos análogos e

anteriores, o que admira da parte de D. João 11,

que tanto luctou para estabelecer a centralisação do

poder real » ^^^

E positivamente a impressão produzida na alma

do rei pelas propostas de Colombo. A visão do occi-

denle começa a assenhorear-se da sua alma e ator-

menta-o. Querem outra prova ainda? Esta carta ré-

gia foi apresentada ao tabellião, e enlre Fernão Dulmo

e João Affonso celebra-se um contracto cm que ha

a seguinte clausula: «e quanto he ao cavalleiro ale-

mam que em companhia deles hadir que ele alemam

escolha dir em qualquer caravella que quiser e do

dia que ambos partirem da dita hylha Terceira, ele.

»

Quem é este cavalleiro allemão que está eviden-

temente nos Açores e que parte com a expedição es-

colhendo a caravela que quizer? É claramente Mar-

lim de Behaim, que acaba de voltar da viagem que

fez ao Zaire com Diogo Cão, Martim de Behaim, que

lambem sonha com o encontro da Ásia pelo occi-

dente, que muita vez trocou idéas com Ghristovam

Colombo a esse respeito, que se resolve a fazer uma
tentativa, tentativa que parece não ter ido por deante,

ou que, se se realisou, foi infeliz e se realisou sem

elle, porque annos depois o encontramos na Allema-

10* Os Corte-Reaes, pag. 65, nota 123. A carta de doação a

Fernão Dulmo vem publicada no mesmo volume de pag. 6i a

69.
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nha trabalhando no seu famoso globo, e voltando de

Nuremberg a Lisboa com o intuito de realisar em-

fim a sua expedição, munido de recommendaçôes da

imperador para o rei de Portugal e de animações de

sábios. No intervallo Colombo antecipára-se-lhe. A
America estava descoberla. Demais entre a saída de

Christovam Colombo de Portugal e o descobrimento

da America dera-se um grande acontecimento que

robustecera a confiança de D. João II no melhoda

que seguira e que dissipara as suas apprehensões

de um curto caminho para a Ásia pelo occidente.

A costa africana occidental fora completamente des-

coberta, transpozera-se o Equador, percorrera-se

toda a zona tórrida, encontrára-se o termo do con-

tinente africano, e dobrára-se o cabo em cujo nome

Boa Esperança D. João II condensara o immenso

jubilo da sua alma. O primeiro dos grandes proble-

mas geographicos, que nem a antiguidade nem a

edade média tinham conseguido resolver, tinham-n'a

os Porluguezes resolvido. A preoccupação, que evi-

dentemente tinham deixado no espirito do rei as

propostas de Colombo, dissolvia-se por completo na

alegria d'este triumpho.

Mas vê-se bem agora como o conhecimento da

nova tentativa açoriana, semelhante aUás a tantas

outras que Colombo bem conhecia, devia ter irritado

o animo do Genovez, que saía de Portugal, azedo e

despeiladissimo. Chegou-lhe provavelmente aos ou-
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vidos também a noticia das concessões excepcionaes

feitas pelo rei, e até da designação especial de terra

firme a descobrir. Tanlo bastou para que se dissesse

roubado, como se Colombo tivesse outra coisa que

se lhe roubasse que não fossem as suas qualidades

pessoaes, o seu génio, o seu enthusiasmo, o seu co-

nhecimento da nau liça e da astronomia. Tudo isso

o levara elle comsigo. Demais, as concessões de D.

João ÍI, por mais amplas que fossem, não chegavam

ao subsidio. O que D. João II recusara a Colombo,

recusava-o também a Fernão Dulmo. N'estas cir-

cumstancias, mantinha se nos seus principios; de

que podia então queixar-se Colombo?

Também, deve dizer-se, só d'essa vez se mos-

trou Colombo, n'um momento de cólera, injusto

com o nosso paiz. A terra de sua mulher, terra

onde nascera seu filho, fora sempre a terra dos

seus amores. Com esle povo^de marinheiros se creá-

ra, pode assim dizer-se, porque foi aqui que bro-

taram deveras na sua alma as suas grandes aspi-

rações, foi com o trato dos nossos pilotos que se

instruiu praticamente, que aprendeu, por assim

nos exprimirmos, a theoria das descobertas. Não o

esqueceu nunca, nem quando pensava que era pelo

vôo das aves que os Portuguezes tinham descoberto

as ilhas, nem quando invocava, para sustentar uma

das suas aífirmações, os Portuguezes que tinham

navegado tanto. Como Portuguez até se considera-

D. P. 13
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va, e fazia-lh'o sentir Toscanelli. '^^ Com os nos-

>sos descobrimentos se enlaçaram os seus, e, apesar

de tudo, vê-se-lhe nâo sei que funda pena da não

ter podido fazer a sua gloriosa descoberta nos na-

vios da nação amada. «O rei de Portugal, diz elle

n'uma carta escripta a Fernando o Catholico pouco

tempo antes da sua morte, que entendia mak do

que qualquer outro rei de descobertas depaizes des-

conhecidos, de tal forma o cegou a vontade do Al-

tissimo que, durante quatorze annos, não pôde com-

prehender o que eu lhe dizia.» E tão extranho lhe

parece esse caso que o toma á conta de milagre, e

diz que Nuestro senor le atajò la vista, el oido y

todos los sentidos.
^^^

Nãol a verdade era que a empreza de Colombo

€ra a empreza de um allucinado de génio, de um
homem em quem a imaginação predomina, de um

Tisionario que tem visões lúcidas, de um inspirado,

de um louco, e homens assim não podem dirigir-se,

sem ser repeUidos, áquelles que teem o forte equi-

líbrio de todas as faculdades, aos que se deixam

guiar em vida não pelas columnas de fogo da visão

biblica, nem pelas scintillações dos sonhos, mas

^^'^ «No me admiro tengais, diz-lhe Toscanelli na sua S3-

^unda carta, tan gran corazon como toda la nacíon portugueza^

en que siempre ha habido hombres sehaladosen todas emp rezas.

*o^ A carta é de maio de 1505, citada por Navarrete no t. iii

pag. 528, e Humboldt, t. m, pag. 260.
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pelo clarão firme, sereno, da razão e do raciocinio.

Encontraria Ghrislovam Colombo no infante D. Hen-

rique um homem que o comprehendesse, porque

^ra um allucinado lambem; na epocha em que ap-

parecia só o podia comprehender uma alma femi-

nina, vibratil a todos os enthusiasmos, apaixonada

pelas visões mysticas, accessivel á influencia ma-

gnética de uma eloquência aquecida pela sinceri-

dade de uma convicção ardente, de uma mulher,

€mfim, que se chamava Isabel a Catholica, a mais

radiosa encarnação da alma heróica da Hespanha,

aquella que nos apparece nos longes da historia

€omo a estatua da Poesia do Romancero, cavalhei-

resca e meiga, varonil na intrepidez e feminil na

suave e captivadora influencia, e que elle vinha en-

contrar no momento mais próprio para a levar para

as grandes conquistas ideaes, dentro dos muros da

conquistada Granada, tendo varrido do solo de Hes-

panha a ultima tribu árabe e o ultimo soberano

oriental, tendo feito tremular sobre o crescente pros-

trado a bandeira da cruz, e anciando também por

abrir novos mundos á energia hespanhola, novas

conquislas ao seu pensamento, enamorando-se fa-

cilmente da idéa de transpor os limites do Oceano,

de tentar, como outr'ora o infante D. Henrique, a

gloriosa cruzada dos mares, e de ir arrancar emfim

aos thesouros escondidos no tumulo do Sol o oiro

do resgate para o tumulo de Ghristo

.

13 #





IX

o tratado de Tordesillas

a viagem de Pedro Alvares Cabral

Quando em março de 1493 Ghristovam Colombo

«nlroQ triumphalmente em Lisboa, e apresentou a

D. João II os indígenas que trazia de Guanahani e

lhe disse que voltava das terras de Gipango, o des-

peito de D. João II foi extraordinário. Tão pouco o

'soube esconder que houve fidalgos que lhe propo-

zeram punir com a morte a jactância do Genovez.
^^^

D. João II regeitou a offerla, e esmerou-se em dar

a Ghristovam Golombo todos os testemunhos do seu

apreço, mas a dôr era profunda e o desejo de des-

forço imperioso. Sustentando desde logo que as ilhaâ

107 Veja-se a minha Historia de Portugaly t. iv, pag. 272.
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descobertas por Colombo estavam nos mares adja--

centes á Guiné, tratou de mandar uma esquadra a

esses paizes do occidente. A Hespanha protestou

logo, e D. João II percebeu que tinha de desistir do

intento, mas a sua diplomacia não descançou um
instante, e o tratado de Tordesillas foi para essa

diplomacia um verdadeiro triumpho.

Tanto se empenhavam os reis de Hespanha em

tomar conta das terras que Christovam Colombo des-

cobrira, que a toda pressa se pediram para Roma

as bulias necessárias, e com tanta rapidez se andou

na negociação, facilitada, pelo facto de ser o Papa

Alexandre VI—Rodrigo Rorgia— hespanhol de nas-

cimento e crealura dos soberanos hespanhoes, que,

tendo chegado Christovam Colombo no dia Í5 de

março de 1493, e só tendo sido recebido por Fer-

nando e Isabel em abril, logo a 3 de maio do mesma

anno se concediam á Hespanha essas ilhas e terras

descobertas por Christovam Colombo; mas n'essa

noite, ao que parece, pensou-se que seria bom, para

evitar disputas com os Portuguezes, que se mar-

casse uma divisão entre estes, a quem os papas an-

teriores tinham concedido os mares adjacentes á

costa africana do cabo Não e Bojador para deante,

e os Hespanhoes, e no dia 4 de maio é que se pro-

mulgou a bulia definitiva, em que se traçou a linha

divisória do polo árctico «ad polum antarcticum quae

linea distei a quahbet insularum qu3e vulgariter nun-
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cupanlur de los Azores et Cabo Verde centum leu-

cis versus occidentem et meridiem»/^^

Claramente se vô por este qualibet que a segunda

bulia foi redigida á pressa e á noite, não estando

presente nenhum cosmographo, que podesse dizer

aos negociadores qual era a mais occidental das

ilhas dos Açores e de Cabo Verde, porque, como

sensatamente observa Humboldt, é singular esta ex-

pressão applicada a dois archi pélagos que ambos

occupam umà, grande exlensão em longitude. Mas

não havia tempo para demoras porque era neces-

sário que apparecesse o facto consummado antes que

o rei de Portugal tivesse tempo de saber de que é

que se tratava. Depois do Papa ter julgado, suppu-

nha-se que um rei catholico não ousaria protestar.

Enganaram-se; já se não estava em plena edade

média, nem D. João II era homem que deixasse o

Papa interferir nos seus negócios temporaes. Pro-

testou immediatamente e tanto que a bulia de Ale-

xandre VI caducou, e a linha divisória, que passava

a cem léguas de qualquer das ilhas dos Açores e de

Cabo Verde, transformou-se n'uma linha que pas-

sava a 370 léguas do archipelago de Cabo-Verde.

As negociações levaram tempo, e não foi sem re-

luctancia que Fernando e Izabel cederam ao seu im-

^^^ Foi Humboldt que fez notar a diíTerença entre as duas

versões da mesma bulia, Hist. de la géographie, etc, see. iij t,

III, pag. 52, nota.
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pertinente visinho ; mas nem Portugal n esse tempo

era paiz cuja inimizade fosse indifferente, nem os

reis catholicos tinham ainda consciência bem nitida

da importância das descobertas feitas; demais havia

intimas relações de familia entre as duas casas rei-

nantes. ^^^ O que é certo é que Portugal triumphou e

o tratado assignado em Tordesillas em 7 de junho

de 1494 substituiu para todos os effcitos a bulia de

4 de maio do anno anterior.

Pois tão superficiahiiente se estuda a historia

d'estes grandes acontecimentos da vida da humani-

dade que ainda hoje passa em julgado que foi a bulia

de Alexandre VI que marcou a linha divisória en-

tre as descobertas portnguezase as descobertas hes-

panholas, e o próprio Humboldt, eruditissimo como

é, tanto parece ignorar o texto do tratado de Torde-

sillas que, suppondo que foi Christovam Colombo

que indicou a linha das cem léguas por consideral-a

a linha em que nâo tinha variação a agulha magné-

tica, "^ imaginando que a adaptação d'essa demar-

cação physica á demarcação politica tinha immensa

importância para Colombo, nem levemente allude

^^^^ A filha de Izahel a Catholica desposara o filbo d'el-rei D.

João II, o príncipe D. Affonso que morreu de uma desastrada

queda de cavallo a 13 de julho de 1491.

*'o Humboldt, Histoire de la géographie, etc, sec. ii, t. iii,

pag 55.
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ao desapontamento que a Colombo a mudança da

linha divisória devia ter causado.

N'esse tratado, comtudo, ha um artigo transitó-

rio que bem claramente mostra o absurdo da sup-

posta descoberta de João Vaz Corte Real. «E por-

que pode ser, diz o artigo, que os navios d'El-Rei

e Rainha de Castella e Aragão tenham descoberto

até vinte do corrente mez de junho algumas ilhas

ou terras firmes dentro da sobredita linha que se

ha de lançar de polo a polo a trezentas e setenta

léguas das ilhas de Cabo Verde para o Poente, as-

sentaram as Altas Partes Contractantes por seus

Procuradores, que, para se evitarem duvidas, todas

quantas tivessem sido achadas ou descobertas até os

vinte de junho, bem que o fossem por navios e gente

de Castella, sendo dentro das primeiras duzentas e

cincoenta léguas das sobreditas trezenia e setenta a

partir das ilhas de Cabo-Verde para o Poente, fica-

riam para El-Rei de Portugal, e as que tivessem sido

achadas dentro do dito prazo nas outras cento e

vinte léguas restantes em que deve find-ar a dita li-

nha pertenceriam a El-Rei e Rainha de Castella,

bem que as cento e vinte léguas façam parte das tre-

zentas e setenta léguas que ficam para El-Rei de

Portugal. E se dentro dos ditos vinte do Junho não

fôr descoberto nada pelos navios d'El-Rei e Rainha

de Castella dentro das ditas cento e vinte léguas, o

que dentro d'ellas d'ahi em diante se descobrir fi-
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eárá pertencendo á El-Rei de Portugal, como acima

fica dito.
"^

Lâ se ia a Terra Nova, se ella já estivesse des-

coberta, forque $ò o que d'ahi em diante se desço-

brisse nessàs ultimas cento e vinte legnas de zona;

portugueza poderia ficar pertencendo a El-Rei de:

Portugal.

Ora nâo era de certo platonicamente que D. João 11

reclamava para si 370 léguas de mar para o occi-

dente, mas em aproveital-as tinha o governo portu-

gucz de ser prudentíssimo para não despertar as jus-

tas reclamações do governo de Hespanha. Era ne-

cessário que se mostrasse sempre empenhado em

proseguir as suas descobertas para o oriente, dei-

xando a Hespanha á vontade para o occidente. As

370 léguas deviam servir-lhe para poder navegar

com os braços livres para o sul. Também no pri-

meiro momento nâo teria o nosso governo outro in-

tuito. A expedição da índia absorvia-lhe todo o pen-

samento.

Vasco da Gama foi e atlingiu a meta, e a gloria

immcnsa que d'ahi proveio e os proventos palpáveis

e immedialos que d'ahi resultavam escureceram por

um momento a gloria de Colombo. Comtudo era in-

contestável que a viagem pelo Gabo da Boa Espe-

**i Quadro elementar das relações politicas e diplomáticas de

Portugal com as diversas potencias do mundo, t. ii, pag. 390

Lisboa, 1844. O tratado vem publicado in extenso. ,'
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rança durava immenso tempo, e tinha difficuldades

e perigos sem numero, e a Ásia, que Colombo en-

contrara, eslava tão perlo 1 Nole-se bem que não ha-

via a esse respeito a minima duvida. Colombo che-

gara á Ásia, chegara ás índias, não á índia riquis-

sima a que aportara Vasco da Gama, não ao Calhay

e ao Cipango fabulosamenle opulentos de Marco

Polo, mas a terras selvagens que não podiam ser

senão as sentinellas avançadas do continente mara-

vilhoso e dos archipelagos opulentos. Era ainda para

o occidente que se encontrava Cipango, era para o

sul? A opinião dos sábios tendia para esta ultima

solução, e Pedro Marlyr d'Anghiera, o celebre amigo

de Colombo, exclamava indignado com uma expedi-

ção hespanhola á Florida:

«Para o sull para o sull Para que precisamos

nós de producçôes semelhantes ás producções vul-

gares do Meio-Dia da Europa?» "^

O que deduzimos d'aqui? Deduzimos que, tendo

louvavelmente D. Manuel seguido á risca a politica

de D. João II, a descoberta do Brazil por Pedro Al-

vares Cabral foi resultado não do acaso, mas do in-

tento firme e proposilado de procurar nos mares;

occidenlaes o que Colombo ainda não encontrara'

claramente— outro caminho para a índia.

Allega-se contra isso o silencio absoluto do go-,

^*2 Pedro Martyr cfAnghiers, Oceânicas, dec. viu, cap. 10.
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verno a esse respeito. Dcvemo-nos lembrar, porém,

que Pedro Alvares Cabral não podia levar instruc-

ções patentes e abertas que denunciassem intentos

contrários aos interesses da Hespanha. Lembremo-

nos de que os reis catholicos tinham protestado aber-

tamente contra o projecto de uma expedição portu-

gueza para o occidente tentada por D. João 11. Lem-

bromo-nos de que, se a Hespanha prohibia com pe-

nas severas as expedições particulares e clandesti-

nas para o lado que o governo estava explorando,

nâo podia consentir que expedições idênticas fossem

tenladas por um governo estrangeiro. O governo

portuguez tinha de se mostrar exclusivamente pre-

occupado com a navegação do Oriente pela Africa;

se as suas esquadras aproveitavam as 370 léguas

para se chegarem para o occidente era para evitarem

as calmarias da Guiné, e nunca no intento de inter-

ferirem com as descoberlas hespanholas, tanto as-

sim que, apenas D. Manuel participa ao rei de Hes-

panha o descobrimento do Brasil, apressa-se a dizer-

Ihe que é terra muito boa e muito commoda para a

navegação da índia. EíTectivamente o rei de Hespa-

nha obtivera promessa positiva do rei de Portugal

de que não tentaria navegar para o occidente, e tão

positiva ella era que em cartas a Ghristovam Colombo

declara el-rei D. Fernando, que era aliás bem des-

confiado, que não havia motivo para desconfiar das

intenções do rei de Portugal. Apesar de tudo esta-
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vam sempre prestes caravelas para poderem seguir

no encalço das nossas, caso algumas saíssem com in-

tenções suspeitas. ""^ Não admira portanto que se fa-

lasse bem alto na necessidade de se evitar as cal-

mas da Guiné, que nunca mais preoccuparam os

navegadores portuguezes depois do Brasil se ter des-

coberto, que D. Manuel quizesse convencer bem o

rei de Hespanha de que a nova terra não era para

elle senão um porto de escala para a navegação do

oriente.

Além d'isso, sabe-se pela leitura do famoso livro

de Duarte Pacheco, Esmeraldo de situ orbis, que,

apesar de todas as precauções hespanholas, já em

1498 Duarte Pacheco recebera ordens para ir son-

dar os mares do occidente. De um periodo da sua

declaração, confusamente redigido, se quer deduzir

que Duarte Pacheco houvesse então descoberto o

Brasil, e que Pedro Alvares Cabral não fosse senão

tomar posse, mas a descripção de Duarte Pacheco

é absolutamente inexacta, o que prova que não vira

11^ Foi o duque de Medina-Sidonia que se oífereceu para ir

com as suas caravelas em perseguição dos portuguezes, e a 2

de maio de 1493 pediam os reis catholicos ao duque que as ti-

vesse prestes, a 12 de junho e 27 de julho affiançavam a Co-

lombo que não havia motivo para se desconfiar do rei de Por-

tugal, doe. n.°* 16, 50 e 54 publicados na CoUecção de viagens

e descobrmenioSj citados pelo sr. Teixeira de Aragão a pag. 18

da sua Breve memoria sobre o descobrimento do Brazil.
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a terra de que fala, e além d'islo nâo era natural que

Duarte Pacheco, depois de ter descoberto secreta-

mente o Brasil, não fosse na esquadra que era exa-

ctamente encarregada de o descobrir oíBcialmenle."*

O que prova porém esta declaração é que o go-

verno portuguez nâo descançava em proseguir na

navegação Occidental, que, apesar das precauções dos

hespanhoes, lá iam navios nossos perscrutar o occi-

dente, e que bem provável é que Pedro Alvares Ca-

bral, cujas instrucções— por acaso ou de propósito?

— só nos chegaram truncadas, fosse encarregado de

ver se, mais feliz do que Colombo, encontrava, de

caminho para a índia, as terras maravilhosas cujo so-

nho continuava a perseguir a imaginação dos Eu-

ropeus.

11*0 trecho da Esmeralda é o seguinte: «Gomo no terceiro

anno do vosso reinado do anno de Nosso Senhor de mil qua-

trocentos noventa e oito donde nos vossa alteza mandou desco-

brir a parte occidental, passando além do grande mar oceano,

onde é achada e navegada uma tão grande terra firme com mui-

tas grandes ilhas adjacentes a ella, que se estende a setenta graus

de ladeza da linha equinocial contra o polo árctico.» Esmeralda

liv. 2.% cap. I, transcripto pelo sr. Teixeira de Aragão na sua

Breve Noticia, etc, pag. 47. D'este trecho deduz-se que Duarte

Pacheco foi mandado descobrir para o occidente em 1498, o

que não faz senão confirmar o que temos dito, mas não que

Duarte Pacheco descobriu o Brasil. Nem elle diz que achou e

navegou essa terra, mas sim que essa terra é achada e nave-

gada, e isto em 1505.
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Gomo era possível, diz-se, que Pedro Alvares le-

vasse uma esquadra Ião numerosa, se fosse no in-

tento de fazer descobertas, que se faziam habitual-

ínente com três ou quatro caravelas? Em primeiro

Jogar era indispensável esconder ao rei de Hespa-

nha esses intentos descobridores, em segundo to-

gar, se effeclivamente se fosse ter ás terras gover-

nadas pelos potentados de que Marco Polo dera no-

ticia, o exemplo do que succedera a Vasco da Ga-

ma bem mostrava quanto era necessário que se não

apparecesse com pequena força deante d'esses so-

beranos do Oriente, em terceiro logar o fim prin-

cipal da viagem era ir á índia. Se eíTectivamente se

topasse o Gipango ou o Gathay, a esquadra de Pe-

dro Alvares ia bem, assim forte e numerosa; se nada

se encontrasse, ou se se encontrasse terra como a

que Golombo encontrara, voltava-se a seguir o ve-

lho caminho de Galicut.

Porque é que Pedro Alvares, tendo realisado a

descoberta de que ia incumbido, não voltou a Lis-

jDoa a dar a gloriosa noticia de tão importante feito?

Porque nem elle lhe reconheceu a importância nem

na corte lh'a reconheciam. O que dava cuidado ao

governo portuguez não era que Golombo tivesse des-

tioberto umas ilhas selvagens, era que elle tivesse

encontrado um novo caminho para a índia, assim

jcomo o que desconsolava os reis catholicos, e fazia

perder a Golombo o seu valimento e auctoridade?
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era que, em vez d'elle ter encontrado paizes flores-

centes e civilisados, encontrara ilhas selvagens.

Depois do que lemos dito, não extranham de

certo os leitores e encontra accei lavei explicação o

facto de D. Manuel não ler dito aos reis calholicos,

nem se ter publicado o verdadeiro motivo da des-

coberta do Brasil. Vejamos agora se os motivos até

hoje allegados teem razão de ser.

Foi uma tempestade que arrojou os navios em

direcção ao occidente? Extranha tempestade, que,

em vez de dispersar os navios, os leva de conserva

ao mesmo ponto ! Além d'isso nem o piloto da es-

quadra, que fez a relação que Ramusio publicou

nem Pêro Vaz Caminha e o physico João nas suas

celebres carias, nem D. Manuel nas cartas que es-

creveu aos reis catholicos dizem uma palavra a res-

peito de semelhante tempeslade. Foi muito depois

que Pedro de Mariz se lembrou de dar, por efl'cito

decorativo, a tempestade legendaria das descobertas

á narrativa do descobrimento do Brasil, que lhe pa-

recera provavelmente desenfeitada demais na sua

abstenção de episódios.

Note-se além d'isto que, segundo as informações

dos roteiros colligidas n'uma preciosa memoria do

illustre official da marinha portugueza o sr. Arthur

Baldaque da Silva, as tempestades que sopram na

região percorrida pelas esquadras de Pedro Alvares,

€ na quadra em que elle a percorreu são de noroeste
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e de sudoeste, que, longe de impellirem os navios

para a cosia do Brasil pelo contrario os afastariam/^^

Mas foram as correntes que levaram os navios,

diz Gonçalves Dias na memoria em que procura re-

futar os argumentos de Joaquim Norberto, e a gran-

de corrente equatorial arrastou os navios para a

costa do Brasil/^^ Se Pedro Alvares Cabral tivesse

chegado ao Pará, a sua ida teria uma explicação,

porque a corrente segue de leste a oeste ao longo

do Equador, mas, bifurcando no cabo de S. Roque,

segue uma direcção lai, combinada com os ventos

geracs, que uma esquadra, diz o almirante Mon-

chez ha pouco fallecido, «não pode senão afastar-se

^^'^ Roteiro geral do globo, tom. xi, sec. 1.% pag. 2 (Lisboa

1839). Mouches, Les cotes dii Brésil, sec. ii, pag. 8 (Paris,

1864).

^^^ N'uma das sessões do Instituto Histórico Geographico do

Brasil, o imperador D. Pedro ii propoz como assumpto de dis-

cussão «se a descoberta do Brasil foi intencional ou devida ao

acaso». Joaquim Norberto fez uma memoria interessante sus-

tentando que a descoberta foi intencional, Machado de Oliveira

fez uma memoria de uma futilidade inexcedivel e de uma gros-

seria imperdoável que nem merece que d'ella nos occupemos,

Gonçalves Dias sustentou com argumentos broncos, mas com

vigor de estylo, mostrando-se muito talentoso e muito erudito,

que a descoberta fora occasional. Joaquim Norberto replicou e

muitissimo bem. O único argumento de algum peso que Gon-

çalves Dias apresentava era o da corrente equatorial que corre

de lésle para oeste. É esse exactamente o que o sr. Baldaque

da Silva destróe technicamente e de um modo completo.

D. p. 14
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cada vez mais da costa, quando quer dobrar o cabo

da Boa Esperança, visto que de um lado os ventos

permiltem navegar para leste, do outro a cosia afas-

ta-se para oeste »/^^ Se se appella para as correntes

da costa, vemos, segundo o testemunho do mesmo

almirante Monchez, «que durante a monção de SO
levam para o norte» ;^^^ ora a monção de S O dura de

abril a setembro, exactamente quando Pedro Alva-

res Cabral era, segundo se diz, arrastado pelas cor-

rentes para o sul.

Estes factos pareceram tão singulares ao almi-

rante Monchez que não podendo explicar por elles

a descoberta do Brasil, e não conhecendo os ele-

mentos poUticos da questão, deduz o seguinte: «E

pois quasi impossível dar outro motivo plausivel da

chegada de Cabral á vista de terra pelos 16" de la-

titude, a não ser um erro de caminho por esse nave-

gador. »^^^

Esse erro tinha de ser constante durante 15 dias,

e seria singular que só se desse quando trazia em

resultado a descoberta do Brasil, ao passo que an-

tes d'isso tinham passado, sem o mais leve engano,

pelas Canárias e por Cabo Verde, e depois d'isso

foram direitos ao cabo da Boa Esperança.

11' Les cotes du Brésil, pag. 115, nota a,

ii8/6íá., pag. 12.

ii^iôíá., pag. 116, nota a.
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Confronte-se isto tudo, nole-se que temos prova

authentica de que em 1498, no aiino immediato

áquelle em que Vasco da Gama sahira de Portugal,

foi Duarte Pacheco incumbido de ir descobrir terras

a sudoeste, que o governo hespanhol tanto descon-

fia dos intentos de Portugal que espreita as nossas

costas e tem navios promptos para seguir qualquer

expedição portugueza que para o occidente se di-

rija, que D. Manuel, para desfazer suspeitas, trata

logo de declarar que a terra descoberta a utilidade

que tem é servir de porto de escala para a navega-

ção da índia, que trata também de disfarçar a dis-

tancia a que o Brasil fica de Cabo Verde, porque,

tendo-lhe dito Pêro Vaz de Caminha na sua carta

que a nova terra ficava a 660 ou 670 léguas da

ilha de S. Nicolau no archipelago de Cabo Verde^

para os reis catholicos diz elle que fica a 400 lé-

guas não da ilha mas do Cabo Verde que bem se

pode suppor que seja o da costa africana,'^^ de forma

i2<^ «Sahindo do dito Gabo Verde, esta terra jaz entre Oeste e

Sudoeste, ventos prineipaes, e dista do dito Gabo Verde quatro-

centas léguas». Carta de Portugal enviada ao rei D. Manuel

acerca da viagem e successo da Índia, traduzida da versão ita-

liana pelo sr. Prospero Peragallo, e por este publicado com o

texto italiano e annotado nas Memorias da commissão portti-

gueza do centenário de Colombo. O trecho que citamos vem 2^

pag. 9 in fine. Gomo se vé, estando a 400 léguas de distancia

não a oeste, mas a oes-sudueste a distancia do meridiano de

€abo Verde ao meridiano de Vera-Gruz não podia ser superior

14#
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que ficava assim o Brasil dentro da dernarcação do

tratado de Tordesillas, e veja-se se não é de uma
evidencia absoluta que a descoberta do Brasil es-

tava nos planos do governo porluguez, não porque

soubesse a terra que ia encontrar mas porque não

queria deixar aos seus rivaes o proveito de um ca-

minho para a Ásia mais curto do que o que Vasco

da Gama acabava de descobrir.

Não vale a pena demorar-mo-nos nem um in-

stante na refutação das lendas relativas a suppostos

descobrimentos do Brazil, anteriores a Pedro Al-

vares Cabral. A lenda mais pueril é a que suppõe

que, não só antes de Pedro Alvares ter aportado a

terras de Santa Cruz, mas ainda antes de Colombo

ter aportado a Guanahani, um Portuguez, João Pia-

malho, chegara a terras brasileiras. Baseia-se essa

lenda n' um supposto testamento feito por esse João

Ramalho, que foi effectivamente um dos primeiros

colonos do Brasil, mas que se tornara, pela sua re-

sidência entre selvagens, quasi tão selvagem como

elles, testamento feito por elle em 1580, e em que

declara que havia noventa annos que estava no Bra-

a 370 léguas. Pêro Vaz de Caminha disséra-ltie : «Topamos al-

guus synaes de terra seendo da dita ilha (S. Nicolau de Cabo-

Verde) segundo os pilotos diziam obra de VP Lx ou Ixx legoas

*=le C670 ou 701 léguas)-». Esta carta de Pêro Vaz Caminha tem

sido muitas vezes publicada. Fazemos o nosso extracto da me-

moria do sr. Aragão, onde vem nos documentos, pag. 66.
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sil, aonde chegara, por conseguinte, em 1490. Era

portanto macrobio este venerando descobridor que

não podia ter menos de 20 annos quando chegou

ao Brazil, e, ainda quando o fosse, era singular o

testamento de um homem, que, aos 110 annos,

tendo perdido as noções da vida civilisada, com tanta

precisão chronologica dizia que estava no Brasil não

ha oitenta ou noventa annos, como seria natural que

o fizesse e talvez ainda exaggerando a conta, mas

rigorosamente ha noventa 1 Ora d'esse testamento

não ha noticia senão a que dá um d'esses chronistas

fradescos do século xvii, que tão facilmente, como

é sabido, falsificavam datas e inventavam documen-

tos. Mas o golpe mortal n'esta lenda infantil foi dado

por nm eminente escriptor brasileiro, o sr. Cândido

Mendes de Almeida, que depois de mostrar o absurdo

da lenda e a ausência de documentos em que se ba-

seasse^ publicou uma carta de um jesuita que, es-

tando em 1559 na terra em que João Ramalho ha-

bitava, e dando conta aos seus superiores dos pro-

gressos da conversão dos indigenas, lhes fallava

n'um índio que lhe pediu que lhe dissesse quaes os

dias em que devia jejuar, porque deixara de o saber

desde a morte de João Ramalho, que era quem em
vida lh'o dizia.^^^

*-iA carta do jesuita António de Sá escripta em liespantiol

aos jesuitas da Bailia e datada de S. Vicente, 13 de junlio de
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O que é, porém, estranho é que ainda encontre-

mos com relação ao Brazil a questão dos mappas.

Porque mestre João diz a D. Manuel que, para sa-

ber o sitio d'essa terra, veja um mappa-mundi an-

tigo que tem Pêro Vaz Bisagudo, d'ahi se conclue

que o Brasil já fora descoberto, tanto que já o in-

seriam n'um mappa. E a eterna historia dos map-

pas conjecluraes, dos mappas em que appareciam

ilhas que ninguém vira e que ninguém chegou a vêr,

e aquella terra ao sul do Equador, a terra incógnita

austral, a terra antichthona ou o alter orbis. Pois

não se vê realmente que as cartas muitas vezes

acompanhavam as descobertas, e que, se em rigor

era possivel que se fizessem descobrimentos que fi-

cassem desconhecidos, o que era impossivel era que

a noticia d'esses descobrimentos se propagasse de

forma que lhes inserissem os cartographos nos map-

pas os resultados, e que apesar d'isso ficassem des-

1569 diz : «Un índio que se llama Belchior está puesto en ayu-

nar todos los dias que manda la íglesia, y sin yo le hablar nada,

preguntóme que le hiziese saber los dias de ayuno y cual no se

comia carne, diciendome que antes que muriese Juan fíamallo

que el se lo dezia y ayunaba todos los dias que la 1giesta manda. »

O estudo a que nos referimos feito pelo sr. Cândido Mendes de

Almeida vem publicado na Revista trimensal do Instituto His-

tórico Geographico do Brasil, e n'esse periódico vem também

as memorias de Joaquim Norberto, Gonçalves Dias e Machada

de Oliveira, a que atraz nos referimos.
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conhecidos dos escriplores, dos sábios e dos gover-

nos 1

Cem vezes o repeliremos: os descobridores do

século XV, cheios de respeito tradicional pela sabe-

doria antiga, nâo aspiravam senão a encontrar o

que os antigos, no seu entender, conheciam perfei-

tamente, e por isso faziam esforços para adaptar o

que descobriam e que encontravam aos mappas con-

jecluraes. Gomo veremos, o que procuravam agora

era a terra antichthona, a que já se podia chegar

desde o momento que se passara a zona tórrida,

mas que estava separada da nossa pela extensão dos

mares. A essa terra antichthona suppunham chegar

agora encontrando o Brasil, e era ao Brasil até que

chamavam o novo mundo. Que Pedro Alvares Cabral

julgara ter chegado á terra separada pelo mar do

hemispherio septentrional é incontestável, e por isso

facilmente se convenceu, pelo que julgou deprehen-

der dos gestos dos selvagens, que estava n'uma ilha,

a que deu o nome, primeiro que o Brasil teve, de

ilha de Vera Cruz/^^

Julgamos porém ter demonstrado que esse des-

cobrimento se liga intimamente com o de Colom-

*22 «ao qual monte alto, diz Pêro Vaz de Caminha^ o capitam

fOz o nome de monte pascoal e aa terá a terá de Vera-Cruz».

Depois de ter entrado em communicação com os habitantes é

que Pedro Alvares Cabral considerou a terra como uma ilha, è

a denominou ilha de Vera Cruz.
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bo, é a sua consequência, como era também, ao

mesmo tempo, o da Terra-Nova por Gaspar Corte

Real. As descobertas portuguezas conjugadas com

as de Colombo produziam a descoberta do Brasil.

Os dois grandes problemas geographicos estavam

resolvidos: a zona tórrida não era inultrapassável,

e por isso Pedro Alvares Cabral, seguindo as piza-

das de Bartholomeu Dias e de Vasco da Gama trans-

punha o Equador, entrava em plena zona tórrida

e ia tranquillamente ao hemisplierio meridional. A
extensão do mar oceano não era infinita, tinha o

Atlântico outra margem, e Pedro Alvares Cabral ia

com plena confiança procural-a. Sem os descobri-

mentos portuguezes nada faria Colombo, porque os

Açores eram um ponto capital de partida para as

expedições occidentaes, e porque os terrores da zona

tórrida e das suas proximidades, não lhe permitti-

riam seguir o parallelo que seguiu. Sem o desco-

brimento de Colombo nada faria Pedro Alvares Ca-

bral, porque não ousaria ir tão longe para o occi-

dente. A Hespanha e a Portugal devia o mundo essa

transformação da sua geographia. Compíetal-a-hia

a circum-navegnção do globo e o encontro do cami-

nho pelo occidente para a Ásia, e, como se a Pro-

videncia quizesse d'essa forma sellar de um modo

indestructivel a coUaboração dos dois povos na obra

mais importante da historia da humanidade, foi um

<;apitão porluguez commandando navios hespanhoes
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que deu ao mundo o cinto argênteo do rasto das

suas quilhas, foi Fernão de Magalhães que planeou

dirigiu e iniciou a expedição, foi Sebastião d'El-

Cano que a completou e concluiu, e para que n'essa

consagração ultima e solemne da conquista defini-

tiva da Terra pelo homem, não faltasse também a

pátria gloriosa de Colombo, a audaz, a pensadora

e sonhadora Itália, ia Pigafetta na expedição que

narrou, para que assim os três povos latinos, que

eram egunlmente beneméritos da civilisação e da

sciencia, tivessem n'esse coroamento da grande obra

os seus representantes. Essa epopéa ultima que ia

pôr o fecho ao trabalho épico de um século para

sempre glorioso nos fastos da humanidade, foi um

Portuguez que a dirigiu, foi um Hespanhol que a

completou, foi um Italiano que a escreveu.





X

Os Côrte-Reaes— Américo Vespucío

Fernão de Magalhães

Se antes da descoberta de Colombo, se tinham

arrojado por mais de uma vez navegadores açoria-

nos para os mares do Occidente, com muita mais

razão o fariam, logo que esse importante aconteci-

mento se realisou. Evidentemente as viagens haviam

de multiplicar-se.

O esforço dos Açorianos e muito especialmente

dos Côrte-Reaes dirige-se então sobretudo para o

Norte. Desde que Colombo chegou ás Antilhas, que

elle tomou por archipelago asiático, e a Cuba que

elle tomou então por um pedaço de terra firme asiá-

tica, opinião em que por muito tempo persistiu, os

navegadores de todos os paizes e principalmente

os que, antes de Colombo, como os Açorianos, já
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se occupavam de descobertas para o occidente, ha-

viam de procurar seguir-lhe as pisadas e procurar,

o que elle não conseguira, encontrar as terras ma-

ravilhosas de Cipango e do extremo oriental das

índias. A convicção geral era que para o sul é que

se conseguiria esse desideratum, e já vimos como

Pedro Marlyr d'Anghiera soltava com um enthu-

siasmo quasi irritado esse grito: Para o sul! para o

sul!

Era esse effectivamente o caminho que todos em
geral seguiam. Colombo e os Pinzon ou foram mais

para o occidente, ou foram para o sul. Mas isso não

queria dizer que a idéa da navegação pelo norte não

entrasse também em muitos espíritos.

O mappa de ToscanelU, aquelle famoso mappa

que era provavelmente o que eslava nas mãos de

Pêro Vaz Bisagudo, obedecia aos princípios do geo-

grapho que o desenhara e que tinha a convicção de

que ao occidente havia um prolongamento da Ásia,

que defrontava com o continente europeu e africano

desde a Islândia até Guiné. Se, indo ao centro, Colom-

bo encontrara effectivamente a Ásia, como suppunha,

mostrava portanto que era verdadeira a conjectura

de Toscanelli, restava confirmal-a completamente.

Foi isso que levou Pedro Alvares Cabral e muitos

outros navegadores, ou ás occultas ou a descoberto,

a dirigirem-se para o sul, foi isso talvez o que le-

vou os Côrle-Reaes para o Norte.
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Lembram-se os leitores de que uma das suppo-

sições da geographia systematica dos antigos era que

o mar Báltico linha saída para o oriente e que ia li-

gar- se com o mar Indico. Slrabão dizia que «o fa-

cto de que certos navegadores viessem por mar da

índia á Hyrcania não é considerado como certo, mas

que isso seja possivel, Patroclo nol-o assegura. »^^^

Pomponio Mela conta muito positivamente que Me-

lellus Céler, sendo procônsul das Gallias, recebera

de presente de um rei germânico uns índios que,

açoitados pela tempestade, tinham vindo da índia á

Germânia «vi tempestatum ex Indicis cequoribus

abrepíi.)>^^^ Discutiu-se muito no nosso tempo se es-

tes homens, que eram, ao que parece, e no caso de

ser verdadeira a noticia, de uma raça differente da

européa, não seriam afinal de contas senão Esqui-

maus arrojados, como a barcos tantas vezes succe-

dêra e tem succedido, das costas americanas ás cos-

tas irlandezas, escocezas ou allemãs. O que é certo

é que a idéa de haver communicação entre a Eu-

ropa e a índia pelo norte, indo-se, porém, do occi-

dente para o oriente eslava enraizada no animo de

muitos geographos antigos.

Assim que se encontrou ou se suppoz encontrar

a costa asiática indo-se pelo occidenle, a communi-

123 Strabão xi, pag. 518.

124 Pomponio Mela, t. m, c. 5, 98.
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cação tanto se podia fazer pelo norte, como pelo cen-

tro, como pelo sul. Effectivamente as costas asiáti-

cas, como o suppozera Toscanelli, estendiam- se de

norte ao sul, desde a Islândia até á Guiné. Era evi-

dente que a expedição do norte tentava os aço-

rianos. Logo que Gaspar Côrte-Real em 1500 en-

controu terras, imaginou, como Colombo, ter encon-

trado terras asiáticas, e uma carta de Pespertigo,

embaixador de Veneza em Portugal, é, para escla-

recer esse assumpto, muito curiosa.

Diz elle: «Também crêem (os Portaguezes) estar

ligada (a Terra dos Cortes Reaes) com as Antilhas

que foram descobertas pela Hespanha, e com a terra

dos papagaios (Brasil) ultimamente achada pelos

navios d'este reino que foram a Galicut.»^^^

Humboldt que teve conhecimento d'este docu-

mento, espanla-se muito com elle. «No mez de ou-

tubro de 1501, diz o sábio escriptor, sabia-se já em

Portugal que as terras do norte cobertas de neves

e de gelo são contíguas ás Antilhas e á Terra dos

Papagaios novamente encontrada. Esta advinhação

que proclama, apesar da ausência de tantos elos inter-

mediários, como ligação continental entre o Brasil

descoberto por Vicente Vanez Pinzon, Diogo de

^^^Les Corte-Real par mr. H. Barrisse, pag. 209. Ernesto

do Canto, Os Côrtes-Reaes, pag. 211.
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Sepe e Cabral e as terras geladas do Lavrador è

muito surprehendente, » ^^^

A surpreza de Humboldt vem apenas da pouca

importância que elle dá á interferência portugueza

no descobrimento da America. Desde o momento

que elle ignora as tentativas dos Açorianos para che-

garem a terras occidentaes antes de Colombo, as

tentativas que fizeram depois, desde o momento que

elle não conhece as expedições clandestinas dos Por-

tuguezes para encontrarem ao sul as terras asiáti-

cas que Colombo não achara, desde o momento que

âltribue a um mero acaso a descoberta do Brasil

por Pedro Alvares Cabral é evidente que não pode

achar a concatenação de todos estes esforços, de

que provém o presentimento da ligação de todas es-

sas terras descobertas separadamente. Era sempre

a Ásia que todos os descobridores julgavam encon-

trar, ilhas da Ásia ao sul, terras da Ásia ao norte.

N'um mappa publicado recentemente pelo sr. Har-

nin, o brilhante apologista dos Còrte-Reaes, se diz

que viram n'umas terras a que não chegaram «ser-

ras muito espessas, poUo quall segum a opiniom dos

cosmófircos se cree ser sl ponta d'asia.»
^^^

A prioridade do descobrimento da Terra do La-

^^^ Histoire de la Géographie^ ete., t. iv^ pag. 263.
12'^ Legenda do mappa mandado fazer em Lisboa por Alberto

Cantino em 1502. O sr. Ernesto do Canto tránscreve-a a pag.

208 do seu livro.
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vrador e da Terra Nova por Gaspar Côrte-Real eslá

hoje lâo completamente demonstrada, depois que o

sr. Harnin e o sr. Patlerson publicaram os seus excel-

lentes trabalhos, que nos parece escusado insistir

na refutação das pretenções dos dois Gabots, vene-

zianos ao serviço da Inglaterra. E realmente curioso

e estranho, que as descobertas portuguezas, apenas

são feitas, encontram logo echo em todo o mundo, e as

descobertas estrangeiras, que destruiriam as nossas,

tanto em segredo se fazem, que só depois se suppõe

reconhecel-as por uma referencia vaga ou por um

documento apocrypho. Apenas Gaspar Côrte-Real

volta da Terra Nova, apressa-se Pedro Pascaalijo,

embaixador de Veneza (de Veneza, que é a pátria

de Gabot) a communical-a ao seu governo, Alberto

Gontino ao duque de Mantua. Das viagens de João

Gabot só se deprehende que podia ser que tivessem

existido, por uma d^essas referencias vagas que te-

mos mencionado. Mais ainda. Henrique VII de In-

glaterra, em cujo proveito fizera Gabot a sua expe-

dição, dá a 19 de março de 1501 a mais larga e

avultada doação que é possivel imaginar-se a três

negociantes de Bristol, Richard Warde, Thomaz As-

sehepurat e John Thomaz, associados com os aço-

rianos João Fernandes, Francisco Fernandes e João

Gonçalves, para que fossem explorar, descobrir, po-

voar e dominar todas c quaesquer terras nos mares

oriental, occidenlal, austral, boreal ou septentrional,
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garante-lhes que, se alguns estrangeiros ou outros

indivíduos ousarem navegar para as partes onde el-

les forem, sem licença, serão punidos, embora invo-

quem qualquer concessão que lhes tenha sido feita,

ele. E uma verdadeira concessão ingleza, positiva e

ao mesmo tempo minuciosíssima, sem restricções

nem peias, como de quem quer que as coisas se fa-

çam e não regateia os meios, mas, se João Cabot

se tivesse antecipado a estes mercadores e em pro-

veito do rei de Inglaterra, era absolutamente dispa-

ratada semelhante concessão, que só se pode fazer,

quando os lezados, se os houver, pertencerem a paiz

estrangeiro, e possam, portanto, ser tratados como

inimigos/^^

JÍãs a origem da lenda aponla-a com segiirança

o sr. Ernesto do Canto. Está na adulteração da ver-

são latina de uma das cartas de Pascaaligo. Diz que

«os selvagens têem nas orelhas umas argolas de

prata che senza dubbio parem sia facti a Venetia,

E, dizendo isto, quer o embaixador dar uma idéa

do aperfeiçoamento d'aquella arte selvagem. O tra-

ias Esta curiosa doação foi publicada em texto latino por Bi-

dle na obra que saio anonymamente em Londres, 1831 e que

se intitula A Memoir of Sebastian Cabot with a Review of the

History of Maritime Discovery, illustrated by documents from

the Rols, new first published. Abrange de pag. 312 a 320. O sr.

Ernesto do Canto publica também o texto latino com a traduc-

çao portugueza no seu livro Os Côrtes-Reaes e abrange de pag.

74 a 87.

D. p. 15
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(iuclor diz tranquillamente : ccelaturam Veiietam in

pimisproe se ferentes. E assim, por uma Iraducção

de má fé ficou estabelecido que anles dos Porlugue-

zes alli tinham estado Venezianos. E quando Pas-

caaligo níBrma que a terra descoberta por Gaspar

Côrle-Real até ahi nunca fora vista por ninguém,

Madrijuan traduz: terra alé ahi a qaasi todo o

mundo desconhecida/^^

Mas, apesar d^isso, essas terras do norte figura-

ram por muito tempo nos mappas como terras dos

Corte-Reaes. Na Terra Nova, no Canadá, no gol-

pho de S. Lourenço conscrvaram-se nomes porlu-

guezes que se reconhecem atravez da adulteração,

como Por Baye bahia da Torre, Mira, Minas, Porto-

Novo, transformado em Port-Novy, e o nome de La-

vrador por tanto tempo consagrado diíTicilmenle se

pode altribuir a outra linguagem que não seja a

portugueza. Fehzmente são escriptores americanos

e dos mais notáveis que defendem a gloria portu-

gueza e justificam as nossas reivindicações.
130

í'^E. do Canto, Os Côrtes-Reaes, texto italiano a pag. 45 e

46, traducção latina de Madrijuan a pag. 47 e 48.

^•^^ São interessantíssimas as indicações dadas a esse respeito

pelo sr. Patterson, na sua magnifica memoria. A bahia de Fundy,

diz elle, é evidentemente a Bahia Funda. Também nota que ap-

parece lá o nome de Tanger, que não podia ter sido posto senão

pelos portuguezes, senhores então à'essa praça, e sempre tão

relacionados com ella.
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Na segunda viagem Gaspar Corte-Real singrou

mais para o norte, mas nunca mais voltou. Foi em

sua busca seu irmão Miguel Gor(e-Real, mas tam-

bém se perdeu entre os gelos, voltando as carave-

las que acompanhavam a sua. E é de ver que, longe

de procurarem terras para o sul das que primeiro

tinham descoberto, e que seriam de certo mais at-

trahentes e tentadoras, era sempre para o norte que

seguiam, tão radicado estava no seu pensamento o

desejo de procurarem a Ásia, a Ásia opulenta, por

aquellas geli Jas paragens septentrionaes, de forma

que a procura d'essa passagem do noroeste que fez

tantos martyres nos tempos modernos e glorificou

tantos navegadores illustres, foi também pelos Por-

tuguezes primeiro tentada com audácia mais notá-

vel ainda por serem meridionaes que nem tinham

visto talvez em toda a sua vida neve, mas que orgulho-

sos de terem provado que nâo era inhabilavel a zona

tórrida queriam a todas as zonas declaradas inha-

bitadas pelos antigos, ampliar a sua demonstração,

€ quando Franklin, o heroe moderno, que esse ao

menos sempre vivera em regiões onde o frio é um

inimigo constante que se conhece e com que se lu-

€la, ia deixar n'essas ignotas regiões o seu cadáver

€ dos seus e o casco esmigalhado do seu navio, en-

controu talvez enterrada em eternos gelos a cara-

vela de Miguel Corte-Real, e branquejando entre

as neves á luz crepuscular do sol dos poios os os-

15*
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SOS dos audaciosos Porluguezes que, na epoclia áu-

rea da sua gloriosa expansão, não queriam deixar

um só recanto do mundo a^ que não levassem a ou-

sadia do seu génio e o ardor das suas explorações.

Por muito tempo perseverou na exploração do

Norte a gente açoriana e minhota. A lista dos des-

cobridores não pára nos Corle-Reaes. João Alves,

Fagundes e outros exploraram essa costa, ainda de-

pois dos francezes e inglezes terem tentado também

ir exploral-a. Houve até tentativas de colonisação,

e esses mares foram por muito tempo theatro de

actividade dos pescadores portuguezes. Hakluyt ain-

da notou que eram Portuguezes e hespanhoes os

que mais se occupavam da pesca do bacalhau. Na-

vios portuguezes estavam, em certas occasiões, cin-

coenta ou sessenta.^^^ Mas depois cahiu sobre tudo

isto a mortalha da decadência, que, não recobre ao

menos a mortalha do esquecimento.

Entretanto o Brasil, considerado uma ilha, con-

J3i «Tíiere are about 100 sail of Spaniards wlio come to take

cod, wlio malíe it ali wet and dry. . . As touching their tonnagc

I tkink it may be 5,000 or 6,000. Of Portugais there are not

above fifty or sixty sail, whose tonnage may amount to 5,000,

and they make ali wet.» Citado pelo reverendo George Patter-

son na excellente memoria que publicou nas Trans-Roy. Soe.

Canada, e que se intitula The Portuguese in the North-East

coast of America, and the first European attempt at Coloniza-

tion there. A lost chapter in American History, pag. 145. Esta

memoria foi lida na fíoyal Society a 28 de maio de 1890.
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tinuava a ser explorado por Gonçalo Coelho, por

Chrislovão Jacques, Fernando de Noronha, ele, e

lambem pelos hespanhoes Pinzon e Solis e pelo ve-

neziano Cabol. N'algumas das expedições portu-

guezas^^^ foi como pilolo Américo Vespucio; do seu

1^^ Esta exploração outr'ora tão importante e activa, na qual

€stavam empenhados capitães e interesses tão avultados, con-

correndo para ella tantas partes do nosso continente, vê-se hoje

reduzida a uma dúzia de navios que a entretéem apenas em dois

centros de pescarias: Figueira da Foz e Lisboa.» A. A. Balda-

que da Silva, Estado actual das pescas em Portugal^ pag. 166.

E diz, em nota, que a pesca do bacalhau era tão importante no

tempo de D. João ni e d'el-rei D. Sebastião «que foi providen-

ciada por um regimento particular para as frotas que annual-

mente expediam a esta pescaria.»

Emquanto á colonisação, que foi motivada exactamente pela

importância da pesca do bacalhau, foi promovida por varias pes-

soas de Vianna do Minho, muito interessadas n'este negocio da

Terra Nova, pelas muitas relações que tinham com os Açoria-

nos. D' esta colonisação dá conta um interessante folheto publi-

cado ha poucos annos, mas escripto no século xvi, que se inti-

tula : Tratado das ilhas novas e descobrimento d'ellos e outras

coisas feito por Francisco de Souza, feitor d'El-Rei Nosso Se-

nhor, na capitania da cidade do Funchal da ilha da Madeira e

natural da mesma ilha e assim de parte da nação portugueza

que está em uma grande ilha, que n*ella foram ter no tempo da

perdição das Espanhas, que ha trezentos e tantos annos em que

reinou El-Rei Dom Rodrigo. Dos Portuguezes que foram de

Vianna e das Ilhas dos Açores a povoar a Terra Nova do Ba-

calhau vae em sessenta annos, do que succedeu, o que adiante se

trata. Anno do Senhor de 1570. Ponta Delgada, S. Miguel,

Açores 1877.
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nome fez Ylacomilas na sua Cosmographiae intro-

dutio o nome do novo continente, e por esse facto

se lamenta a injustiça da posteridade, que esque-

ceu o nome do grande descobridor Colombo para

glorificar o nome do fanfarrão cosmographo.

E esta questão que rapidamente vamos tratar.

Colombo morreu julgando sempre que chegara

á Ásia e o mundo partilhava a sua opinião. Quando

Pedro Alvares Cabral encontrou terra ao sul do

Equador, já se não poude acreditar que se esti-

vesse nas visinhanças do Cathay e do Cipango. Não

o permitlia a latitude. Quando as explorações sue-

cessivas fizeram reconhecer que se estava realmente

n'um grande continente, o que se imaginou, o que

se entendeu, porque a tudo presidia a lembrança

das theorias da antiguidade, foi que se estava em

terra antichthona, e por isso, como diz D. Manuel

na sua carta ao rei catholico, muitos lhe davam o

nome de Novo Mundo. ^^^ Era effectivamente alter

orbis, a quarta parte da terra, com a qual nada ti-

nham as ilhas asiáticas e o continente asiático que

Christovam Colombo descobrira.

É curiosa a mistura de lenda e de verdade que n'este tijulo

se encontra. Ao lado de uma colonisação perfeitamente authen-

tica n'uma ilha certa é conhecida ainda a velha lenda da ilha

das Sete Cidades colonisada pelos sete bispos, que fugiram da

Península com os seus fieis no tempo do rei I\odrigo I

í3:í t Outros chamam-lhe, diz D. Manuel, terra nova cu nova

mando».
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Quando os Porluguezes em 1501, suppunham

que as Antilhas, o Brazil e a Terra Nova consti-

luiam uma terra única, suppunham que essa terra

era a Ásia. Quando depois de 1501 se viu que o

Brazil se prolongava muilo para o sul, enlendeu-se

que as Antilhas e a Terra Nova faziam parte da

Ásia, mas que o Brazil consliluia a quarta parle

do mundo, o alter orbis, o Novo Mundo, a terra cen-

tral de Ptolomeu.

Portanto não se fazia uma injustiça a Colombo,

nem talvez a Cabral, só aos capitães das expedi-

ções em que Américo Vespucio navegara, porque

essas expedições é que tinham identificado o paiz

novamente descoberto com a antiga terra de Ptolo-

meu, mas Américo o cosmographo, que espalhara

a noticia, foi que colheu o proveito, e o novo mundo

descoberto, não por Christovão Colombo, que nem

acceitaria semelhante gloria, mas pelas expedições

de que fazia parte Américo, recebeu o nome de

America,^^^ sem que Colombo, se ainda estivesse

vivo, podesse ou quizesse protestar.

De certo, depois, quando se reconheceu a ver-

dade, quando se percebeu que Novo Mundo era tudo,

^ ''* Yeja-se o estudo desenvolvido de Humboldt, que aliás não

vé as coisas debaixo do nosso ponto de vista nas notas finaes do

vol. V, da sua Histoire de la géographie, etc, da pag. 180 em
diante.
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seria de perfeita justiça restituir a Colombo o que

a Colombo era devido, mas já se tomara o habito

da nova denominação, demais a mais euphonica e

agradável, e America ficou sendo o todo, quando

ao principio só fora America uma parle.

Nâo temos ensejo agora de discutir a questão das

verdades ou das mentiras de Américo. Parece-nos

comludo que tem sido injustamente maltratado o

cosmographo florentino. E-lhe muito adverso o vis-

conde de Santarém, que a seu respeito publicou um
livro celebre, ^^^ mas o visconde de Santarém não

tinha conhecimento das expedições clandestinas por-

tuguezas, conhecimento que torna hoje mais vcrosi-

mil a viagem em que Américo Vespucio encontrou,

indo para o occidente, Pedro Alvares que voltava

da índia, e que fora considerada pelo visconde de

Santarém apocrypha.

Reconhecida a existência da terra central, era in-

dispensável procurar meio de se chegar á Ásia. As

expedições portuguezas levavam todas o filo de en-

contrar um estreito que as conduzisse aos mares

asiáticos. Essa idéa do estreito era predominante nos

espíritos do tempo. Kra assim que se fazia a com-

municação entre os dois mares, e era por estreitos,

segundo a cosmographia antiga, que se fazia a com-

1^^ Recherches historiqiies , critiques et bibliographiques sur

Améric Vespuce et ces voyages.—Paris, sem data.
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municaçâo entre o mar exterior e os golphos que

elle formava, que eram, como dissemos, o mar Pér-

sico, o Indico, o Mediterrâneo e o Caspio.
^^^^

Como estreitos conhecia a geographia conjectu-

ral os mares descobertos por Ghristovão Colombo.

Havia-os em Panamá, e alguns rios da America do

Sul foram tomados primeiro por estreitos. ^^^ D'ahi

a lenda que attribue a Fernão de Magalhães o ter

lido já conhecimento, por um mappa, do estreito

que descobriu. O que elle tinha era a lição dos map-

pas conjecturaes, era o culto pelas velhas theorias

que faziam passar por estreitos as aguas do mar ex-

terior para os mares interiores, e se elle descobriu

o que os outros não acharam, se á Hespanha levou

essa gloria, foi porque D. Manuel, cançado de não

encontrar senão terra para o sul, entendeu que o

novo continente se immergia ao sul, como ao norte,

pelo polo. Magalhães perseverou, dizendo que pe-

netraria no estreito, ainda que tivesse de sumir-se

^^^ Veja-se a carta de mr. Letronne a Humboldt, publicada

no vol. III, da sua Histoire de la géographie, etc, da pag. 119

em diante.

í^*^ Veja-se Humboldt, Histoire de la géographie^ etc, tom.

II, pag. 26 e segg. Falando do globo de João Schoner diz: «Fi-

gurou no globo o estreito no logar em que Colombo debalde o

procurara.» No globo de Weimar (que tema data de 1534) ha

dois estreitos, um a 42" de latitude sul, e outro no isthmo de

Panamá a 10" de latitude ao norte do Equador.
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na região polar, onde ha o frio e a brisa; *^^ depois a

descoberla das ilhas do mar Pacifico ao sul da Ásia,

feita por Anlonio de Abreu e os outros expedicio-

nários enviados por Albuquerque, mais o conven-

ceu de que haveria ilhas também ao sul da Ame-
rica como as havia ao sul da Ásia, e que entre es-

sas ilhas havia de encontrar por força o famoso

eslreito que o conduziria pelo occidente á Ásia.

Tinha concluido este meu trabalho, e tratava já

de lhe pôr o fecho, quando exigências de uma mis-

são oíTicial me levaram a Hespanha. Assisti no dia

11 de outubro de 1892, em Huelva, cá ultima ses-

são do congresso dos americanistas, e, não podendo

apresentar o livro que estava por completar, apre-

í^^ «Se não tivéssemos achado este estreito, diz Pigafetta, o

capitão-general estava disposto a ir até 75 graus para o polo an-

tárctico onde no verão não ha noite, ou muito pouca e da mesma

maneira no inverno não ha luz do dia ou ha pouquissima.» Na-

vegação e viagem que Fernando de Magalhães fez de Sevilha a

Moluco no anno de 1519, pag. 61 da traducção ingleza de sir

Stanley de Alderley, (Londres, 1874).
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sentei uma resumida indicação em francez das idéas

que lhe serviam de fundamento. Acolhida com ex-

traordinária benevolência, essa communicação teve

a felicidade de encontrar echos sympathicos. O sr.

Hamy, membro do Instiluto de França, e dignissimo

successor do grande Quatrefages, e o sr. Mareei, dis-

lincto geographo, deram noticia ao congresso, logo

em seguida á leitura do meu resumo, e a mim em

particular, de trabalhos seus que confirmavam ple-

namente a minha conjeclura acerca 'da descoberta

do Brasil. A linha de demarcação de Tordesillas

fora origem de falsificações cartographicas inspira-

das pelo zelo patriótico dos cartographos, falsifica-

ções pelas quaes Portuguezes e Hespanhoes pro-

curavam fazer entrar dentro da zona dos seus pai-

zes as terras que se iam descobrindo. Assim effe-

ctivamente o governo porluguez mostrava que não

fora platonicamente que pedira e obtivera as 370

léguas atém das ilhas de Gabo-Verde. Tratou logo

cm seguida de explorar esse mar occidental, cujos

segredos Colombo desvendara, e a viagem clandes-

tina de Duarte Pacheco não era senão uma d'essas

explorações, como foi com esses intuitos explorado-

res que Pedro Alvares Cabral muito de propósito

se desviou do caminho que o devia conduzir dire-

ctamente á índia. Descoberto o Brasil, tratava D.

Manuel de explicar ao rei catholico que essa terra

não ficava fora da sua zona, e tratavam os carto-
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íirnplios portuguezes de sanccionar essa affirmação,

da mesma forma que os carlographos hespanhoes

procuravam incluir as Molucas na zona concedida

ao seu paiz. Foi ainda a esse intuito que obedece-

ram Abreu e Serrão, enviados por Albuquerque a

explorar os mares para além de Java e de Sumatra,

e que nas suas audaciosas viagens não só tomaram

conhecimento de um grande numero de ilhas que

n'esses mares pollulavam, mas entreviram a Nova

Guiné, e adivinharam a Austrália.

Esta ultima affirmação é feita pelo sr. Hamy, e

falta-me agora o espaço e o tempo para fazer en-

trar no quadro d'este livro essa importante e ainda

hoje obscura questão do descobrimento da Aus-

trália.

Mas o que fica assente de um modo incontestá-

vel é que a participação dos Portuguezes no desco-

brimento da America foi efficaz e activa. Se o seu

governo hesitou perante a temeridade de Colombo,

se sacrificou demasiadamente aos conselhos da fria

razão no momento em que era necessário um lance

de audácia e um arrojo de visionário, logo, despei-

tados por esse momento de fraqueza, e estimulados

pelo glorioso commettimento dos visinhos, precipi-

laram-se com verdadeira fúria para esse occidente

que tinham receiado desvendar e foram também

como Colombo em procura da Ásia pelos mares

poentes. Uns e outros, Gaspar Côrte-Real ao norte
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e Cabral ao sul, esbarraram com a mesma barreira

que detivera Colombo, barreira que os despcilava,

que os indignava, que teimavam em considerar co-

mo uma longa cadeia de ilhas que se desdobrava,

como um cordão de sentinellas ferozes e ásperas,

deante da Ásia resplandecente, e que era afinal bem

mais fulgurante de maravilhosas riquezas de que

essa Ásia decrépita e estagnada no seu somno de

séculos. Por entre os gelos do Norte, por entre as

suppostas ilhas ao Sul, procuravam todos, Hespa-

nhoes e Porluguezes, o caminho de Cathay e de Ci-

pango. Quando se fatigaram de tão vãs tentativas,

quando se convenceram de que era um novo mundo

que tinham deante de si, barreira inquebrantável

que lhes vedava por esse lado o caminho para o

Oriente, a perspicácia e a audácia e a perseverança

do portuguez Magalhães conseguiram desfazer essa

ultima illusão, reconstituir no espirito humano a

Terra inteira na lógica da sua estructura, e con-

quistar para a Sciencia o morgado da Humanidade.
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Conclusão

Lancemos os olhos para o espaço que rapida-

mente percorremos. Encontramos a sciencia anliga

desvelando maravilhosamente alguns dos segredos

mais importantes da cosmographia, mas estacionada

n'uma soUiçâo do grande problema que se lhe afli-

gurara satisfatório, e que era comtudo um obstá-

culo invencível para todo o progresso geographico.

Depois de mil conjecturas phantasistas, pode-se di-

zer que um grande resultado se obtivera: o reco-

nhecimento da esphericidade da terra. Mas o orgu-

lho humano oppunha-se invenci velmente á hypothese

que desse a essa Terra, e portanto á raça pensadora

que a habitava, um logar inferior no concerto do

universo. O sol continuou a girar acompanhado por

todo o systema planetário e por todo o mundo stel-
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lar em torno da terra immovel e soberana. Era com-

ludo esse um terrível escravo, porque bastava a sua

ausência para que fenecesse a vegetação e definhas-

se a vida; por isso também era natural que nos

pontos onde o seu contacto fosse mais próximo o

excesso do calor produzia o eíTeito contrario, e desse

tal intensidade á vida que a fizesse desapparecer na

conflagração do abrazo. O mytho de Zeus e de Se-

meie parecia traduzir este pensamento.

Quando a terra mâe, a Terra que o deus terrível

fecundava, o queria ver de perto com todo o ex-

plendor do seu vulto, com toda a grandeza da sua

omnipotência, bastava a presença do amante para

a reduzir a cinzas. Era em torno da zona média da

terra que o sol descrevia o seu giro, era ahi por-

tanto que se approximava da terra, e ahi forçosa-

mente a vida desappareceria no incêndio dos seus

raios.

Assim era a Sciencia que vedava o caminhar do

homem. O mundo civiUsado dilatava-se, graças aos

esforços e á audácia dos Phenicios, mas, por mais

audaciosos que fossem, considerariam uma insânia

suprema transpor os limites das zonas defezas.

Para essas regiões que os mortaes não podiam

pisar transportava a phantasia humana a residência

d'aquelles, que, libertos dos laços da vida mortal,

podiam existir em condições negadas á fraca huma-

nidade. Foi pois assim que para além do terminus
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da sciencia posililiva, ou para o norte, ou para o

sul, a imaginação collocou as regiões da bemaven-

lurança.

Veiu a edade média, em que uma sociedade bar-

bara procurando reatar o fio da civilisação, tomou

como ideal supremo da sua sabedoria a sabia an-

tiguidade.

Se Ptolomeu e os outros eram respeitados pelos

seus contemporâneos como eximios sabedores, para

os seus novos discipulos eram perfeitamente orácu-

los, e a Sciencia continuou, mais do que nunca, a.

deter o homem dentro dos limites consagrados. As-

sim como os Phenicios, fundeados por assim dizer

á beira da Syria, sondaram o Mediterrâneo primeiro

e depois o Atlântico, o infante D. Henrique de pé
no posto mais avançado da costa europeia sentiu o

desejo ardentissimo de sondar o grande mysterio.

Realisou-lhe a audácia dos seus navegadores o seu

sonho querido, quebrou-se a barreira da zona tór-

rida, e ampliou-se para o occidente o conhecimento

do Oceano. As aíBrmações da sciencia antiga iam

caindo uma a uma sem que os navegadores ousas-

sem comtudo desmentil-as, senão nos pontos em que

a experiência mostrava definitivamente a sua falli-

biHdade. A Africa foi tomando os seus contornos

verdadeiros, dobrou-se a sua ponta meridional, se-

guiu-se para o oriente, sem se encontrar o mar me-
D. p. 16
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diterraneo das ladias, a península indostanica foi

também reintegrada na sua verdadeira forma, o Ga-
thay da narrativa semi-legendaria de Marco Polo

appareceu na figura exlranha d'essa China immobi-

lisada, apesar de rica e sabia, o Cipango transfor-

mou-se noarchipelagojaponez, e as ilhas do meio-

dia asiático começaram a apparecer disseminadas

nos mares como as pérolas dispersas de um collar

que se despedaçasse. Foi essa a obra gigante dos

Porluguezes.

.
Mas a elles também se devia o encontro de um

novo posto de observação, de uma atalaya estimu-

lante perdida no seio do Oceano. Como os Pheni-

cios em Tyro, como o infante D. Henrique em Sa-

gres, ia Colombo mais adeante sonhar mundos des-

conhecidos nos penhascos dos Açores. Era d'alli que

via as caravelas de outros sonhadores como elle, a

quem só faltava o génio e a perseverança, deman-

dar alguma ilha mysteriosa para além do Oceano,

ou os restos d'aquella mysteriosa Atlântida, que fora

um dos vagos sonhos da antiguidade. O alargamento

da terra seguiu a sua ordem lógica; os Phenicios

chegavam de Tyro a Carthago, e desvendavam o Me-

diterrâneo, de Carthago a Cadiz e descobriam o

Atlântico, os Portuguezes de Sagres desvendavam

o segredo do Oceano para o sul e chegavam ao Cabo

da Boa Esperança, do Cabo da Boa Esperança que-

bravam o mysterio do mar oriental, e aportavam a
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Calicut e a Goa, e de Goa irradiavam para o sul e

para o oriente as investigações finaes. De Sagres

lambem, singrando para o occidente, iam poisar nos

Açores; eslava reservado aos Hespanhoes, guiados

por Colombo, a audaciosa investigação que ia dar

a America ao mundo.

O que era necessário, porém, erab*gar essas duas

grandes emprezas. Por circumstancias verdadeira-

mente providenciaes foram os representantes dos

dois povos ligados na mesma empreza, que ataram

as fitas soltas das grandes explorações oceânicas, e

esse enlace supremo foi Magalhães que o começou,

foi Elcano que o concluiu.

Assim nas descobertas como em todas as empre-

zas do espirito humano é a evolução que se mani-

festa. Não procede por saltos a natureza, tudo se

liga e se concatena. A missão dos grandes homens

está exactamente em serem os elos d'essa cadeia. As

tentativas infructiferas, dispersas, quasi inconscien-

tes dos Catalães de Jayme Ferrer, dos Normandos

de Belhencourt, dos Genovezes de Vivaldi, e dos

pescadores e marinheiros porluguezes que procura-

vam arcar com o cabo Não ou devassar o Atlântico

unia-as o infante D. Henrique, dava-lhes o nó que

as aproveitava, o cabo Bojador dobrava-se e os Aço-

res e a Madeira sabiam do seio das ondas. As tenta-

tivas infrucluosas também dos Açorianos e dos Ma-

deirenses ligava-as a mão poderosa de Colombo, e

16*
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dava assim um novo fusil á cadeia dos descobri-

mentos e a America apparecia. E por isso os povos

quando encontram na sua historia um d'esses ho-

mens insignes, sem renegar os seus esforços colle-

ctivos, nem deixar de lhes reconhecer a importân-

cia, saúdam n'esses grandes vultos uns entes ex-

traordinários que souberam dar uma realidade po-

sitiva aos seus sonhos e ás suas aspirações, e foram

n'esse tumultuar de pensamentos desconnexos e in-

conscientes, as radiosas incarnações da Consciência

da humanidade.









OVERDUE.



yc 27859

FlIO




